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Las cosas grandes no son 
sino la reanión de las cosas 
pequeñas. Unámonos para 
concurrir a la manifestación 
que se celebrará el jueves 22 
para pedir la derogación del 
impuesto del 4 por ciento 




E S P A Ñ A 
M P R E S I O N E S 
— — • n 
r uestra correspondencia de Universidad y a la representación 
" encontramos con una car-jmás selecta de la sociedad en que, 
f diada en la eternidad y diri- convives. . , 
ta .re nuestr0 director, de la cual Y. mezclados con ellos, a los ele- T í V í 
• leamos los siguientes parra-: mentos más valiosos y sanos d e i j j j j L 
fntres^ ¡la colonia española. 
Í0S*'Lo he visto todo. Desde aquí ¿Quieres saber las causas a 
• 0 las cosas de ese mundo con | que se deben esa conjunción y es-
55 r^erleza y claridad como des-1 trechamiento prodigiosos? Busca-1 
íl^ese mundo se perciben las del l a en la formidable oración ¿e\ 
C \o cuando nos ilumina la Fe. í más acabado y rotundo de los | 
Bueno quedó el acto; a pesar:oradores cubanos. Cortina lo dijo; 
j ^n*. las cuestiones terrenales en párrafos fulgurantes de belle- . . T , ' . n 
! r llegar a estas regiones infi- za. Yo quiero añadir algo más.' L a OrgafllZaClOD d d ProteCtO-
n-t^ente pequeñas y r id íc^a . ^ h lucha CD d 
Pero no obstante, reconozco que ese acto, era posible, porque I N i - . ^ 
vale la pena de que yo empuñe colás Rivero supo ser adversario' territorio de Mclí l la , 
tra vez la pluma para acotarlo. | en todos los momentos; porque j 
FI hecho de que haya concurri- supo aceptar la derrota con caste- E l 17 de E n e r o se d i c t ó un Rea l 
do a l a fiesta el Arzobispo de llana hicUlguía, sin guardar estéri-! ~ e ' n ' . o d o í í o f p e r ^ . c i s de 
^ n t i a í í o le da una transcendencia, les rencores en el pecho, sin i m - ! M a d r i d , en que se r e o r g a n i z ó e l 
£ miizás por ahí no sabréis plorar los favores del vencedor j P 1 - 0 ^ 1 0 " d o . por medio d€ la par-
que quizdb H^1 i i • n ' t e ¿ ^ P o s i t i v a de ese Real Decre to , 
apreciarla l o bastante. . con halagos y reverencias, betan-; Las bases p r inc ipa les de ese do-
Pnr a a u í se temía que un olvi- court en tu fiesta tiene un prece-! CUE[ieJ11t01 so" la* s igu ien tes : 
for a q u í ac u-" y i r \ i A I L - ' • im' • n i A r t í c u l o 1 ' .Se s u p r i m e el cargo 
do o u n descuido dejara al U i A - j dente histórico: Máximo bemez ¿ e Genera l en Jefe de l e j é r c i t o de 
PÍO m el resguardo y el calor; en el DIARIO DE LA MARINA vi- j E f p a ñ a en A f r i c a , que os ten taba el 
I W 5111 C1 , 6 « • , j ' " i i j £ V -t ' A l t 0 Comisa r io , en el cua l cesa en 
que supone la adhesión de núes-¡ mendome a saludar y a telicitar; 8US funciones el que lo d e s e m p e ñ á -
i s 9j»nta lelesia. Pero todo salió,; porque no quise préstame a un acto ba- Genera l B u r g u e t e . 
Ira ^ania i^icai H J - I I I A r t i c u l o 2» Las fuerzas del e j é r -
por lo visto, a pedir de boca. .que considere redundaba en me-,Ciío c o n s t i t u i r á n dog agrupac iones 
SuoonRO q u e n o te habrás in- noscabo de mi condición de espa-; separadas, cor respondien tes a las 
, F 0 i , •. j i i ^ • . - I T * J " „ i . _„ ¡ regiones o r i e n t a l y occ iden ta l de la 
fiado con e l éxito del homenaje, ¡nol. le digo esto, porque en es-,zona de p ro t ec to rado e s p a ñ o l , ba-
y lo supongo, porque te creo con tas alturas la vanidad es una pala-1 j o el mando d i rec to e i n m e d i a t o de 
el suficiente buen juicio paraibra que no tiene significac.ón Se i J - , c ; -u"f > ^ p e « - a ^ e ^y « J 
oue hayas advertido que eres de-. habla y se vive sólo con verda- I d r á su res idencia en la plaza mencio-
masiado p e q u e ñ o p a r a unos hono- des. Y lo que es mejor: no M A r t í c u : o 3, Los l í m i t e s de las r e - ' 
res tan grandes. lias teme. | f e r l d a s regiones orienta"; y occiden-
.c , « i t ó ce A»KÍ» anne l la ! I t a l ' s e r á n los que f i j e e l curso de l 
¿Sabes a q u e se debe aqueilaj . . . • U , Bad^s. quedando la p l a y a del Pe-
conjunción de valores nacionales > Por falta de tiempo y espacio | ñ ó n de V é l e z de la G o m e r a d e n t r o 
en torno t u y o ? mañana publicaremos la c o n t i n u a - j d t ; ^ « ' 
-1 A r t í c u l o 4» Los Comandantes Ge-
SERAN EXPULSADOS DE MEXICO 
LOS EXTRANJEROS PERNICIOSOS 
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M U C H A S V I C T I M A S 
E N U N A C C I D E N T E 
M E D I D A S P A R A L A 
I M O R A L I Z A C I O N D E L 
G L O S A S 
DEL GRAN ALMUERZO 
Hay que ver cómo se usan las pa-
labras. Muchos interlocutores entu-
siastas y bien intencionados, por de-
cir que aquello era un homenaje 
monstruo (frase que es predicamento), 
decían a diestra y siniestra que era 
A U T O M O V I L I S T A E J E R C I T O M E X I C A N O ^ r T t ^ r V ^ s t -
riere a la candad, lo otro a la canti-
dad. Si aquello fué, cuantitativamen-CO.NTINUAN LOS FRANCESES 
| CONFISCANDO MERCANCIAS 
! ALEMANAS 
(Servido Espedil) 
l ' X G R A N A C C I D E N T E A U T O M O -
V I L I S T A C A U S A M U C H A S V I C T I -
M A S EN M E X I C O . 
M E X I C O , D . F . , febre ro 19. 
Una t r e m e n d a c a t á s t r o f e o c u r r i ó 
UN REGISTRADOR DE ESSEN te, algo extraordinario, en cambio por 
OCHO el espíritu, por la intención, por la FUE MULTADO EN 
MILLONES 
(Servido Espedal) 
I índole, fué de lo más ordinario y na-
j tural del mundo. En mis tiempos más 
i pueriles, recuerdo haber presenciado 
i bajo el mismo techo tempestuoso,(ha-
M O R A L I Z A C I O N E N E L E J E R C I - ! blo decorativamente) de esos salones 
T O M E J I C A N O . L y Cent ro aglomeraciones 
M E X I C O D . F . f eb re ro 19. j 5 1 hubieran podido llamarse mons-
T a n t o el E j e c u t i v o f e d e r a l como j truosas, porque les faltaba la honda 
e l pueb lo todo de M é x i c o se h a l l a n unanimidad y el aprecio ideal que 
en e l c a m i n o de T o l u c a . r e s u l t a n d o 1 m u y b ien impres ionados con m o t i v o almuerzo a Pepín. 
a causa de e l la numerosaa v í c t i m a s , de las r e f o r m a s que e l ac tua l m i n l s - | * * M 
E n e l l u g a r conocido por la " C o - i t r o de la G u e r r a se propone i m p l a n 1 M 
la de l P a t o " chocaron dos a u t o m ó - : t a r en el e j é r c i t o , las que t i enden He dicho mal. El almuerzo no fué 
v i l e s , que quedaron desbaratados , • p r i n c i p a l m e n t e a su m o r a l i z a c i ó n . 1 a Pepín, sino a Pepín Rivero. Esto 
f o r m a n d o como una barrera c o n t r a : Los jefee h a n r ec ib ido ya una c i r ! . i • ' 1 , -,1 , 1 
la que fue ron a es t re l la rse o t r o s cu l a r con ten iendo las p r i m e r a s ins- W W , ^ que considerarlo, para 
muchos v e h í c u l o s debido a la oscu- ! t rucc iones en este sent ido 
r i d a d de l a noche Fuerzas de la g u a r n i c i ó n y am-
bulancias han sal ido pa ra el l u g a r 
de l a c a t á s t r o f e con ob je to {Te soco-
r r e r a los her idos que se encuen-
t r a n a la i n t e m p e r i e . 
E X P U L S I O N D E E X T R A N J E R O S 
P E R N I C I O S O S . 
comprender la calidad 
En ese nombre hay una pequeña 
S O B R E E L R E C O N O C I M I E N T O D E gran síntesij. "Pepín" es el individuo. 
MKXI((>- iel Director, el muchacho, el cubano. 
M E X I C O D . F . febre ro 19. "Rivero" es la casta, la casa periodís-
E l r e c o n o c i m i e n t o del gob ie rno I tica, la tradición militante y honrada, 
de M é x i c o po r los Estados U n i d o s ; ^ antecedente paterno. Cuando deci-
viene s iendo el t ema p r i n c i p a l de 
las conversaciones de los nor téame- !mos r ^ P 1 ' 0 " ^ e " t o y po-
j r icanos , o p i n a n d o la m a y o r í a que mendo una val la de d i g n i d a d ent re m i 
M E X I C O , D . F . febre ro 19. i é s t e s e r í a e l p r i m e r paso pa ra l o - j y el d i t i r ambo , para que no se me 
E s t á s iendo m u y e log iado por l a 1 g r a r la a r m o n í a panamer i cana . E n acU8e ¿ c c o m p a ñ e r i s m o p a n i a g u a d o ) . 
o p i n i ó n p ú b l i c a e l Pres idente Obre - genera l t achan de absurda l a a c t i - J j • - n t̂ n i ; ¿ 
1 cuando decimos r e p i n . compendia-g ó n . de M é x i c o , por haber d e c r e t a - | t u d del gob ie rno de W a s h i n g t o n , si 
do l a e x p u l s i ó n de los e l emen tos ex i b ien l lega a es tar bastante p reocu -
t r an j e ro s considerados como p e r n i - j pada por creer que e l pres idente 
closos. j O b r e g ó n s o m e t e r í a a l Congreso en 
Los e lementos obreros especia l - ! a l g u n a de sus sesiones e x t r a o r d i n a -
mente ap l auden la m e d i d a , p u e s ' ' r í a s disposiciones especiales sohwe 
a t r i b u y e n a aquel los l a m a y o r p a r t e el p e t r ó l e o , 
d^ las d i f i c u l t a d e s su rg idas ú l t i m a - i 
mente en t re pa t ronos y obreros , que | G R A N D E S T E M P O R A L E S , 
ha dado l u g a r a repe t idos d i s t u r - ¡ M E X I C O , D . F . febre ro 19. 
bioe. 
Pues a que personalmente no.cion de esta epístola que tiene^ellneraíes te^ {)¡j\ DE AYER EN 
LA UNIVERSIDAD eres nadie y simbólicamente lo! interés de las cosas que nos lle-cres todo. Bien claro lo supo ver | gan del otro mundo, el más vasto y macizo talento que r r n i C f TipCA TiVí 
ha arribado en luengos años a las j t L i / l o t U R o U UEL 
playas de Cuba. Ferrara, cuya voz 
potente llegaba a estas alturas, 
aunque él dude de que ellas exis-
an. supo contrastar la insig 
a cabo la g e s t i ó n que les t race el 
A l t o Comisa r i o , de qu ien depende-
r á n d i r ec t amen te en todo lo refe^ 
ren te a la zona de', p ro t ec to r ado , r e -
c ib i endo de a q u é l las ins t rucc iones 
opo r tunas pa ra su a c t u a c i ó n , y se-
c u n d á n d o l e con l a a c c i ó n m i l i t a r ne-
cesaria. 
A r t í c u l o 5» Para todos los a s u n ' 
P r ó x i m a m e n t e Inse r ta remos el I t o s referentes a r e c l u t a m i e n t o , o r -
texto í n t e g r o del g r a n d i l o c u e n t e f ^ 1 2 ^ 1 0 ^ . ^ 1 " 1 , 1 1 1 3 ^ 0 1 ! 1 1 y 8ervi-
D O C T O R C O R T I N A 
R e c í b e n s e no t i c i a s de los Estados 
Un idos dando cuen t a de u n a t e r r i -
ble t empes tad de n i eve , a consecuen 
c ía de Ja c u a l pe rec ie ron 23 perso-
nas en Sa in t P a u l . 
E n el N o r t e de M é x i c o se e s t á n 
adop tando med idas de p r e c a u c i ó n 
c o n t r a e l t e m p o r a l . 
SE R E U N U O N L A C O M I S I O N M I X - S I G U E B R O T A N D O L A V A D E L 
T A P E R O N O T R A T O D E L A ! V O L C A N K I L L A U E A . 
A S A M B L E A U N I V E R S I T A R I A . SE-1 H I L O feb re ro 18. 
R A N S U S P E N D I D S L A S C L A S E S ! H a ' v u e l t o a b r o t a r el t o r r e n t e de 
D E D E R E C H O P E N A L 1 E R . C U R - l a v a del cono p r i n c i p a l de l v o l c á n 
u, ,. , u r ^ n í í a ^ - — « i discurso pVonunc^ el doctor CtoBj las Comandancias Generales de 
nmcancia de la persona con la j o g é M c o r t i n a . Secre ta r lo de l a j 9euta .y M e l i l l a e n t e n d e r á n d i r e c ' i 
SO P O R T R E S D I A S 
magnitud del símbolo. I Pres idencia , en 'e l banquete-home-I , Jf ̂ ^ t e con el M i n i s t e n o 
0 - - - 1 . » r n , « « f « , ' G u e r r a al que t a m b i é n d a r á n cuen-
de l a I 
de cuantas Yo he visto untados a l r e d e d o r ! - ^ ^ 
de aquellas mesas al Presidente 1 pub l i cado e l lunes en el D I A R I O no i ?' s e " , c l o l e 
del Consejo Nacional de Velera- , e r . la vers l6n t a q u ' g r a t l c a ^ 
pieza o r a t o r i a , s ino u n a l i g e r a i m -
nos. viejo soldado de la epopeya JresTón riue ,no3"oblíg"aronDei tiem- ; Pue3taa de c a r á c t e r 
cubana, a los estudiantes de la po y el espacio de que d i s p o n í a m o s . 
novedades ocu-
las t r o p a s ; 
caeo. l a ve-
para las p r o -
e x t r a o r d i n a r i o 
i TERCERO EN APOYO... 
( P O R E V A C A N E L ) 
Hace pocos d í a s que por accidente^7 
/ pinchada por un a r t í c u l o de la f r a -
ternldid especialisima que emplean 
ftlgunos escritores y oradores , d i j e 
Que Ramón y Cajal era a r a g o n é s por 
que así lo t e n í a en tend ido . 
De Santiago de Cuba v i n o una 
carta suscrita por h o m b r e de c a l i -
dad, que se o c u l t ó b i j o el p s e u d ó n i -
mo de " U n N a v a r r o " , negando que 
el Insigne D. Sant iago fuese arago-
nés y asegurando que es n a v a r r o , 
dando para apoyar su ingerencia a l -
Kunos detalles que a l parecer no ad-
mitían r ép l i ca 
CARTA ENCICLICA 
D E N U E S T R O S A N T I S I M O P A D R E 
P I O X I 
Pasa a l a p á g . U L T I M A 
R é p l i c a de l a A s o c i a c i ó n Pe-
d a g ó g i c a Univers i tar ia a l se-
ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
la paz de Cris to que se h a de 
buscar en el reino de Cris to . 
( C o n c l u s i ó n ) 
E n lo cua l es preciso reconocer 
u n a especie de m o d e r n i s m o m o r a l . 
Mio ra ' rVc íbo o t r a ca r t a que des-i i ^ í d i c o y social , que r ep robamos con 
- a me eacribe u n e s p a ñ o l m u y ' t 0 ¿ a enereIa a una con aciuel mo-
Ido y documentado , D . J o s é 
• Nunez, a p ó y a n d o el aragonesismo, 
0 Por el nac imien to sino por l a san-
K ê y 80bre todo por l a v o l u n t a d 11-
w^nma del in te resado , que no es 
PWo. fes mucho y viene a resolver 
un problema que a c a r r e a r í a a lgunas 
«cnas, y q u i z á s sinsabores, s i Espa- ' 
Í P a e a a l a p á g i n a 7 ) 
L A B O R C O N T R A E L 
A L C A L D E E L E C T O 
«ese t an d ú c t i l como c ie r t a y ] 
tte lo es con suc h i j i s de 
" E l M u n d o " , en su n ú m e r o de 
hoy y en l a s e c c i ó n " C o m o vemos 
U nacionalidad por el suelo o por as cosas"' p u b l i c a u n sensat0 * " 
a sangre. Europa l a reconoce por la t í c u l o con el cua l estamos de com-
* ! p le to acuerdo . 
(Paca a la p á g i n a 7) ! Se re f i e re el es t imado colega a 
W C A T E D R A D E L I T E R A T U - nen Poniendo a l a lca lde electo por 
la Habana , s e ñ o r Cuesta pa ra la to -
K A D E L A U N I V E R S I D A D 
estos d í a s se e f e c t u a r á en la 
" d a d el e í e r c i c i o de oposlcio-
'a C á t e d r a de L T e r a t u r a a Cas-
' / Ex t ran je ra s de aquel a l t o 
docente. L a J u n t a de Inspec-
!e r e u n i r á de u n m o m e n t o a 
a.ra Proceder a l n o m b r a m i e n -
i n b u n a l . 
j .esa3 ^3 p r i m e r a s oposicio-
.eoradas desPué3 de l ú l t i m o 
Un ive r s i t a r i o . 
ma de p o s e s i ó n . Y son prec isamen-
te quienes menos deb ie ran oponer-
se a l a t o m a de p o s e s i ó n del nue-
vo a lcalde , los que m á s in tensa 
c a m p a ñ a hacen con t r a é l . 
Es to , a la postre , si las cosas s i -
guen como hasta a q u í , ha de con-
t r i b u i r a d i s t anc i a r a l ibe ra les y za-
yistas. con l o cua l ú n i c a m e n t e se 
c o n s e g u i r í a que fracasara e l doc tor 
Zayas en su deseo de l l ega r a u n 
dlr T n r ^ v V " P l a n t e a d o acop lamien to de ambas fuerzas po-
«« de i t T íno t i l f l cac ione3 en la v i -
«I tn t ea , I - n i v « - « i d a d . Y los es tu-• , í t5cas-
lDtere8ad COn e1108 cuantos se h a n Todos los esfuerzos rea l izados por 
rerteza de a" ^P1"0^'61114- t ienen la los que desean entorpecer la t o m a 
í í**3 sabrá P n J ^ - J u n t a de InsPec- de p o s e s i ó n del a lca lde electo, f ra^ 
« t o a rec t l f i a m P , i r cno los p r o p ó -
la crisis. ores que Provocaron 
'•n efo(»fn , 
nombre mM ' , en el J u r a d o que 
«oetore» loa nombres de los 
Cuev*i Z^nn , ' L e n ( i l á n . A g u a v o . 
J o s é V a r ó n - 1J,a- 0 los de E n r i q u e 
5 * ^ M á r o n * Manuel Sangu i lv . M a -
J S ' ^ ^ n i P ' 2 5terIingi S á n c h e z de 
P^actj,, y ¿ ' M a r i a n o A r a m b u r o . 
^ a l m e i n g ^000° v f o t ra3 P e o n a s pedir , como dice / ' E l M u n d o " , u n 
r* Ju i i t a df. f competen- e s p e c t á c u l o i n ú t i l que nada favore-
9Be i la . ln3pectores nrr ' 
068 p r ó x i l 6 3 hacer de las oposicio- ce nueBtro concepto p o l í t i c o , ven ido 
^^ar ai ~J7as Un torneo nara nro. t an a menos, p rec i samente , por el 
casaron ante los t r i b u n a l e s de j u s t i -
c ia . Parece e i n e m b a r g o , que aque-
l los no se av ienen a l t r i u n f o de l se-
ñ o r Cuesta y buscan los medios de 
c o n t i n u a r en su l abo r entorpecedo-
ra , pero conf iamos en que e l P r i -
mer M a g i s t r a d o de l a n a c i ó n ha de 
poner coto a todo e l lo , " p a r a i m -
i -
11 m á s «-"rne p p re -
capacitado de los aspi- t m p l e o de p roced imien tos a l t amen-
catedra . te censurables ." 
• esa 
L A A S O C I A C I O N N O H A C O M B A -
T I D O N U N C A L A S I N I C I A T I -
V A S D E L D R . Z A Y A S . 
E n una i n f o r m a c i ó n que el " H e -
r a l d o de C u b a " p u b l i c ó e l v i e r n e á 
16 de l mes en curso , e l s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se 
que ja de l a A s o c i a c i ó n P e d a g ó g i c a 
U n i v e r s i t a r i a y l e a t r i b u y e u n acto 
de f ranca h o s t i l i d a d c o n t r a c ie r tas 
i n i c i a t i v a s que de él h a n emanado . 
L a A s o c i a c i ó n P e d a g ó g i c a . de l a 
cual soy Pres idente , me encarga que 
conteste a esas in s inuac iones ; y y o . 
que conozco e l buen sen t ido y e l 
e s p í r i t u nob le y Jus t ic iero del doc-
tor F ranc i sco Zayas. he aceptado s i n 
v a c i l a c i ó n t a n de l icado c o m e t i d o . 
Tengo l a s egu r idad de que t a n p r o n -
to como d icho a l t o f u n c i o n a r i o se 
entere de los descargos de la Aso-
c i a c i ó n , h a b r á de conven i r en que 
é s t a , en sus relaciones con el De-
p a r t a m e n t o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
y Be l l a s A r t e s y con el que lo d i r i -
ge, se ha conduc ido de l a m a n e r a 
m á s cor rec ta y respetuosa. 
P o r m o t i v o s de s a l u d que todos 
l amen tamos , e l doc to r F r a n c i s c o Za -
yas v i v e u n t a n t o a le jado del c o m -
ple jo mecanismo de que es je fe e 
i n s p i r a d o r . No es e x t r a ñ o , pues, que 
e s t é m a l i n f o r m a d o de los t r aba jos 
y p r o p ó s i t o s de l a A s o c i a c i ó n Peda-
g ó g i c a U n i v e r s i t a r i a y que pres tan-
do o í d o a especies e r r ó n e a s o m a l 
in tenc ionadas , haya c r e í d o que d i -
cha Sociedad combate l a a p r o b a c i ó n 
de n n proyec to de ley ( e l de las 
Juntas Escolares de Padres de F a -
m i l i a ) , que e l m i s m o d o c t o r Zayas 
pa t roc ina . 
A esta a f i r m a c i ó n se opone l a rea-
l i d a d m i s m a de las cosas. L a Aso-
c i a c i ó n P e d a g ó g i c a no ha c o m b a t i -
do j a m á s n i n g u n a i n i c i a t i v a de l se-
ñ o r Secre ta r io . A l r e v é s . L o s "pedá-
gogos que se h a n r e u n i d o v a r i a s 
veces en l a Escuela N o r m a l de Maes-
t ras , por c i rcuns tanc ias de todos co-
nocidas que les i m p e d í a n hacer lo en 
la U n i v e r s i d a d , h a n acogido con en-
comio y aplauso, a s í el proyec to de 
c r e a c i ó n de las Jun ta s de E . de P . 
de F . como el de c o n s t i t u c i ó n Ce 
un Consejo N a c i o n a l de E d u c a c i ó n 
P r i m a r i a . L a Idea p r i m o r d i a l de a m -
bas in s t i t uc iones se debe a l doc to r 
Franc i sco Zayas. q u i e n l a expuso 
en u n a r t í c u l o ( I n f l u e n c i a de l me-
d i o social y m o d o de de fender los 
intereses de l a e d u c a c i ó n de l pue-
b l o ) , r e p r o d u c i d o en m i R e v i s t a de 
E d a c a c i ó n de a b r i l de 1912 . "La, 
A s o c i a c i ó n P e d a g ó g i c a U n i v e r s i t a -
L A I M P O R T A N T E R E U N I O N D E 
L A F A C U L T A D D E D E R E C H O . 
i E n l a m a ñ a n a de ayer , y bajo l a 
pres idencia del Decano de la m i s m a , 
doc to r J o s é A n t o l í n del Cueto, ce-
l e b r ó s e s i ó n l a F a c u l t a d de D e r e -
, cho. A d l c ü a r e u n i ó n a s i s t i e ron por 
) p r i m e r a vez los profesores agrega-
dos, t o m a n d o par te con voz y v o t o 
| de acuerdo con l o ap robado r ec i en -
' t emente po r la F a c u l t a d . 
A b i e r t a la s e s i ó n y ap robada el 
I acta de l a s e s i ó n a n t e r i o r , se l eyó 
una c o m u n i c a c i ó n d e l doctor E n r i -
' q u e L a v e d á n , p rofesor de Derecho 
Pena l , en l a que man i f i e s t a que po-
j ne" a l a d i s p o s i c i ó n de l a F a c u l t a d 
|BU o i r g o y consigna que los a l u m n o s 
| no e s t á n dispuestos a a c u d i r a las 
l clases del p r i m e r curso de la an tes 
! menc ionada a s i g n a t u r a por haber 
I recusado a l profesor agregado doc-
I t o r Jor^e G a r c í a H e r n á n d e z y que 
I d i c h o agregado so lamente ha segui-
do de acuerdo con los es ta tu tos v l -
: gentes, las indicaciones que A], co-
mo profesor t i t u l a r , le h a b í a ind i -
cado. 
L a F a c u l t a d por u n a n i m i d a d acor-
d ó que no h a b í a l u g a r a t r a t a r BO-
bre la r e n u n c i a del doc to r L a v e d á n 
y d e s p u é s de una l a rga d i s c u s i ó n , se 
a c o r d ó elevar u n escr i to a l R e c t o r 
p i d i é n d o l e suspenda, a tenor de lo 
dispues to en el a r t í c u l o 98 de loa 
es ta tu tos v igen tes , po r t res d í a s las 
clases de Derecho Pena l , p r i m e r 
curso. 
Se a c o r d ó d e s p u é s e n v i a r u n es-; 
c r i t o a l doc to r L a v e d á n m a n i f e s t a n - ' 
do que la F a c u l t a d no puede a u t o - ' 
i i za r lo pa ra que deje de da r l i s c la-
ses del curso c i tado de l a as igna-
t u r a de Derecho Penal . 
A c t o c o n t i n u o , t ras u n a p e q u e ñ a 
d i s c u s i ó n , se a c o r d ó que p o r e l De-
cano de l a F a c u l t a d so i n i c i e u n 
a m p l i o expediente en a v e r i g u a c i ó n 
de los hechos que en su escr i to m e n -
K i l l a u e a . 
Salen dos t o r r e n t e s de 74 y 
pies de ancho, r espec t ivamente . 
5.0 
( P a s ü a la p á g i n a 4) 
mos veintiocho años, unos tics con-
fidenciales, una mecha negra que tra-
vesea impenitente sobre el ceño reple-
to de Impresiones, y unas manos que 
no saben que hacer de %[ mismas. To-
do esto sugiere impaciencia y energía 
contenidas. Es la nueva generación. 
Pero cuando se dice Pepín Rivero, 
se indica lo nuevo unido a lo viejo, 
el pasado al presente; la energía y la 
impaciencia contenidas de hoy, casa-
das con un sentido filial de la tradi-
ción y de los vínculos históricos. Lo 
diré sin eufemismos; se piensa en có-
mo, por obra de ese cubano nuevo, y 
de otros como él, para ser buen cuba-
no ya no se necesita renegar de los 
^pañoles, ni llamarlos "gallegos" e 
"patones"; y se reza aquel principio 
del nuevo americanismo, que Rodó fi-
jara, como siempre, con su frase ma-
gistral y definitiva: 
"Cualesquiera que sean las modifi-
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EL SUPUESTO TRATADO RUSO-TURCO PARA LUCHAR CON EUROPA 
EXHORTACION PASTORAL 
Q U E E L H / T M O . Y R V M O . 
S r . D . Pedro G o n z á l e z y E s t r a d a 
O B I S P O D E L A H A B A N A 
Dirige a sus diocesanos con motivo del 
S A N T O T I E M P O D E C U A R E S M A 
( C o n c l u s i ó n ) 
P i r i n e o s 
o l v i d a d o 
E n L o u r d e s . 
A q u e l r i n c ó n de loe 
perd ido en o t r o t i e m p o y 
e n t r e los p l iegues de sus m o n t a ñ a s 
ha v e n i d o a ser como e l escenar io 
pe rmanen te de curac iones m a r a v i -
l losas realdzadaa po r i n t e r c e s i ó n de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n y t a n c é l e b r e 
que a é l acuden pe reg r inac iones de 
todas las par tes del g lobo . 
Con estos pensamien tos l l e g á b a -
v " U n a cosa es p red ica r y o t r a dar 
t r i g o " , po rque es i n d u d a b l e que los 
rusos se han cansado de p r e d i c a r y 
hasta de pagar a muchos de los su-
yos p a r a p ropaga r e l c o m u n i s m o por 
el C o n t i n e n t e europeo y e l a m e r i c a -
n o ; pe ro t a m b i é n es c i e r t o que en 
estos m o m e n t o s . R u s i a acaba de pe-
d i r a u x i l i o a los Estados U n i d o s pa-
r a que sa lven de l h a m b r e a ocho 
m i l l o n e s de 8U3 hab i t an t e s que en 
este I n v i e r n o e s t á n amenazados de 
el la , y po r eso a pesar de los deseos 
de los ruaos, de Hevar su e j é r c i t o con 
t r a P o l o n i a y c o n t r a los a l iados , s i 
fuese pos ib le , pa ra p ropaga r el co* 
m u n l s m o . se ven reduc idos a m a n t e -
nerse d é n t r o de su p r o p i a concha , 
y de a h í l a f rase do T r o t z k y , r e -
c i e n t e m e n t e p r o n u n c i a d a en e l an-
t i g u o t e a t r o I m p e r i a l de Moscou , de 
que Rus i a , po r a h o r a , no i r l a a l a 
g u e r r a , s ino pa ra defender su p r o p i o 
t e r r i t o r i o , pero no para i n v a d i r los 
a jenos . 
R e c u é r d e s e que a r a í z del T r a t a -
do de R a p a l l o f i r m a d o en t re A l e -
m a n i a y Rus ia , en los p r i m e r o s d í a s 
de l a Confe renc i a de G é n o v a . y con 
V/Ull COMJO p • • 111_ 11 i *,m*~*rw o | mj JJJ ^ U l l l c l c l icm uo v»cuu*«. J t u u 
mos en los p r i m e r o s d í a s de J u l i o a : m á g e i a c t i t u d , el d í a 3 de A b r i l d « 
l a G r u t a bend i t a , donde la R e i n a ¡ 1922f Be c r e y ó da r u n go lpe de a som-
de l Cie lo se a p a r e c i ó a l a fe l iz Be r -1 - -»- — 
clona e l doc to r L a v e d á n y e l d o c t o r 
( C o n t i n ú a en l a p á g . U L T I M A . ) 
C H I R I G O T A S 
Pasa a l a p á g i n a U L T I M A 
/ . M i l l o n e s y buena zafra? 
P a r a q u é se q u i e r e m á s . 
Si se l l e v a n ambas cosas 
con j u s t i c i a y equ idad . 
¡a v i d a , que es lo que i m p o r t a . 
no se d e s c o y u n t a r á . 
A ñ o s hace u n t a r t a m u d o 
de Cas i lda o T r i n i d a d . 
v i n o a l a Habana y e l h o m b r e 
no se pudo c o n f o r m a r 
con la h o r r i b l e c a r e s t í a 
de las coeas. V u e l t o a l l á , 
a su p u e b l í ' l e d e c í a 
a u n a m i g o : — L a v e r d a d . 
ch ico , lo quR es en la Habana 
n i n g ú n pobre puede estar . 
F i g ú r a t e t ú que cuesta 
c inco pesos u n pan , p a n . . . 
p a n . . . — N o seas bobera 
r e p l i c ó e l o t r o ; ¡ q u é v a ! 
¿ U n pan cinco pesos? 
— c h i c o , 
t e l o pud ie r a j u r a r : 
u n p a n . . . p a n t a l ó n . 
¡ N o d i g o ! 
Si a q u í vue lve el v e n d a v a l 
de los m i l l o n e s , no cinco 
u n p a n t a l ó n c o s t a r á , 
s ino c incuen ta , y l o menos 
s ie te u ocho pesos u n p a n . 
Es cosa que e s t á en l a sangre, 
no se puedt- r e m e d i a r . 
C. 
b ro a los a l i ados , f i r m a n d o ese 
T r a t a d o cuyas c l á u s u l a s e c o n ó m i c a s 
se p u b l i c a r o n , pero nada se d i j o 
p o r entonces, de l T r a t a d o m i l i t a r , 
que e r a como a p é n d i c e a ese T r a -
n a r d l t a p a r a dec i r l e con encantado 
r a senc i l l ez : Y o soy l a I n m a c u l a 
da C o n c e p c i ó n . 
¡ C u a n t o ped imos a l l í pos t rados 
a los pies de la que es M a d r e de ^ e c o n ó m I c o -de R a p a l l o 
M i s e r i c o r d i a pa ra Nos y pa ra t o d o e . * r A 
nuest ros amados diocesanos! K l " D a i l y M a l í " de L o n d r e s , p u -
Pedimos e l a u m e n t o de las v i r t u - : b l l c a u n M e m o r á n d u m para demos-
des c r i s t i anas especia lmente de las t r a r l a exis tencia de ese a p é n d i c e 
t eo loga les : ¡ m i l i t a r de l T r a t a d o de R a p a l l o ; en 
De la fe, pero de u n a fe a c t i v a I e fec to , e x i s t í a y c o m o consecuencia 
que se m a n i f i e s t e po r las buenas de é l a v e r i g u a n d o u n env iado de l 
obras , que es l a ú n i c a fe ag radab le " D a i l y M a i l " , en Moscou y en B e r -
a los ojos de l S e ñ o r y m e r e c e d o r a ; l í n , l o que h a b í a de c i e r t o en la 
de l a v i d a e te rna . I a l i a n z a m i l i t a r , h a l l ó que ex i s ten 
De la esperanza, pero de una es- e n Moscou q u i n i e n t o s o f ic ia les de l 
peranza f i r m e , que j a m á s p r e s u m a • a n t i g u o e j é r c i t o de A l e m a n i a , que 
de obtener l a b i e n a v e n t u r a n z a s i n ! r e o r g a n i z a n las fuerzas rusas ; que 
poner los medios necesarios y que 
u v a vez puestos nunca desespere de 
consegu i r l a . 
muchos ingen ie ros de l a Casa de 
K r u p p e s t á n hac i endo u n a l a b o r se 
m e j a n t e a l a que antes h a c í a n en 
u a c g u ü i a . — vj — u w w _ — ~« — 
De l a c a r i d a d , pero una c a r i d a d \ A l e m a n i a , en las f á b r i c a s de P u t i l o f f 
a r d i e n t e que ame a Dios po r s í y l e n las c e r c a n í a s de P e t r o g r a d o y 
a l p r ó j i m o p o r a m o r de Dios , per-1 que ingen ie ros a lemanes e s t á n r e -
s u a d i é n d o n o s que h a c i é n d o l o a s í 1 c o m p o n i e n d o e l s i s tema f e r r o v i a r i o 
c u m p l i m o s t o d a l a L e y y alcanza- i de P e t r o g r a d o a Moscou y luego a 
remos las promesas e ternas . P i n s k , f o r m a n d o u n t n á n g u l o hasta 
Hecha esta h e r m o s í s i m a p e t i c i ó n , j i a f r o n t e r a de P o l o n i a , 
que pus imos en las manos de la San ¡ Ege M e m o r á n d u m p repa rado po r 
t í s i m a V i r g e n , pa ra que l a eleva-1 e l . . D a ¡ l y M a i l " , r e c i b i ó su c o n f i r -
r a has ta e l t r o n o de su d i v i n o H i - m a c } ó n por medi0 de u n d o c u m e n t o 
j o , nos pus imos a ce lebrar e san- secreto quQ se le e n t r e g ó a u n re-
to s ac r i f i c io de l a misa en el mis - e r í t a n t e de ese p e r i ó d i c o , en R l -
m o l u g a r donde esa Madre ae D i o s Lag bases pr¡nclpalee de ese 
y M a d r e n u e s t r a se * g n ó ba j a r de l ^cue rdo m i m a r 80n : 
c ie lo a l a t i e r " Pldlénd°lta^ehÍa,9 ; P r i m e r a : E l Es tado M a y o r Gene ra l 
oraciones que h a b í a m o s elevado has- e n t r e g a r á a ¡a r e p ú b l i c a so-
t a e l t r o n o de m ffijo j o # S S t o rawtedefmUTa. del Soviet 
d a c i ó n f u e r a n despachaaas f avo ra - nece8ari08 
b lemente . 
(Pasa a l a p á g i n a Pasa a la p á g i n a U L T I M A 
jcaciones profundas que al núcleo d« 
1 civilización heredado ha impuesto 
i nuestra fuerza de asimilación y do 
progreso; cualquiera que hayan de sci 
jen el porvenir los desenvolvimientos 
¡originales de nuestra cultura, es indu-
: dable que nunca podríamos dejar de 
! reconocer y confesar nuestra vincula-
ción con aquel núcleo primero sin 
: perder la conciencia de una continui-
dad histórica y de un abolengo que 
nos da solar y linaje conocido en las 
tradiciones de la humanidad civili-
zada." % 
De aquí que el homenaje a Pepín 
: Rivero me pareciese algo que trascen-
; día los Detallistas y hasta las fuerzas 
j vivas (¿qué son las fuerzas vivas?) 
; En la participación y en la loa de tan-
j to cubano cabal comci al!í había, mi-
¡ litaba un nuevo y más honrado y me-
| nos romántico concepto del hispano-
americanismo. Aunque se habló mu-
cho de España, no recuerdo que se 
! usara ese término vacío, antesala de! 
i tópico: "la Madre Patria". Es que 
! vamos ganando en sinceridad. ¿Ha-
béis encontrado algún buen hijo que 
1 os empalague mentando siempre a su 
j "buena madre" y "su señora madre"? 
i El mismo efecto me produce lo de "la 
; Madre Patria". Hay realidades que no 
¡necesitan descripción y cuando se las 
j describe demasiado es porque no son 
i realidades. 
Tampoco se invocó mucho a la Ra 
za (la pobre raza con mayúscula), 
que tiene "la", como las comadres de 
solar, y $c la trata a guisa de ma-
trona flácida y complaciente, piropea-
da por cumplido). Nos empinamos por 
encima de la abstracción inerme. No 
! hubo "he dichos", banderas ni cam-
j panillas académicas. Reinaba el his-
j panoamericanismo de las Impresiones, 
el de la actuación menuda, directa y 
cotidiana. El que sabe sonreír, y no 
nos hace sonreír para dentro. 
Todo lo cual no quiere decir que 
no hubiera lugares comunes ni lati-
guillos, puesto que hubo discursos. 
¿Conocéis la anécdota de Marqui-
n a ? . . . . Una vez, al poeta de los ter-
cios y de los tercetos castizos, le ofre-
ció un grupo intelectual de Caracas 
un almuerzo, y a guisa de donosura y 
de centro de mesa, pusieron en medio 
i de ésta un letreto que decía: S E PRO-
1HIBEN LOS L U G A R E S COMUNES. 
Cuando Marquina llegó y leyó aque-
I lia interdicción, exclamó, dicen que in-
jgenuamente: ¡Ah! Entonces ¿no va 
ja haber discursos?. . . . 
Yo no creo, sin embargo, que la 
I afinidad sea tan fatal entre el ctis-
i curso y la tontería. S i la oratoria fue-
j se necesariamente, como cree un in-
j teligcnlísimo amigo, mi comensal del 
domingo, un arte insincero, inestético 
: e inmoral, con más de artificio que 
de arte, como la pirotecnia, los cuba-
nos casi no tendríamos hombres pú-
i blicos que fueran verdaderos valores... 
j Y sí los tenemos, a pesar de que fun-
daron su prestigio en la oratoria. 
Lo que hay es que ésta es la más 
relativa de las artes. Un discurso se 
propone crear un estado de ánimo co-
lectivo, simpático al indvidual del 
¡orador. Esto se puede lograr estética-
! mente o fisiológicamente, por la emo-
ción o por la conmoción, por la su-
¡ gestión de la belleza y de la verdad 
¡puras (como en Cicerón y en Jaurés) 
o por la retórica estentórea y frenc-
, tica (como en Robcspierre, según 
cuentan). Todo depende del público. 
Pero los públicos nunca son homogé-
neos, y aún el mismo hombre suele 
] abrirse con alternativo entusiasmo a la 
sugestión del arte y a la del artificio. 
; De otra manera, no se comprendería 
! el arrastre espiritual de Marco Anto-
l nio en el foro, de Napoleón en las Pi-
rámides o de esos elocuentes doctore; 
del domingo en el Centro Gallego. 
Allí el latiguilo casi suscitó tanto 
; aplausos como los símiles del Doctor 
! Cortina, las sutilezas del Doctor vc-
| rrara y las rotundas síntesis del Doc-
¡tor Angulo. Prueba de que la orato-
i ria no pierde su eficacia (es decir, 
no deja de ser oratoria) porque con-
; tenga elementos de belleza pura. Atri-
| buir el éxito de estos elementos a la 
! gesticulación y a la sonoridad que 
los acompaña, es rebajar indecorosa-
mente el grado de la comprensión ple-
1 beya. 
* * * 
Lo falso y lo impuro son los aplau-
sos. Los aplausos de interrupción, so-
bre todo, no debieran permitirse. El 
público, generalmente, no aplaude lo 
¡que le conmueve, sino lo que le con-
¡mociona: no la frase honda, expresi-
iva o brillante, sino el gesto histrió-
jnico, el alarde gutural, la terminación 
engolada. Este es el peligro para los 
aradores noveles, mientras que la cien-
'cia de los viejos consiste en haber sa-
Ibido interpretar así los aplausos, y 
por ende, en desconfiar de ellos, 
i (Siempre es bueno desconfiar de los 
aplausos, a menos que sean tan cua-
jados y unánimes como estos que oyó 
Pepín Rivero el otro día) . 
Jor^e MAfíACH 
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B A T U R R I L L O 
E l representante - G e r m á n L ó p e z 
h a presentaf lo u n a m o c i ó n a l a C á -
aiiara para que se p r e g u n t e a l eje-
c u t i v o por q u é r a z ó n los cheques de 
Is. deuda f lo t an te se g i r a n c o n t r a e l 
C i t y B S h k y po r q u é los m i l l o n e s del 
e m p r é s t i t o no se depos i t an en el 
Tesoro de l a R e p ú b l i c a , ed i f i c io de 
Ja S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . 
M i e n t r a s s% eleva la p e t i c i ó n a l 
d o c t o r Zay-as y este contes ta , me 
apresu ro a ca lmar la c u r i o s i d a d del 
l e g i s l a d o r . 
N o se depos i tan en las cajas de 
l a T e s o r e r í a los m i l l o n e s por miedo 
de que loe m a l v e r s e n o se ' l o s r o -
ben , puesto que los nueve m i l l o n e s 
que estaban conf iados a l gob ie rno , 
p o r f ianzas de p a r t i c u l a r e s y fondos 
de r e t i r o , j u b i l a c i ó n de empleados 
y pensiones de ve te ranos , desapare-
c i e r o n , y no h a y nadie en la c á r -
cel por aque l la m a l v e r s a c i ó n ; y 
p o r q u e cuando y a no hab ia d ine ro 
se r o b a r o n de la T e s o r e r í a c ien m i l 
pesos en bonoa., " y l a capa no apa-
r t í c e " . 
Y lo que se h a b r á d icho .Despaig-
n c : a m e d i d a que M o r g a n v á m a n -
dando e l d i ñ e r o a l C i t y B a n k , i r e -
mos g i r a n d o c o n t r a é l ; perc iben lo 
suyo los acreedores y el que ev i ta 
l a o c a s i ó n ev i t a e l pe l i g ro . 
E l r epresen tan te L ó p e z h a r í a lo 
m i s m o si fue ra Secre ta r io . 
Cou recargar las con t r i buc iones se 
repone ei desfalco. Y . . . e l desfalca-
dor no n a u r á pe rd ido su c o n d i c i ó n 
de p a t r i o t a y cua lqu ie r d i a puede 
s o l i c i t a r de l cuerpo e l ec to ra l u n acta 
de a lca lde o l eg i s l ador . 
¿ N o se ha robado m á s que eso en 
o t ras par tes? 
V u e l v e a ag i ta rse el p r o b l e m a del 
pago de sobresueldos a los empleadps 
p ú b l i c o s . " E l C o m e r c i o " c o n s a g r ó 
ei s á b a d o u n v i b r a n t e e d i t o r i a l a l 
: i?uuto , cu lpando a l gob ie rno y a l 
Congreso de no habe r lo so luc ionado 
como la equ idad y e l es t r ic to c u m -
p l i m i e n t o de l deber e x i g í a n . 
Muchas veces he diebo en estas 
c o l u m n a s que a m i j u i c i o t an legal 
y t a n inexcusable es ese c o m p r o m i s o 
ri>ino c u a l q u i e r a o t r o s de l Es tado. 
Zayas hizo lo m á s que potóla ha-
cer: suspender los efectos de l a L e y 
de Gra t i f i cac iones hasta que el Con 
g-eso l a de roga ra o f a c i l i t a r a me-
dios de pagar . < 
I ' - d o el Congreso de ja r subsisten-
te la o'oiiga-ción creando nuevas fuen-
tes de i n g r e s o s . _ O p t ó por derogar la 
ley . que era onerosa, t e r r i b l e , mona 
t r u o s a ley d e s p u é s de haber cesado 
las causales que l a i n s p i r a r o n . Pero 
los c r é d i t o s devengados desde l a te-
cha del ú l t i m o pago hasta l a dero-
g a c i ó n , se d e b í a n , se deben, y ha-
b r á que pagar los a l g ú n d ia . 
Cuando e l g o b i e r n o de Menoca l y 
el Congreso de M e n o c a l a n u l a r o n 
• l l e g a l m é n t e l a c o n c e s i ó n de l Draga-
do , es deci r , nega ron e l derecho de 
los accionis tas de l a Empresa a re-
c o b r a r el d ine ro que h a b í a apor ta -
ñ o , en estas co lumnas sostuve, con-
t r a la o p i n i ó n de I lu s t r e s legis lado-
í e s , que e l lo era abus ivo y que fa-
t a l m e n t e h a b r í a que pagar A los i n -
g eses los m i l l o n e s que p res t a ron a 
ba C o m p a ñ í a . Y c o n t r a e l entusias-
m o de entonces p o r l a s a b i d u r í a del 
Congreso y el p a t r i o t i s m o de Meno-
ca l , hubo que c o n t r a t a r u n e m p r é s -
t i f o y estamos pagando a los accio-
i i i s t a s del Dragado . 
Cuando se t r a t ó de dar a los em-
pleados sus soldadas de mayo y j u -
m o que h a b í a n ma lve r sado los go-
bernan tes , u n d i s t i n g u i d o represen-
t a n t e sostuvo que nada se les d e b í a 
a u n q u e no h u b i e r a n r ecobrado lo 
suyo . Y e s t á n cob rando ahora , por-
que lo c o n t r a r i o s e r í a una p i c a r d í a 
de la r e p ú b l i c a y una i n f a m i a con-
t r a los pobres. 
A h o r a ins i s to en que h a b r á que 
p a g a r los sobresueldos, porque ei 
Congreso d e b i ó de roga r l a ley tres 
meses antes de que Zayas l a suspen-
d i e r a . 
¿ E s t u p e n d o der roche el de los so-
bresueldos? S í ; pero derecho lega] 
y acreencia l e g í t i m a los de los bur-
lados acreedores. 
' A c t u a l m e n t e estamos t o m a i i d o u n 
c a f é i u f a m e en toda l a r e p ú b l i c a . 
L o estamos pagando c a r í s i m o . L o 
aue t o m a m o s es u n brevaje h o r r i b l e . 
No es c a f é cubano, n i p o r t o r r i q u e ñ o , 
n i de l B r a s i l : es de H a i t í . Se ha 
apresado una gole ta con 700 sacos 
aue t r a t a b a de i n t r o d u c i r de con t ra -
bando. Aseguran var ios colegas que 
h a n e í r t f a d o como diez m i l sacos, 
f r a u d u l e n t a m e n t e , en las cestas de 
O r i e n t e . 
N o c o n f o r m e H a i t í con que i m -
por t emos braceros sucios y malos 
que a l l á es torban y a q u í envenenan 
m á s las cos tumbres , nos qu ie re en-
venenar con su p é s i m o c a f é , luego 
: de d e f r a u d a r a l F isco . 
1 ¿ V é i s ? Po r .eso me he b u r l a d o del 
p royec to de a d q u i r i r s u b m a r i n o s , 
de l a c o m p r a de caza- torpederos i n -
serv ib les amer icanos , de la R a q u í t i -
ca escuadra de g u e r r a f o r m a d a por 
ei P A T E T A , el M A R T I y c o m p a ñ e r o s , 
y he sostenido que lo que necesita-
; mos son c a ñ o n e r i t o s , b a r q u i t o s l i -
I j e ros , capaces de persegu i r a gole-
tas y ^rSTifldí-os y d i spa ra r l es , una 
andanada si se obs t inan en descar-
gar sus con t rabandos . 
¿ A c a d e m i a nava l? ¿ E l a b o r a c i ó n 
ae a l m i r a n t e s y c o n t r a l m i r a n t e f u -
turos? T o n t e r í a : m a r i n o s mercantes 
y cazadores de con t raband i s t a s , eso 
i s í c o n v e n d r í a mucho a Cuba 
Recibo .una amable ca r ta de R i -
cardo Checa, agradec ido por lo que 
de é l d i j e en B a t u r r i l l o del 15, re-
f i r i é n p m e a l a t r o p e l l o de que fué 
v í c t i m a . rec ien temente . * 
H o y no puedo es t rac ta r y comen-
t a r i m p o r t a n t e s observaciones que 
su c i t a d a ca r t a con t iene . Pero si 
puedo dec i r le que estoy m u y de 
acuerdo con el a r t í c u l o de " E l 
Mundo** que me e n v í a , acerca de la 
inesperada subida de l prec io de l 
a z ú c a r . 
Como el a r t i c u l i s t a , op ino que un 
prec io n f u d e n c i a l , c u a t r o centavos 
por e j e m p l o , m a n t e n i d o para t oda la 
zafra , s e r í a u n r i o de o ro . 
C u a t r o centavos, o sea u n pe^i la 
a r r o b a , e q u i v a l d r í a a seis o . s ie te 
du ros p o r cada c ien de c a ñ a para, los 
co lonos ; l o su f i c i en te pa ra que pa-
garan mejores Jornales a los explota-
dos braepros y o b t u v i e r a n una gran 
u t i l i d a d de sus precios. E l bienes-
t a r v e n d r í a sobre los hogares cam-
pesinos. 
Es tas subidas r á p i d a s , pasajeras, 
c i r cuns tanc ia l e s , debidas a luchas 
e n t r e re f inadores y especuladores 
yanqu i s , t r a e r á n a l cesar desencan-
tos y mi se r i a , e n c a r e c e r á n grande-
men te los d e m á s a r t í c u l o s de consu-
mo en d a ñ o de los que no somos co-
lonos, y e l 60 por c ien to de l au-
m e n t o para empresas y cent ra les 
y a n q u i s s e r á . 
N o r m a l i d a d y f i jeza necesita nuea 
t r a p r o d u c c i ó n . 
De la_ Caja del A y u n t a m i e n t o de 
M o r ó n no f a l t a n m á s que unos ve in -
te y eeis m i l pesos m a l contados. 
¿ Q u é v iene a ser eso pa ra los m o -
J onenses? 
E l d o c í o r F e r n a n d o O r t l z , uno de 
uueStros m á s va lores In te lec tua les , 
p e r i o d T s l á , t r i b u n o , p u b i i e i s t i e r u d i -
to e i n v e s t i g a d o r Incausabie , me 
dedica amab lemen te u n e j e m p l a r de 
su ú l t i m o l i b r o : H I S T O R I A D E L A 
A R Q U E O L O G I A I N D O C U B A N A . E l 
t í t u l o solo basta a i n d i c a r la i m p o r -
t anc i a del asunto , s eguramen te t r a -
tado con ?» erjmpetencia r a r í s i m a y 
l a no v u l g a r p r e c i s i ó n que pres i -
den lífs Tac tos de F e r n a n d o O r t l t . 
N o se puede h a b l a r de este l i b r o , 
( e l v e i n t e y c u a t r o o ve in t e y cinco 
de Hsf que el a u t o r h a dado a l a b i -
b l i o g r a f í a c u b a n a ) l i j e r a m e n t e , cor-
t é s pero s u p e r f i c i a l m e n t e : hay que 
leer lo de c ruz a fecha pa ra ap ren -
der en él y ensalzar deb idamente a 
q u i e n le ha escr i to , 
i J . N . A R A M B U R U . 
E X P R E S I O N D E GRATITÜD 
E l Sr. Jus to F e r n á n d e z , vec ino de 
esta c a p i t a l , nos p ide que expresemos 
p u b l i c a m e n t e su g r a t i t u d a la Socie-
d a d "Bene f i cenc ia de los N a t u r a l e s 
de G a l i c i a " , p o r l a p r o n t i t u d y efica-
c i a con que h u b o de f a c i l i t a r l e los 
m e d i o s necesarios pa ra somete r a u n 
h i j o suyo a u n a d i f í c i l I n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a . 
E l Sr. F e r n á n d e z hace los mayores 
e log ios del se rv ic io de l a b e n é f i c a so-
c i e d a d , y de l a p e r i c i a de l D r . C u -
bas Ser ra te . c i r u j a n o c o m p e t e n t í s i m o 
j n u y a d m i r a d o y m s y q u e r i d o de t o -
dos los socios de l " C e n t r o G a l l e g o " , 
que en este caso, como en o t r o s m u -
chos , airrebato u n a presa a la m u e r -
t e . 
P a r a ©1 Sr. A n t o n i o Pe re i r a , a d m i -
Tiistrador de l a r e f e r i d a soc iedad: 
p a r a el m a y o r d o m o de la m i s m a , y 
espec ia lmente pa ra l a i n t e l i g e n t e en-
f e r m e r a de l a sala de operados , t i e -
3ie t a m b i é n el Sr. F e r n á n d e z c á l i d o s 
e log ios y h o n d a g r a t i t u d . 
L o que nos place hacer cons tar 
a p e t i c i ó n de ese a m a n t e padre , que 
desea cor responder en l a ú n i c a f o r -
m a pos ib le pa ra e l a l beneficio re-
c i b i d o . 
Suscríbale aI DIARIO DE LA MA-
JUNA y anunciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
N O T A S P E R S O N A L E S 
L a Sra . Cabarrocas de S a n j c n í s 
E n e l vapor cor reo e s p a ñ o l " A ' f o n -
¡60 X I I I " r e g r e s ó ayer a esta cap i t a l 
j la d i s t i n g u i d a y elegante Sra. M a r í a 
l Josefa Cabarrocas de Saujenls . en 
! c o m p a ñ í a de su encan tadora h i j a L i -
l l i a n y de sus h i jos menores Sergio 
y E l y . procedentes de M é j i c o . 
L a Sra. Cabarrocas de Sanjenls . 
1 es l a esposa de l Sr. A v e l i n o Sanje-
n í s . que f u é Secre ta r io p a r t i c u l a r de l 
Gene ra l J o s é M i g u e l G ó m e z d u r a n t e 
su pe r iodo p res idenc ia l en esta Re-
p ú b l i c a . 
L a d i s t i n g u i d a v i a j e r a y sus h i jos 
regresan a Cuba d e s p u é s de u n a a u -
sencia de nueve a ñ o s en l a vec ina 
r e p ú b l i c a m e j i c a n a , donde cuen tan 
como a q u í , con i n n u m e r a b l e s afectos 
y s i m p a t í a s . 
Reciban nues t ro m á s afectuoso sa-
l u d o d t b ienven ida . ABELARDO TOÜS 
T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a No . 80. 
i M á q u i n a s de Sumar . Ca l cu l a r y 
¡ E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven ia s a «pla -
| zos: 
| G r a n t a l l e r de reparac iones . T o -
j dos los t r aba jos son garan t izados , 
i L e pres to una m á q u i n a m i e n t r a s re* 
j pa ro l a de us ted . 
i n d . l o . DIc . 
A g u a de Co n a PREPARAOS; 
• i • • 
• • • • 
con l a s ESENCIAS 
Z á t l Dn JOHNSONn n i á s í i n a s : ; : : : : : 
E S Q U i S ' J A PARA E L BAÑO Y E L PAÑUELO, 
Be m ü \ DBC6UERIA JOHNSON, Chispo 36 , t m m a Agolar. 
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P A R R A R E N M A X O N 
Pocas cantantes disfrutan en el mundo entero, de la justa y irfreci-
da fama de que goza GERALUiNE r'ARRAR, en París, Berlín y Wew 
Yci-k, Ean sido teatro de los damoro os triunfos de esta verdaJeta "di-
rá" del "bel canto". 
CERALDÍNE PARRAR, cuya presencia en la Habana es la suprema 
actualidad artística, posee todos los atributos de una "gran p una don-
na"; una voz preciosa, clara y flexLIe, una técnica m.uy brillante, y una 
expresión viva y ardiente. 
Su rcepriorio es muy extenso y variado, y la VICTOR TALK1NG 
MACHINE COMPANY, para quien la PARRAR impresiona exclusivamente 
¿::cos, ha logrado reunir un espléndido conjunto de sus mejores interpre-
taciones. 
He aquí uní colección de los discos de GERALDINE PARRAR que 
ofrecemos al público, y donde los "dilettanti" podrán apreciar la voz y el 
arte incomparable de la "diva" que se ha inmortalizado en los "roles" 
de "Tosca", de "Carmen", de "Margarita", de "Madame Bntterfly", de 
"Mimí", de "Zerlhia", de "Cherubino", de "Gilda", de "Violeta", de 
"Nedda", y de muchos otros. 
DISCOS DE SELLO ROJO 10 PULGADAS, $1.60 
87030 Madame Buterfly: Muerte de Cio-Cio-San, (final. . . . Pncdni. 
87004 Madame Butterfly: Ancora un pacj). (Entrada de Cio-Cio-San) 
Pcccini. 
87031 Madame Butterfly: leri son salita (acto I.) Pncdni. 
DISCOS DE SELLO ROJO: 12 PULGADAS, $2.50 
88406 La Boheme: Addío (acto III) Pncdni 
88413 La Boheme: Mi chiamano Mi ;;i (acto I) Pucdnl 
88512 Carmen: Cansón Boheme (c^nición bohemia, en francés, (ac-
to II) Bizet. 
88513 Carmen: Lá-bas dans la montagne (en francés, acto I I ) . Bizet 
88511 Carmen: Pres des ramparts de Seviljí (Seguidilla, en francés, 
(acto I) ; • • • BízcL 
&&534 Carmen Voyons que j'essaie. (Canción de los naipes, en francés, 
(acto III) Bizet 
88147 Fausto: Air des bijoux (Aria de las joyas (acto I I I ) . . Gounod. 
88113 Madame Butterfly: Un bel di vedremo (acto I I ) . . . . Puccini. 
88146 Manon: Adieu, notre petite table (en francés, (acto II) Massenet. 
DISCOS DE SELLO ROJO: 10 PULGADAS, $2.25. 
DUOS DE PARRAR Y SCOTTI 
87502 Cuentos de Hoffman: Belle nuit (Barcarola en francés, (acto II) 
Offenbach. 
DISCOS DE SELLO ROJO: 12 PULGADAS, $2.75 
DUOS DE PARRAR Y AMATO 
89086 Carmen: si tn m'aimes (en francés, acto FV, con Coro del Metro-
politan Opera Hoose Bizet 
DUOS DE PARRAR Y CARUSO 
89031 Fausto: Eetemelle (escena del jardín, acto III ) . . . . Gounod. 
89032 Fausto: II se fait tard (escena del jardín, en francés, acto III) 
Gounod. 
89033 Fausto: Mon coenr est penetré d'epouvante (escena de la prisión, 
en francés, primera parte, acto V) Gounod. 
89034 Fausto: Attends, voice la rae (escena de la prisión, en francés, 
segunda parte, acto V) Gounod. 
89017 Madame Butterfly: 0 quanti occhi fisi (acto I ) . . . . Puccini 
89059 Manon: On l'appelle Manon (en francés, acto I I ) . . . Massenet. 
DUOS DE PARRAR Y JOURNET (bajo). 








Fausto: Escena de la Iglesia, parte I, en francés. . . Gonnod. 
Fausto: Escena de la Iglesia, parte II, en francés. . . . Gonnod 
Mignon: Les Hirondelles (Las Golondrinas, en francés, (acto I ) . 
Thomas. 
DUOS DE PARRAR Y MART1NELLI 
Carmen: Je t'aime encoré (acto IV, en francés) . . . . Bizet 
Carmen: Cest toi? (acto IV, en francés) Bizet. 
Carmen: Halte lá! Qui va la! (en francés, acto I I ) . . Bizet. 
V d a . d e H u m a r a 
y L a s t r a , 5 . e n C . 
DISTRIBUIDORES CENERALES D E LA 
VICTOR TALKINC MACHINE CO. 
M u r a l l a 8 5 y 8 7 . - - T e l f . A - 3 4 9 8 
H A B A N A 
C O N S U L T O R I O • 
Oriental. 
E n " F i n de S i g l o " , San Rafae l y 
A g u i l a puede e n c o n t r a r la seda 
" K n i t " que es m u y ap rop iada pa ra 
confecc ionar ese mode lo que me con-
su l t a . Puede p e d i r l a d i r e c t a m e n t e . 
E'.'.oe se la m a n d a n . Es ta seda la bay 
en ocbo colores mode rnos , pero el 
que m á s conviene a su t i po es el 
' A m e r i c a n b e a u t y " . 
U n a h u é r f a n a . 
Puede c o m p r a r esa o b r a de o r t o -
i ü g l a , pero autes que u a d a - c o n s u l t e 
a u u buen maes t ro p o r q u e a us ted 
so a le s e r í a m u y d i f í c i l veucer ese 
defecto. 
E l l i m ó n suaviza iag manos . A d e -
m á s t enga p o r cos tumore f n c c i o u a r -
se con " c o l d c r e a m " p o r las uocbes 
antes de acostarse. Eso s í , ba de te-
ner cons tanc ia y b a c e n o todas .as 
noches. 
Ese cep i l lo puede ser bueno, pues-
to que d.c©»es suave. N o lo conozco, 
L 's t io unos d í a s y observe ei r e su l t a -
do. ¿ N o s e r á demas iado lavarse la 
cara con c e p i l l o todos loe d í a s ? E l 
cu t i s es m u y de l icado y sou muchas 
las personas que no pueden n i usar 
j a b ó n a d i a r i o , e lno que usan cremas 
pa ra a m p i a r los poros . Pe ro ya le 
d igo , p ruebe s u cep l . lo ya que lo 
c o m p r ó . 
p l a n c h á n d o l a sobre „ n 
l i m p i o . Paao ttt. 
L a seda se l i m p i a Con ^ 
Ja m o j a 4 a en bencina obte • ^ 
t a m b i é n buenos r e a u l ú d o g 1 ^ i 0 i • -
en cerveza. * ^in<ioi4 
L a s sedas de co lo r ee Mm 
n a f t a l i n a , * n ĉ a 
Se repasan lo mi smo ou 
siendo necesario antes d e j a r i ^ 
t e n d i é n d o l a sobre u n tablero 8€t~', 
T c n i o p c í o s . e e f ro t an por ¡ . 
y en abuadauc ia . con bencina o H l ? 
cia ^ t r o a e n t i n a , c u b r i é n d o l o . ^ ? * 
p u é s p o r ambos lados con t l e r r m í -
b a i á n . Se dob .au ios pedazos 
lado de l pelo y se us a b s o r b T \ 
c u d : é n d o . o s d e s p u é s , cep . l .aud ' ^ 
i r o t á n d o i o s del r e v é s con una ¿¿J* 
j a m o j a d a eu agua, dejaudo transT" 
r r l r u n r a to para que la ^ x ^ . 
penetre en e l pe.o, repasándoio a 
r e v é s y p l a n c h á n d o l o , d e t e n i é n d o l 
a l i í donde e s t á el pelo. Con <T* 
operaciones q u e d a r á el terciope o 
mo nuevo . 
To los p in t adas se las U m p ^ 
j a o o n . en agua t i b i a , s in frotar 
r á n d o . a s d e s p u é s en una mesc.a d" 
una pa r t e de agua t i b . a y s t b de 
vado, f r o t a n d o con é l toda la sun»» 
f i c i e , a c a r á n d o l a s y secándolas ai 
calor , p r epa rando para repasar.as na 
agua de a r roz c l a ra . 
C1356 l t - 2 0 
" U n a a d m i r a d o r a do u s t e d " . — " S i n 
eeperanzas" .— " L ' n a a s t u r i a n a 
t r i s t e " . — " F e r v i e n t e a d m i r a d o -
r a " . 
E n casa de " J o s e f i n a " , Ga l i ano 54 
e n c o n t r a r á n r e m e d i o a los ma.es que 
las a f l i g e n . E s c r i b a n a los s e ñ o r e s 
Salazar y B u e n d l a o v a y a n en per-
sona si v i v e n en la H a b a n a . Para 
fo r t a l ece r los t e j idos e l masaje cou 
ble lo y u n a c rema a s t r i ngen t e . Pre-
gun t e po r a s e ñ o r i t a A l i c i a que t ie -
ne especiaLdad para t r a t a r esos ca-
sos. 
Pa ra r i z a r e l cabel lo y sostener 
el r i z o , t i enen u u preparado que se 
l l a m a " O n d u i a d o r a " . L a lec to ra do 
diez y ocho a ñ o s puede segu i r cor-
t á n d o s e la melena en la f o r m a que 
m e j o r le parezca. So usan las dos 
maneras que me dice . A s í p a r e c e r á 
j o v e n por m á s la rgo t i e m p o . 
L a s a t e n d e r á n p o r cor reo o t e l é -
fono A - 4 2 7 0 . 
U n a a d m i r a d o r a . ( E i te Stylesj 
E n I n d u s t r i a 16, bajos, los raN 
seguro. 
" G o l o s i n a s " ; de l a Sra. Mártir 
( R e p o s t e r í a Case ra ) . 
L i b r e r í a " A c a d é m i c a ' 
Pay re t . 
bajod 
L i m p i e z a do te las . 
L A l a n a se f r o t a con t i t r r a cíe ba-
t á n , d e s p u é s se la cep i l l a y se repasa 
D M M D y D f G Ü Á R D W 
UN V E N D E D O R D E D R O G A S Y 
U N N A R C O M A N O , D E T E N I D O S 
C u m p l i e n d o ó r d e n e s de l subins-
pector de l a P p l i c i a Secreta s e ñ o r 
J u a n S u á r e z los de tec t ives s e ñ o r e s 
Leopo ldo Cid y A r m a n d o H e r n á n d e z 
d e t u v i e r o n a J u a n H e r n á n d e z Cas-
tany , expendedor de drogas , vec ino 
de F a c t o r í a 56, en los m o m e n t o s en 
que el p r i m e r o en t regaba a l segun-
do va r io s pape l i l l o s de h e r o í n a y 
m o r f i n a a s í como u n a j e r i n g u i l l a 
de inyecciones h i p o d é r m i c a s . 
Presentados a l Juez de G u a r d i a , 
é s t e o r d e n ó su r e m i s i ó n a l H o s p i -
t a l M u n i c i p a l pa ra ser reconocidos . 
N I Ñ O A R R O L L A D O P O R UN ( \ -
• M I O N 
E n M a n r i q u e y Si t ios el c a m i ó n 
16,230 que c o n d u c í a e l c h a u f f e u r 
F l o r e n c i o F e r n á n d e z Ig les ias , vecino 
de P i l a n ú m e r o 4, a r r o l l ó a l n i ñ o de 
cinco a ñ o s de ©dad J o s é L u i s Chou 
V á » q u e z , vec ino de A g u i l e r a 104. 
c a u s á n d o l e l a f r a c t u r a de la c l a v í c u -
la derecha, contus iones en l a p a r l e 
a n t e r i o r del t ó r a x y c o n m o c i ó n cere-
b r a l . F u é as i s t ido en e l H o s p i t a l M u -
, n i c l p a l . 
E l hecho se e s t i m ó casual y deb i -
do a u n a i m p r u d e n c i a de l menor , 
, quedando en l i b e r t a d el chau f feu r . 
| R O B O D E P R E N D A S Y R O P A S 
D e n u n c i ó el c h a u f f e u r M a n u e l Me-
n é n d e z L ó p e z , e s p a ñ o l y vec ino de 
i Composte la 62, que de la h a b i t a c i ó n 
• que en d icha casa ocupa en c o m -
p a ñ í a de u n t a l V a l e n t í n , le sus t ra -
' j e r o n u n a ma le t a , ropas y prendas 
' por v a l o r de 200 pesos y a su c o m -
' p a ñ e r o de cua r to le r o m p i e r o n una 
ma le t a s u s t r a y é n d o l e ropas cuyo va-
lor no puede p rec i sa r . 
H U R T O D E U N G A B A N 
E l E x p e r t o de l a P o l i c í a n ú m e r o 
26 E . De lgado , de tuvo a la voz de 
¡ a t a j a ! , d e s p u é s de l a r g a ca r r e r a 
t ras de l caco, a A n g e l C ü n í , de la 
raza de co lo r , de 18 a ñ o s de edad 
y vec ino de M a g n o l i a 30, vendedor 
de p e r i ó d i c o s , que en Gorgas y Pa-
seo de M a r t í sus t ra jo de u n au to -
m ó v i l u n g a b á n de l a p r p o l e d a d del 
c h a u f f e u r J o s é G o n z á l e z L ó p e z , ve-
cino de W a s h i n g t o n 4. 
I n g r e e ó en e l V i v a c . 
I T I I N C I P I O D E E N C E N D I O 
E n u n a h a b i t a c i ó n de l a casa Ta -
m a r i n d o 56 A , se d e c l a r ó u n p r i n -
c ip io de Incendio por haber exp lo -
tado u n a cocina de e s tu f ina de la 
p rop iedad de l a I n q u i l i n a T e o d o r a 
Ramos H e r n á n d e z . 
A c u d i ó e l m a t e r i a l de incendios 
que no t u v o necesidad de ac tua r . 
L a s p é r d i d a s son de poca i m p o r -
t anc ia . 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
( P o r T e l é g r a f o ) 
Sant iago de Cuba, F e b r e r o 19. 
D I A R I O , Habana , 
E s p é r a s e m a ñ a n a el vapor " B a s i s " 
de l a A t l a n t i c F r u i t , que c a r g a r á en 
este pue r to 35.000 sacos de a z ú c a r , 
de l a W e s t I n d i a Sugar , pa ra N e w 
Y o r k . 
E l paseo de c a r n a v a l ayer d o m i n -
go, f u é u n g r a n é x i t o , por su enor-
me y elegante concur renc ia , 
i ABEZA, Cor re sponsa l . 
P A S T A S D E F R l ' T * 
De c i rue la . 
Se pe .an con cuidado y se punen 
en el cazo con la misma cantidad d* 
a z ú c a r que de f r u t a s : k i l o por kilo; 
se mueven cons tantemente , ap.üct .. 
dolas con la espumadera, y s j van 
sacando los huesos a medida que van 
d e s p r e u d . é n d o s e ; cuando Ueué la 
apa r i eno ia de u n p u r é , «¿0 pasa por 
ei cedazo, aprovechando bien la fru-
ta, y se vue lve a la lumbre , donde 
ha de h e r v i r , s i n de ja r de moverlo, 
hasta que e s t é m u y espejo. Ha de 
hacerse h e r v i r l a segunda vez a lue-
go len to para que no se pegue. 
Pa ra g u a r d a r l a s se usan, o caja» 
de hojas de l a t a o cajas de madera, 
en cuyo caso se cubren de un papel 
blanco que se m o j a previamente en 
a g u a r d i e n t e . 
N o deben cer rarse hasta pasado» 
t res d í a s . 
Po r este m i s m o procedimiento M 
hace la pasta de albaricoque. 
De batata. 
Se hace un a l m í b a r con medio ki-
lo de a z ú c a r y medio l i b r o de agua 
por cada k i l o de batatas. 
Las bata tas se cuecen, ya peladaé, 
en agua c la ra , y luego que están 
blandas, BC pasan por el colador so-
bre e l a l m í b a r , y se hace herv.r to-
do j u u t o s in cesar de removerlo bas-
t a que está sumamente espeso: en-
tonces se procede a echarlo en las 
cajas. 
L o m i s m o se hace la de manzana, 
p l á t a n o o pera. 
A l l l e n a r las cajas hay que tener 
cu idado de mover las a uno y otro 
l ado , dando golpec i tos en la me» 
a fin de que se l l enen todos los liné-
eos y no quede a i r e , en cuyo caso 
puede estropearse. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillante», 
mf iros y otras piedra* precknaj, pf* 
mentamos rariado «xzrtide. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en «* 
y diamantes, y en platino y bnU£ 
te». Surtido en oro y plata, de 
Co • con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de c*Vo y de caoba, ron «arqa^ 
ría y bronce, para sala, coaedor 7 
cuarta. 
B a t i a m o n d e y C a 
IELF. 
Vapores a España 
t a . Recomendamos a los »*fi0^a,p.-
j e ros que no aaqu-eran ^ 
. j es s i n v i s i t a r antes nuesu-o» 
cenes. . , - -
M a l e t a * de $1-00 a J-o-
• M a l e t i n e s de C0.70 a $60. 
I B a ú l e s de $5.50 » J0"- | « f i 
B a u es escaparates de 
Mantas de viaje de *í> a • u 
I Bo inas , sacos de 
fandas. estuches ^ ^ ' J ^ * 
ñas, por ta -mantas , ^ " ^ . ^ r l o P»' 
etc., y todo cuanto sea necew 
r a u n v ia j e ro distinguido. _ 
" E LAZO DE ORO 
Manzana de G 6 m e « frente «1 **** 
T e l é f o n o A - ^ W r^.-
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# L l ^ ¡ FIESTAS DE LA SEMANA 
jas a r t í s t i c a s , 
un extenso c a p í t u l o 
- • « " - o s d . . a . ^ e Fe-
g r a n a n i m a c i ó n en el Casino 
Noche c r i o l l a . 
Con u n b o h í o en l a terraza. 
Para el 24 t iene acordado « u se-
gundo y ú l t i m o baile de la tempora-
de pen- da e l Casino E s p a ñ o l . 
*e '"""n0Che en los sa- B a i l e de t ra jes , como e l del s á b a -
. §W»9e es*a Mar anao. ! do con s u p r e s i ó n en abso lu lo de l 
. i* Sociedad ue - • ' 
• « na í an t i f az . 
j ^ j j e Bianana- Eg el s á b a d 0 ia fiesta en el Cer ro 
iHe aiBK u n g rupo s l m p á - ; de l a A s o c i a c i ó n de Damas Pro tec -
Bixado POR efeotuaJ.a con m u - toras de l a Escuela N o c t u r n a E l 
Atractivos en el tea- Sa lvador , 
^arlaflos » ^ ^ F r o n t ó n H a b a n a - M a d i i d 
anón. _ . c a r á c t e r h a b r á f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a esa 
jehe. 
L a p a t r o c i n a n d i s t i n g u i d a s damas 
j de l m u n d o habanero para ded ica r 
el Nación . ]ia s}do: sus p roduc tos a las obras de recons 
' 61 Z*\\ls** » benefil-io de la ¡ t r u c c i ó n de la Ig les ia de San F r a n 
!tf 1 Tntrr P á r v u l o s C h a r i t a » , cisco. 
d « p o j o por los al tos fU H a y bai les , asal tos, etc. 
&e Todo en l a semana. pers:gue. 
. noche veneciana, en la que 
concursos de d a n z ó n y fam-
:e UBgo y fox, con sus pre-
•«r respondien tes . 
almacenes de E l Encan to ! - - - e x 
BANDERAS CUBANAS 
Para las fiestas del 24 de febrero 
ofrecemos el más extenso surtido ds 
banderas cubanas. ' 
Tenemos todos los tamaños. 
De filaila de lana y de algodón. 
También tenemos filaila de lana, 
por varas, en todos los colores. 
' „ u de Norka Rousk : 
i» a la a r t i s t a . 
IMPERA E l TAPIZ 
de E l K n c a n t o . . . e n t r e las f a m i l i a s de buen to -
j a l m a c é n „»T.,1,»„ r.o. ofrecemos preciosos Gobel inos y 
íT<!nU los t í k e t s de en t r ada , m a g n í f i c o g tapIces 
baile del viernes y t a m b a n / m m i ] 
del domingo, en el 
organizado a beneficio 
turno B l Dulce N o m b r e 
m i s m o I 
del1 
de 
«oche del 23, v í s p e r a de] a ñ i -
lo del Gri to de B a i r e , s e r á 
" L A S G A L E R I A S " 
( l a casa ño art<*) 
S A N R A F A K L 1 $ | 
Cuadros , m o l d u r a s , tapices 
t í c u l o s pa ra a r t i s tas . 
y ar-
C122! 16t-13 
£1 qnc se casa, qmcrc casa 
DULCES DE "LA FLOR CUBANA" 
bien la boda. 
y • • • 
para celebrar 
Avenida de Italia y San José. Teléfono A-4284. 
Serán 
Viene de la P R I M E R A ) 
JXPOSICION D E A R T K T -
M E X I C A N O S . 
0 D. F . febrero 19. 
Iniciativa del Pres idente 
B J f C U E N T K O P F . R S O N A L K N T R K 
D O S E&BPRESSBNTANTES iSs 
L A C A M A I t A D E L O S K S T A -
D O S l N I D O S . 
L a s dos cosas que prefiero desde que te conoci. 
tomar c a f é de " E L B O M B E R O " y estar cerquita de ti. 
" E L B O M B E R O , " Avenida de Italia, 120 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 
bles, H e r r S tu tz , n iega que haya 
m e r m a de c a r b ó n ca l cu l ando que 
existe una p r o v i s i ó n pa ra seis sema-
nas en el á r e a no ocupada m i e n t r a s 
s igan cons t an t emen te en a u m e n t o 
las impor t ac iones . 
EL R E G I S T R A D O R G I V I A S M I L -
T A D O K N 8.000.000 D K . M A R C O S . 
E S S E N , febrero 18. 
E l T r i b u n a l M i l i t a r m u l t ó a l r e -
g i s t r a d o r Guyens en 8.000.000 de 
marcos , s e n t e n c i á n d o l o a d e m á s a 
dos aftoe de p r i s i ó n , hab iendo s ido 
convic to de hacer c i r c u l a r u n a ho-
j a sue l t a r ecomendando que no se 
vendan m e r c a n c í a s a los franceses. 
L A Q 
L A Q ü 
L A Q U E 
L A Q U E M 
L A Q U E M A 
L A Q U E M A S 
L A Q U E M A S B 
L A Q U E M A S B A 
L A Q U E M A S B A R 
E l J u i c i o F i n a l 
q u e h a c e n t o d a s l a s p e r s o n a s q u e c o m p r a n e n 
E l e g a n t e " 
L A Q U E M A S B A B A 
L A Q U E M A S B A R A T 
L A Q U E M A S B A R A T O 
L A Q U E M A S B A R A T O 
L A Q U E M A S B A R A T O V E 
L A Q U E M A S B A R A T O V E N 
L A Q U E M A S B A R A T O V E N O 
L A Q U E M A S B A R A T O V E N D E 
q o c e s l a c a s a q u e m e j o r e s t e l a s tiene 
7 l a q a e m á s b a r a t o v e n d e . 
No use otro jabón que el CARMEN 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a 
T E L E F O N O A - 3 3 7 2 
f'fnariá. 
W A S H I N G T O N , febre ro 18. 
E l debate sobre los c r é d i t o s a g r í -
colas de la C á m a r a fué amenizado 
por u n encuent ro pereonal en t r e los 
representantes W i n g o de A r k a n s a s 
y Jones "ffe Texas. 
A m b o s m a n i f e s t a r o n d e s p u é s que 
viene o r g a n i z á n d o s e una i ag a r r e p e n t í a n de sus actos de v i o -
nte exposic ión Je a r t í c u l o s , l enc ia . 
os. que r e c o r r e r á toda- l a I 
del Norte. F A L J i E C I O E L M I N I S T R O D E 
ita exposición, que s e r á i n s - j H A C I E N D A R A S I . V . 
n furgones d é v í a ancha, f i - ; < 
I ttí^doe aquelJOB produc tos P R A G A , febre ro 18. 
os propios para la e x p o r t a - ' E l" M i n i s t r o de Hac ienda , R a s i n . 
i f a l l e c i ó a consecuencia de las her l -
o*de breves d í a s s a l d r á pa- das que u n asesino le c a u s ó en el 
Estados i ;nifrns. haciendo , mes de E n e r o pasado, 
lia en los p r inc ipa les pun - , 
erclalefl, y s iguiendo via je a l ¡ S A L E I S M K T BA'ÍJA P A R A A N G O R A 
RMORES I ) E D I S T l R R I O S P O L I -
TICOS KN M E J I C O . 
MEXICO, D. F. febrero 1!). 
Ppr ciertos elementos t r á t a s e de 
C O N S T A N T I N O P L . A . fb ro . 18. 
I s m e t B a j á , j e fe de l a d e l e g a c i ó n 
t u r c a , s a l i ó hacia A n g o r a donde se 
espera que se le d a r á u n v o t o de 
conf ianza . 
A q u í se op ina de m a n e r a o p t l m l s -
w l eg i s la turas : una de , t a en lo que concierne a l a paz. 
iunfan tes y o t r a de l o s | 
D. rat istas. por lo q u e ' L L E G A A P O R T A N G E L E S E L 
ite a g i t a c i ó n , t e m i é n d o - l S N O R M I C H C O N L A S T R I P C L A -
a momento a o t r o pue- C l o N E S D E L " T I S C A N P R I N -
choques ent re los ele- i C E " y D E L • ' S A N T A R I T A 4 ' 
mbos bandos. ¡ P ^ ^ ' ' 
antecedentes el Presl-^ p O R T A N G E L E S . W a s h fbro I R . 
R e p ú b l i c a d ió la8 ó r - ! E1 guardacos ta S n o h m i s h l e-
mas a l Secretar io de! ^ a ? u í h o y ' t r a y e n d o a hordo las 
a f i n de que tome t r i p u l a c i o n e s de los vapores Tus-
necesarias para e v i t a r r a n P r i n c e " y " S a n t a r i t a " . n á u f r a -
que el derecho de t o - gados e l jueves f r en t e a las costas 
hdadanos% e s t é s u f i c i e n - ¡ <ie Vancouver , 
ido. 
C O N T I N C A N f'ON E l S í ' A N D O L O S 
FRANCESES. 
ESCUERZOS P A R A I N C O R P O R A R 
A L C A N A D A A L A V N I O N P A N -
A M E R I C A N A 
T O R O N T O , F e b r e r o 19. 
U n m o v i m ' n t o e x t r a o f i c i a l d e f i -
n i d o y poderoso ha sido i n i c i a d o 
t r a n q u i l a m e n t e en todas las A m é r i -
cas para l a even tua l I n c o r p o r a c i ó n 
del C a n a d á a l a U n i ó n P a n a m e r i c a -
na, s e g ú n d e c l a r ó M r . John B a r r e t t . 
ex-embajador en la A r g e n t i n a , en 
discurso? p ronunc iados ante el C l u b 
Canadiense. 
L A C O N S O L I D A C I O N F E R R O C A -
R R I L E R A D E L A A R G E N T I N A 
( O M E N T A D A P O R L A P R E N S A 
I N G L E S A 
L O N D R E S . F e b r e r o 19. 
L o s p e r i ó d i c o s de L o n d r e s comen-
t a n l a f u s i ó n de los f e r r o c a r r i l e s de 
l a A r g e n t i n a haciendo constar las 
venta jas del s is tema de a g r u p a c i ó n 
f e r r o v i a r i a , nu dudando por u n m o -
m e n t o que se d e r i v a r á n grandes be-
nef ic ios de esta med ida . 
j 
RECRUDECIMIENTO DE LA CRI-
SIS I KI-iA N DESA 
L O N D R E S , F e b r e r o 19. 
L a cr i s i s i r l andesa parece prospe-
r a r y la perspec t iva de una paz i n -
med ia t a es casi nu l a , s e g ú n a n u n c i a 
e l corresponsal en D u b l l n , d e l " T i -
mes ," de Londres . 
CONDECORAN A UN M A R T I R DE 
L A C I E N C I A 
P A R I S . F e b r e r o 19. 
P o r l a p é r d i d a de ambos brazos 
en el uso de los Rayos X . d u r a n t e los 
ú l t i m o s 20 a ñ o s , se a d j u d i c ó a l D r . 
Char les V a i l l a n t , hoy la C r u z de la 
L e g i ó n de H o n o r , l a m e d a l l a de Car-
negie para los h é r o e s , la m e d a l l a de 
o ro de l a c i u d a d de P a r í s . 
E l d o m i n g o , cua t ro del presente 
mes, a las dos de la t a r d e se efec-
t u ó l a p r o c l a m a c i ó n de los e l e g i -
dos, en los salones de la p r e s t i g i o -
sa sociedad C I R C U L O F A M I L I A R . 
H e a q u í e l resu l tado de este Cer 
t a m e n : 
Vo tos . 
E B E R T S A T I S F E C H O D E L A A C -
T I T I I) P A T R I O T I C A D E L A 
P O L I C I A A L E M A N A 
P A R I S , F e b r e r o 19. 
S e g ú n c o m u n i c a la A g e n c i a W o l f f , 
i desde B e r l í n , e l Pres idente E b e r t , 
I se ha mani fes tado m u y sat isfecho de 
l a a c t i t u d p a t r i ó t i c a de la p o l i c í a de 
s egu r idad , en l a r e g i ó n ocupada . 
P R O Y K C T O D E L E Y P A R A L A LT-
Q l I D A C I O N D E L A D E C D A I N -
G L E S A 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 19. 
L a a c c i ó n f i n a l del Congreso m a -
ñ a n a sobre el p royec to de ley que 
sanciona la l i q u i d a c i ó n de la deuda 
inglesa se p r e s a g i ó hoy por el P r e -
s idente Fordr .ey de l a C o m i s i ó n de 
Medios y A r b i t r i o s de la C á m a r a 
d e s p u é s de una confe renc ia con e l 
r e p r e « e n f a n t e B u r t o n , r e p u b l i c a n o , 
de Ob lo y m i e m b r o de Ja c o m i s i ó m 
a m e r i c a n a de la deuda. 
T R E S R E O I M I K N T O S M A S D E I N -
FANTERIA REFUERZAN E L 
E J E R C I T O D E O C C P A C I O N 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 19. 
E l gobie rno f r a n c é s ha c o m u n i c a -
d o hoy a su emba jada en esta c a p i -
t a l , que t res r e g i m i e n t o s m á s de 
i n f a n t e r í a , h a b í a n s ido puestos a dis-
p o s i c i ó n del gene ra l Degou t t e , que 
m a n d a e l e j é r c i t o f r a n c é s de ocupa-
c i ó n en el R u h r , obedeciendo esta 
m e d i d a a la res is tencia o rdenada por 
las au to r idades a lemanas y a las n u -
merosas t en t a t i va s de sabotage. 
R e i n a de l a Be l l e za : Ro-
ua r i to A r g i l a g ó s y A r -
t igas por 25350 
P r i m e r a D a m a de H o n o r : 
H í l d a R a y n e r I P é r e z por 15005 
Segunda D a m a de H o n o r : 
A m é r i c a R o d r í g u e z por 142 65 
Terce ra D a m a de H o n o r : , 
( L u l s i t a R l a ñ o , - por . . 9 7 65 
C u a r t a D a m a de H o n o r : Be-
l i a M é n d e z , por . . . . 68 30 ' 
de r e p r e s e n t a c i ó n pa ra r edac ta r 7 
d i r i g i r una a l o c u c i ó n a l pueblo Je 
Cuba, pa ra que sepa y t enga como 
bueno este hecho de nues t r a h i s t o -
r i a . 
E l g r i t o f u é en Baya te por el Ge-
ne ra l M a s s ó , y no en B a i r e . 
S E P R O P O N E U N A C O N F E R E N C f A 
E C O N O M I C A M U N D I A L 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 19. 
O t r a s o l u c i ó n que propone una con-
ferencia e c o n ó m i c a m u n d i a l en Wa-1 
s h l n g t o n . f u é presentada en e l Sena- j 
do hoy . por el Senador Owen , d e m ó -
c ra ta , de O k l a h o m a . q u i e n a p r o b ó l a 
med ida a n á l o g a pendien te de l Sena-
dor B o r a h , r epub l i cano , Je I d a h o . 
C A M B I O D E E M B A J A D O R E S E N 
E L J A P O N 
H O N O L U L U , F e b r e r o 19. 
Dlcese en T o k i o que J o h n J . H a m -
m o n d , i ngen i e ro de minas y m i l l o n a -
r i o va a ser n o m b r a d o e m b a j a d o r 
amer i cano en e l J a p ó n , sucediendo 
a l emba jado r Char les Beecher W a - j 
r r e n . 
! * CULTIVO D E L C U C H O E N 
fcM POSICIONES A M K R I C A N A S . 
ON. febrero 16. 
D U E S S E L D O R F . febrero 18. 
Grandes cant idades de mercan-
—ríos Hoover y W a l l a c e 0'as confiscadas por los franceses se-
•Ptrecieron ante la c o m i s i ó n de r * n vendidas y su p r o d u c t o , aseen-
apuestos de la C á m a r a y p i -1 d ien te a 900.000.000 de marcos se 
fondos para l l eva r a cabo una a p l i c a r á a la cuenta de reparac io -
"••Jlfación sobre l a p o s i b i l i d a d ' ne3- ^rna ^e ^as confiscaciones com 
cultivar el caucho en las p o s i r i o - ; Prende 500.000 galones de a l coho l , 
bulares americanas. 
I K L LUNES R E G R E S A R A N A L 
BEPRKs K \ T A \ T K \ n p r i \ T R A R A J O LOS O R R E R Í K S D E 
H f ^ X O I ' K Ó P O N E ( V É SK i "4 " 3 5 * 
i M , . , l l h : ^ I M Í K S I D K N T K • . ^ - ^ 
r A f * C O B R A R l ,o o í K D E - ; S I D N E \ . febrero 18. 
R E I - R A N C I A " I I''os hue lgu i s t a s de la Steel P l a n t 
j v o t a r o n en f avor de regresar a l t r a 
ba jo e l lunes, po r acuerdo t o m a d o 
con los empleados. 
QUINCE P I I I S O N A S L E S I O N A D A S 
A C A U S A D E U N C H O Q U E . 
E L GOBIERNO A L E M A N SE ES-
FUERZA P A R A IMPEDIR E L A L -
T O COSTO D E L A S SURSISTEN-
C I A S 
B E R L I N . F e b r e r o 19. 
E l gob ie rno a l e m á n ha dado pasos 
e n é r g i c o s para poner f i n al a u m e n -
to en e l prec io de los combus t ib l e s , 
y el costo de las carnes ya ha d i s -
m i n u i d o , a consecuencia de las ame-
nazas d i r i g i d a s c o n t r a los m e d r a d o -
res. 
UN P A R Q U E N A C I O N A L E N Y O R -
K T O W N 
W A S H I N G T O N , F e b r e r o 19. 
P o r v o t a c i ó n u n á n i m e la C á m a r a 
a p r o b ó hoy u n p royec to de ley que 
p ropone el e s t ab lec imien to de u n 
parque nac iona l en Y o r k t o w n V a . , 
en el t e r r e n o donde los Ingleses fue -
r o n de r ro tados . 
LLEGO A M AV YORK M R . F I J E T -
CHER. PRESIDENTE D E L A D E L E -
(. \( ION N O R T E A M E R I C A N A 
E N E L C O N G R E S O D E C H I L E 
N E W Y O R K . Feb re ro 19 . 
H e n r y P. F l e t c h e r , emba jador 
amer icano en B é l g i c a , l l e g ó hoy 
abordo del vapor " A m é r i c a , " en ca-
rmino para Sant iago de Ch i l e , donde 
p r e s i d i r á la d e l e g a c i ó n de los Es t a -
dos Un idos , a l Congreso P a n - a m e r i -
cano. 
CASTIGADO P O R MALTRATO A 
U N M A Y O R D O M O I N A L T A MAR. 
N E W Y O R K , F e b r e r o 19. 
GGeorges H . M i l e s e x - c a p i t á n del 
t r a n s p o r t e ' " V a n b u r e n " f u é senten-
c iado a 18 meses de p r i s i ó n en A t l a n -
ta , por haber cas t igado de una ma-
ne ra c rue l e i n j u s t i f i c a b l e a B . H . 
B a x t e r , m a y o r d o m o en a l t a m a r . 
E M E T E R I O D E L A G A R Z A A N U N -
C I A S U C A N D I D A T U R A A L A P R E -
S I D E N ( T A D E M E J I C O 
H A B A N A , F e b r e r o 19. 
E m e t e r i o de l a Garza, conocido 
r e v o l u c i o n a r i o mej icano , ha a n u n c i a -
do su c a n d i d a t u r a a la p res idenc ia 
de M é j i c o . 
E L E R R O R P S I C O L O G I C O D E L O S 
F R A N C E S E S . S E G U N L L O Y D 
G E O R G E 
L O N D R E S , F e b r e r o 19. 
E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George, 
en u n debate en l a C á m a r a de los 
Comunes , c a r a c t e r i z ó el acto de los 
franceses en el R h u r , como una repe-
t i c i ó n de l e r r o r p s o c o l ó g i c o . c o m e t í - | 
do por los a lemanes en 1914. Sos-
t en i endo que era esencial que los Es-
tados U n i d o s Je A m é r i c a , c o n t r i b u -
y a n a la s o l u c i ó n . 
JN, febrero 18. v 
nudado el debate sobre 
re lpy de la m a r i n a mer 
Senado, en donde se 
sesiones n o c t u r n a s d u -
e r n a semana. D E T R O I T , f ebre ro 18. A consecuencia de un choque en-
eiAn ,i I1" Presen-; twe dos t r a n v í a s i n t e r u r b a n o s re -
«n ciando facultades s u l t a r o n lesionadas quince perso-
J'ara que sol ic i te el ñ a s . 
uda de F r a n c i a a los • ' 
* y poniendo a su día H E R R STUTZ N I E G A Q U E E X I S -
marineaCUrSOS de,1 0j<'r- 1 T A M E R M A D E L C A R B O N , mar ina para e fec tuar ! 
| B E R L I N , febre ro 18. 
E l comisa r lo f ede ra l de c o m b u s t i -
BL SENADOR MILES N O M B R A D O 
E M B A J A D O R E N E L P E R U 
W A S H I N G T O N , F e b r e r o 19. 
E l n o m b r a m i e n t o del Senador M i -
les Po index t e r pa ra E m b a j a d o r en e l 
P e r ú f u é env iado hoy a l Senado por 
el P res iden te H a r d i n g . 
PERECIERON 22 L O C O S E N E L 
I N C E N D I O D E L M A N I C O M I O D E 
M A N H A T T A N 
N E W Y O R K , Febre ro 1 1 . 
V e i n t i d ó s locos y t res « n f e r m e r o a 
I r e c i b i e r o n quemadura s mor ta les en e l 
¡ fuego o c u r r i d o anoche en el M a n i c o -
m i o del Es tado de M a n h a t t a n . 
I N P R O Y E C T O D E L E Y A G R I C O L A 
D I C T A M I N A D O E N L A C A M A R A 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 19. 
E l p royec to de ley es tableciendo 
n o r m a s federales para las p rov is iones 
navales y a u t o r i z a n d o a l Secre tar io l 
de A g r i c u l t u r a pa ra que no anal ice | 
y d e t e r m i n e los grados o ca l i Jades i 
f u é d i c t a m i n a d o hoy po r l a C o m i s i ó n | 
A g r í c o l a de la C á m a r a . 
L L E G A E L G E N E R A L L E R O N D A 
MAGUNCIA 
P A R I S , F e b r e r o 19. 
L o s p e r i ó d i c o s de Essen anunc i a 
que el Genera l L e r o n d ha l l egado a 
M a g u n c i a , y que los franceses se han 
apoderado de 11.000.000 de marcos 
dest inados a apoyar l a hue lga de los 
m i n e r o s de l R u h r , y que h a n e x p u l -
sado ai Consejero W a l d s c h m i d t y a l 
Jefe de p o l i c í a de Wlesbaden . 
L O S I N D O S T A N O S N O PUEDEN 
S E R ( I I D A DA NOS A M E R I C A N O S 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 19. 
U n Indos tano de casta super io r n o 
¡ es u n a persona l i b r e y b lanca , den-
¡ t r o del s i gn i f i c ado de l a ley Je na -
t u r a l i z a c i ó n y sus r e fo rmas , ba jo La 
1 rec iente d e c i s i ó n del t r i b u n a l que 
¡ excluye a los japoneses y por lo t a n -
* to no t iene derecho a la c i u d a d a n í a . 
Acabamos de r e c i l 
l i an t e s y ó n i x . 
) l r las ú l t i m a s novedades en J o y e r í a con b r i -
L 4 E S M E R A L O * 
San Ra fae l n ú m e r o 1 . ( E n t r e Consulado e I n d u s t r i a ) Telf . A-3303 
N U E V O S A T R O P E T O S E N I 
I R L A N D A 
D U B L I N . F e b r e r o 19. 
L a res idencia del Comandan t e ¡ 
McCabo de R a t h m l n e s , Condado Je \ 
D u b l i n , fué v o l a d a por una m i n a , y ] 
l a casa del Senador L e n l h e r s , cerca • 
de K i l c u l l y . f ué incend iada . 
Vo tos . 
Rey de l a F e a l d a d : R o l a n -
do V e l a , por . . . 8095 
P r i m e r Caba l l e ro de la Cor-
te : R a m i r o L l a n o s , po r 3 4 80 
Segundo Cabal le ro de la 
Cor tee : Oscar P é r e z , por 1145 
Terce r Caba l l e ro de la Cor-
t e : J o s é S u á r e z , p o r . . 265 
C u a r t o Caba l le ro de la Cor-
t e : J o s é A n t o n i o F e r n á n -
dez, pa r . 260 
Siendd esta pa r t e de l C e r t a m e n 
la de m a y o r labor para el J u r a d o , 
é s t e s o l i c i t ó el concurso Je las 
maestras do i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de 
este pueb lo , s e ñ o r a M a r í a L . M a r -
t í n e z de Blanco y la s e ñ o r i t a Jose-
f i n a Mederos que d i r i g i e r o n con to 
da ef icacia l a pa r t e f i n a l de l m i s -
m o . 
T e r m i n a d a la p r o c l a m a c i ó n de los 
electos, se p r o c e d i ó a hacer en t r ega 
d e s p u é s de la c o r o n a c i ó n Je la R e i -
na , su Majes t ad R o s a r l t o I r a . , de 
los rega los donados por l a C o m i s i ó n 
y p a r t i c u l a r e s , R o s a r i t o p r o n u n c i ó 
un d i scurso que le c o n q u i s t ó m u -
chos aplausos de los asistentes. 
D e s p u é s d i ó comienzo u n p rec io -
so ballet i n f a n t i l que r e s u l t ó l u c i -
d í s i m o y el que f u é amenizado por 
la d i s t i n g u i d a Profesora , s e ñ o r a Ca 
r i d a d M é n d e z de H e r n á n d e z . 
R o s a r l t o es una n i ñ a que r e s u l t a 
Ser f avorec ida por l a bel leza, en sus 
d iversos aspectos y a m á s de es-
tos encantos na tu ra l e s le favorecen 
t a m b i é n muchas cua l idades de or -
den m o r a l e I n t e l e c t u a l que le ha-
cen* dob lemen te d i g n a de gene ra l 
e s t i m a c i ó n s o l l a l . cons t i t uyendo 
j u n t o con sus h e r m a n i t o s el Idea l 
de m a y o r f e l i c idad de sus a m a n t í -
s imos p a p á s . Gaspar A r g i l a g ó s y Pa-
q u i t a A r t i g a s . 
M u l t i t u d de d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i -
tas, s e ñ o r a s y cabal leros a s i s t i e ron 
a t a n l u c i d a f ies ta , s i é n d o m e i m p o -
s ible r e s e ñ a r sus nombres . 
F e l i c i t o con toda s ince r idad a la 
R e i n a de l a Bel leza . Rosa r l to I r a . 
a l Rey de la F e a l d a d : — R o l a n d o 
1ro. y a todos los componentes de 
su Cor t e de H o n o r . 
F e l i c i t o a s i m i s m o a l Juraffo j a 
l as maes t ras que t o m a r o n p a r t i c i -
p a c i ó n en e l c e r t a m e n y que el mi s 
m ^ sea Je imperecede ro r ecue rdo 
en nues t ros anales de prograso c u l -
t u r a l . 
R . A R T I G A » . — Cor responsa l . 
. D I S T I N G U I D O S H U E S P E D E S . . 
L o h a n sido e l doc tor A r m a n d o 
Car taya , D i r e c t o r genera l de C o m u -
nicaciones , que a c o m p a ñ a d o de l st» 
ñ o r P e d r o Pab lo T o r r e s , Jefe d«i» 
Cen t ro T e l e g r á f i c o de la H a b a n ? , 
del s e ñ o r V icen t e G. P o l a secrete-
r í o p a r t i c u l a r del s e ñ o r D i r e c t o r , 
d e l s e ñ o r M a n u e l L i n a r e s , j e fe de l 
Cen t ro T e l e g r á f i c o de B a y a m o y 
del s e ñ o r F e l i p e G a r c í a L i m a , Ins -
pector de Comunicac iones , que coa 
ob je to de pasar v i s i t a a las o f ic inas 
de Correos y T e l é g r a f o h a n p e r m a -
necido a lgunas horas en esta c i u -
dad . 
Tenemos en t end ido que dichos se-
ñ o r e s se m a r c h a r o n m u y sat isfe-
chos por el o r d e n y buen se rv ic io 
on las ind icadas depende"nclas, por 
lo que f e l i c i t a m o s a los s e ñ o r e s A r -
t u r o F e r u á n d e z Caste l lanos y Fe r -
nando M a r t í n e z L a u b r ó n , a d m i n i s -
t r a d o r de correos y t e l é g r a f o s res-
pec t i vamen te . 
E L D I R E C T O R D E L A 
T R I B U N A . 
De la H a b a n a r e g r e s ó el s e ñ o r 
A l f o n s o S á n c h e z Quesada* acompa-
ñ a d o de su p e g a n t e esposa la se-
ñ o r a R a f a e l i t a Maceo. B i e n r e n l d o s . 
N C E S T R O P A R Q U E . 
Siguen las obras de r e s t a u r a c i ó n 
de n u e s t r o Parque de C é s p e d e s , y 
s e g ú n hemos pod ido I n f o r m a r n o s , 
t e r m i n a d a s las obras r e s u l t a r á uno 
de los m á s espaciosos y bon i tos de 
l a R e p ú b l i c a . 
C O R O N A S . 
Cor responsa l . 
L A R E G E N T 
• N E P T U N O Y A M I S T A D 
Las personan que t engan a lha jas 
en esta casa de m á s de seis meses, 
pueden pasar a recoger las o po r lo 
menos a pagar los intereses venc i -
dos, s ino q u i e r e n que f i g u r e n en e l 
r e m a t e que estamos p r e p a r a n d o . 
Tenemos Joyas suntuosns de todas 
clases. 
Nada m e j o r n i m á s e legante . 
R e c u é r d e n s e nues t ros obje tos de 
p l a t a y m a r f i l . 
Segulrrioa f a c i l i t a n d o d 'ne ro sobre 
a lha jas a m ó d i c o I n t e r é » . 
Capfn f G a r c í a . 
UN G R A N B A I L E E L D I A 
2 3 E N E R A C I O N A L 
D E M A N Z A N I L L O 
D E L A S A L U D 
C 1349 I n d . :o F . I 
C E R T A M E N D E R K L L E Z A T 
F E A L D A D I N F A N T I L . 
A Ins tanc ia de los n i ñ o s L u i s y 
E s t h e r A r t i g a s , Rosa A m e l i a R a m í - 1 
rez y F a c u n d o A r t i g a s , se o r g a n i z ó 
este Ce r t amen de Bel leza y F e a l - j 
d a d I n f a n t i l . 
Cada cua t ro votos v a l í a n un cen- . 
t a v o y no obs tan te su I n f i m o p rec io 
k l C o m i s i ó n r e c a u d ó m á s de C l E N j 
ILESOS, p r o d u c t o de votos vend idos . 
F e b r e r o 12. 
AIRO de h is tor ia patr ia . 
E l s e ñ o r M i g u e l Quesada. P rep l -
den te acc iden ta l y conceja l de este 
l A y u n t a m i e n t o , ha presentado u n a 
m o c i ó n a l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , 
p i d i e n d o se haga constar o f i c i a l -
men te , que el grito del 24 de f e -
b r e r o se d i ó en el t é r m i n o de M a n -
z a n i l l o , y no en B a i r e . Sabemos que 
d i c h a a u t o r i d a d se p ropone t e n e r 
una j u n t a de generales y personas 
E l d í a 2.1. v í s p e r a d»J " G r i t o de 
B a i r e , " se c e l e b r a r á en e l g r an Tea-
t r o N a c i o n a l , u n g r a n bai le de d is -
fraz . 
E n este ha l le se o t o r g a r á una m a n -
t i l l a e s p a ñ o l a v a l u a d a e i $200. r e -
galo de " L a Casa G r a n d e " , a l a m á s -
cara m u j e r que se presente m e j o r 
ves t ida . 
Las orquestas de V t J e n z u e l a y 
Corbacho , a m e n i z a r á n et ba i le . 
E l d o m i n g o «e e f e c t u a r á el b a l l « 
t r a d i c i o n a l de la " V i e j a . " 
O E l D I A R Í O D E L A M A R I - O 
O N A lo ci*'nentra ns ted en O 
O caalqa>sf p o b l a c i ó n 4 « la O 
D R e p ú b l i c a . O 
o D a o o o a o a o o n o a a a 
^ J T O I N ^ ^ 2 0 9 
^ o r a z ó n e n l a M a n o 
« a i O R u s DE UNA MADRE 
E- ?ERE2 ESCRICH 
* * * * •*a«ftta4a ñor ra ratof 
W ^ *oJ2^i ^ ' ^ ^ Poe«a" (Cont inúa) 
Pobres l l egaba 
{ I ^ d Í u nunca dejar de 
• íemnr , l)Uena. 
8 Pndo haUh LO' 'a hÍ7'0 tan f o ' 
^ Puede ^-M-?ADO.TAN DL-«er lo la c r i a t u r a . 
/ A í , I T ' l - n X I I 
' nM,»"n ia tum rsr 
e ^Ponerse don f p e -
' g rac ias fu.é el h é r o e por a lgunas ho-
; ras . * i 
1 Esperanza no se cansaba de r e p e t i r 
le que nunca le agradecer la bas tante 
e l r ega lo que le habla^hecho, y que 
! j a m á s sus ojos se h á b i a n l l enado 
: de l á g r i m a s m á s dulces . 
E n t r e estos y o t ros casos de poca! 
I m p o r t a n c i a para el l ec tor , se p a s ó 
| l a m a ñ a n a , y l l e g ó la h o r a de comer, i 
I ' na nov ia d u r a n t e la comida de bo-1 
da es e l b lanco a l que v a n a p a r a r 
todas los obsequios, todos los epí-1 
pramas y todas las frases in tec iona-1 
les de los conv idados . 
| E l p l a t o y el r u b o r de Esperanza ; 
i se h a l l a r o n reple tos hasta l a saciedad 
Cuando l l e g a r o n los postres y con 
f i ios los v inos generosos, los c o n v i d a - ' 
¡ dos b r i n d a r o n p o r l a nov i a , unos e n ' 
i verso o t ros en prosa. 
E l d ó m i n e l l egada la h o r a de leer 
i sus versos p i J»o a l b u l l a n g u e r o a u d i -
, t o r i o u n poco de s i l enc io ; pero ¡ a y ! 
no p u d o l o g r a r l o . j 
C inco veces c o m e n z ó a leer su poe-; 
« í a . y o t ras t an tas apaga ron los con-
h o r a de s a l i r el p r i m e r t o r o a l a p l a -
j r ienzudos versos del d ó m i n e los g r i t o s 
j de los convidados . 
E n t r e estas y ot ras cosas s o n ó l a 
\ za. y sub i e ron a los grandes ba lco-
nes de la casa. 
L a r o r r i d a ^ f u é d i v e r t i d a , y r o m o la 
a f i c ionada a l a t a u r o m a q u i a , no f a l - • 
t a r o n mozos en B . . . que t o r e a r a n a 
los n o v i l l o s a l a s a l u d de la nov ia , y • 
t ampoco f a l t a r o n revolcones y c o n t u -
siones. 
D e s p u é s de los to ros s a l i e ron las 
mozas con sus pandere tas y los mozos 
con sus g u i t a r r a s y Te rps i co re co-
m e n z ó a a g i t a r a la j u v e n t u d . 
E l sol s? d e s p i d i ó por f i n de l o s . 
alegres moradores de B . . . y la" n o - : 
che e x t e n d i ó s e por el c ielo y t i e r r a . 
Entoneee le tocaba la vez a l p l r o t é c - ! 
n i co , es dec i r a A n í b a l Comenza ron 
los fi\egos a r t i f i c i a l e s . 
L o s ingen ios m o n t a ñ e s e s presen- , 
c i a ron con la boca ab i e r t a y el cora -
zón en v i l o a q u e l l a m a r a v i l l a de p ó l - i 
v o r a . y m á s de u n a vez les cayo la 
c a ñ a de a l g ú n cohete v o l a d o r e n c i m a 
de las nar ices , con g r a n i'.sa de los 
presentes y poco gus to del paciente 
porque en todas par tes s« p r a c t i c a ! 
aque l lo d e . . . " a l p r ó j i m o c o n t r a : 
u n » Esqu ina" . 
Cuando se hubo quemado e l pos-
t r ae r g r a n o de p ó l v o r a cada mochue lo 
se f ué a si í o l i v o y los convidados 
v o l v i e r o n a r eu j i i r s e en el comedor 
de la casa de l conde. 
C e n a r o n pues pa ra eso se h a b í a n 
r e u n i d o y d u r a n t e l a escena los e p í -
gramos d i r i g i d o s a l a n o v i a f u e r o n 
m á s v ivos m á s d i rec tos que d u r a n t e 
la c o m i d a . i 
L a h o r a del sac r i f i c io se acercaba 
E l " c o n s u m a t u n es t" no estaba le jos . 
Esperanza se p o n í a t r i s t e , d o ñ a 
M a r t a g rave , A n í b a l ma l i c io so , e l d ó -
m i n e ca l laba , l a condesa lo t o l e r a b a 
todo y Rafae l se r e i a . 
D i e r o n las once de la noche en e l 
p é n d u l o d e l comedor , y los c o n v i d a -
dos c o i ñ e n z a r o n a conocer que a l l í 
estaban de m á s . 
En tonces t u v i e r o n p r i n c i p i o las 
despedidas-
N o hay j o v e n , s i es v i r t u o s a , si e n 
e l f ondo de su c o r a z ó n conserva s i n 
mancha el precioso s a n t u a r i o de l p u -
dor , que a l l l ega r l a t e r r i b l e ho ra de 
las despedidas de l a noche de nov ia s 
no se a t u r d a . • 
P o r inocen te q i ' ^ sea, a d i v i n a en 
aque l m o m e n t o todo lo que p iensan 
aque l los que l a rodean con la s o n r i -
sa en los l ab ios . 
Es te pensamien to la a t u r d e . 
Siente una vaguedad en su cora-
z ó n , u n r u i d o en l a cabeza e x t r a i i o s : 
t i ene ganas de l l o r a r , y s o n r i e ; h a 
s o ñ a d o m u c h o t ienu)o e n a q u e l ma-
t an t e y le da mledo*ve r l e t a n ce r r a . 
A l g u n a s l l e g a r í a n hasta el p u n t o de 
descasarse; pe ro a f o r t u n a d a m e n t e 
este t r á n s i t o doloroso que pasa la 
v i r t u d es c o r t o . -
Es una nube da v e r a n o ; d e t r á s do 
e l la se h a l l a sol de la f e l i c i d a d m á s 
Inmensamente dulce que se conoce; 
po r eso los que lo han p robado l e h a n 
puesto l a " l u n a de m i e l " 
Se f u e r o n todos , y se queda ron l a 
condesa," d o ñ a M a r t a , Esperanza Ra -
fae l y e l d ó m i n e . 
D o n Deogracias c o n o c i ó que a l l í 
sobraba uno , y d e s p i d i ó s e secamente. 
— Q u e t e n g a n ustedes fel ices n o -
ches. 
C o g i ó una l a m p a r i l l a y se f ué a su 
c u a r t o a acostarse de l m i s m o m o d o 
que lo estaba hac iendo la f r i o l e r a de 
sesenta afios. 
Pa ra aqu.el h o n r a d o v i e j o , las m u j e -
res solo e ran necesidades d o m é s t i c a s 
de t e rce r o r d e n , y e l a m o r a! be l lo 
sexo u n m i t o u n a parado ja . 
D o n Deogracias se d u r m i ó como 
o t r a s noches. N i a u n s i qu i e r a se le 
o c u r r i ó s o ñ a r . 
Pero en h o n o r de l a v e r d a d , debe-
mos decir que estaba con ten to de l a 
b o d a de su d i s c í p u l o po rque c o n c e d í a 
a l a nov ia bel lezas mora les de p r i m e r 
ó r d e n , y esto p a r a e l d ó m i n e v a l i a 
m u c h o m á s que los tesoros de Creso 
y las per las d é la r e i n a N i c a u l l s . 
Cuando d o ñ a M a r í a se q u e d ó sola 
en e l c o m e d o r c o n sus h i j o s y d o ñ a 
M a r t a , d e j ó pasar u n r a t o no m u y 
l a r g o y lujego d i j o : 
— V a m o s , h i j o s m í o s , ya os h o r a 
de descansar: hemos m a d r u g a d o m u -
cho , J' e l cuerpo q u i e r e deócanfk». 
Y hac iendo una s e ñ a a d o ñ a M a r t a 
c o n t i n u ó : 
— T ú , h i j a m í a , ven con noso t r a s ; 
t ú R a f a e l espera u n m o m e n t o has ta 
que te l l ame-
L a condesa, d o ñ a M a r t a y Espe-
ranza se e n c a m i n a r o n h a d a la h a b i -
t a c i ó n des t inada a los nov ios . 
E l lecho n u p c i a l , b lanco como el 
c ando r de l a t i e r n a p a l o m a que i b a 
a o c u p a r l o , r e s p l a n d e c í a en e l fondo 
de la a lcoba. 
L a h a b i t a c i ó n a l u m b r a d a por u n a 
l á m p a r a de c r i s t a l a z u l . 
A q u e l l a luz iba a ser m u d o y s i -
lencioso tes t igo de l a f e l i c i d a d do los 
dos amantes . 
L a s madres comenza ron a desnu-
dar a Esperanza. 
L a pobre j o v e n a nada se o p o n í a . 
' L o i g n o r a b a todo , pero su. c o r a z ó n 
l a t í a de u n modo e x t r a ñ o como n u n -
ca. 
C u a n d o es tuvo en l a cama, d o ñ a 
M a r t a l a a b r a z ó t i e r n a m e n t e , l l o r ó y 
l a b e s ó . 
Esperanza h izo lo m i s m o que su 
m a d r e se e c h ó a l l o r a r . 
— V a m o s , no hay necesidad de en-
t r i s t e c e r l a , d i j o l a condesa separan-
do a d o ñ a M a r t a y dando un beso en 
e l c a r r i l l o abrasador de l a n o v i a . 
Buenas noches h i j a m í a ; que descan-
ses y hasta m a ñ a n a . 
D o ñ a M a r t a quiso abrazar segunda 
vez a su h i j a , pero l a co^d-^a l a sa-
c ó de l a a lcoba . 
Cuando l l e g a r o n a l mxrtedor . R a -
fae l se paseaba, t a l vez c^n i m p a c i e n -
c ia . 
Su m a d r e le d i j o : 
— R a f a e l t u esposa t í espera-
Rafae l a b r a z ó a su m a d r e luego 
a d o ñ a M a r t a , y como e ra n a t u r a l , 
se fujé a buscar a l a que le esperaba. 
Cuando e n t r ó en l a h a b i t a c i ó n se 
s i n t i ó c o n m o v i d o . 
La j u v e n t u d de Rafae l hab l a s ido a l 
p r i n c i p i o t a n paclf tc* y luego t an des-
g rac i ada que para é l l a noche de n o -
v ios t e n í a t a m b i é n su aobreeal to , su 
e m o c i ó n . 
L l e g ó hasta l a cama y s e n t ó s e en 
l a s i l l a que hab la a l a cabecera. 
Espe ranza l l o r aba . 
— ¿ P o r q u é l l o r a s , v i d a m í a ? l o 
d i j o . 
— ¿ L o s é por v e n t u r a ? 
— ¿ N o eres feKz? 
— ¡ O h ! Como nunca . 
— E n t o n c e s . . . 
— E s que tengo unas ganas de l i b -
r a r t e r r i b l e s , y por m á s que me p r e -
g u n t o l a r a z ó n no s é con tes t a rme . 
— ¿ T e moles ta t a l vez v e r m e en t u 
a lcabo? 
— ¿ N o res m i esposoT ¿ N o soy t a -
ya? ¿ T e n g o desde que e l v e n e r a b l e , 
sacerdote nos uni ir •-«•a los lazos I n d i -
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E N EL. A N G E L . 
D E D U E L O 
U n a boda anoche. 
Celebrada en e l A n g e l . 
A n t e e l a l t a r m a y o r de 
Ig les ia , y con l a s o l e m n i d a d 
r e c i b i e r o n l a b e n d i c i ó n del am 
los u n í a pa ra s iempre C i a r i t a R u b o 
B n l a caaa de sa lud de l C e n t r o 
' A s t u r i a n o " C o v a d o n g a " , f a l l e c i ó es-
su p red i l ec t a amiga , la s e ñ o r i t a E l - t a m a d r u g a d a d e s p u é s de r á o i d a y r i a j n o c e n c i a ^ S a n t a Cruz , a m a n t e r a t u r ^ , qu i e re d e s t r u i r las esperan 
v i r a C u m b r a d o . r ec ib iendo o t r o r a - t r a i d o r a do lenc ia , el s e ñ o r I n o c e n - esp0Sa i e l e s t imado c o m p a ñ e r o , doc- zas de 103 vegueros , e n c e n t r a d a s 
A s í vemos los v e g u e r í o s de V u e l - ; 
t a A b a j o . Semejan campos cea lc len- | 
L a aprec iab le dama , s e ñ o r a M ¿ en «twt dfa» ea. w Im tempe-j 
D I P R E S I O N ' E S D E U N ESTUDLíVN-
T E D E M E D I C I N A 
V I I I 
«e c o m i ó - e l o t r o m ^ i o , n 
* n ba i le a l qU9 no ^ 
Y aOiora estamos de ^ 
Icasa ' f r « n t e a l bureau a h ^ * ' 
E l s e ñ o r C e s á r e o G o n z á l e z , de c u - a m i g o de todos en esta casa. S i em- y F i g u e r a s m á s l a c a ñ a , pa ra que a u m e n t e l a caretas y caretazos, en l a noche d e l l a a l e g r í a , a dondt 
Para 
P^ya , ai i 
a l i j P r e V a W ^ ^ e a r a í n r d \ t n / ^ ^ U ¿ o j L g ™ i f ^ d o m l n g » , que no de l s á b a d o como ^ g^ ' d ^ ' T ^ ^ Z i ^ l ^ 0 
E n a m o r a d a p a r c j i t a que a s í ha 
a t o rea l izados sus mejores s u e ñ o s 
l a r . f ué e l padtTno de la boda. 
J . , ; t aban 
!a m a d r i n a , la d i s t i n g u i d a se-j g u m u e r t e 
sus m á s acar ic iadas esperanzas, ¡ ñ o r a C a r m e n del Riego de F e r n á n - ' g r a n d e y desagradable sorpresa 
se h a c í a que re r po r cuantos le t r a - ; este D I A R I O , se h o n r a n sus p á g i n a s , s a r los d í a s de los ( S e esperan ver 
t a b a n . I con dos f o t o g r a f í a s de | l a e x t i n t a la h o j a de sus vegas, j u g o s a y dulce 
l a ex- co lga r de los " c u j e s " en las casas es pa ra todos una 
M u y b o n i t a la nov ia . dez. m a d r e - d e 
Senc i l l a y buena. Test igo?. 
A BU vez e l nov io u n j o v e n corree- C u a t r o los de 
to y s i m p á t i c o que f i g u r a como ge-
ren te de una i m p o r t a n t e f i r m a co-
m e r c i a l . 
C i a r i t a , a t av iada con gusto y ele-
gancia , p r o d u j o la a d m i r a c i ó n d e i 
numeroso^ concurso que r e u n í a s e en 
nov io . 
i E l doc to r J a c i n t o M e n é n d e z Me-
. d i n a y los s e ñ o r e s Pedro I r a i z ó z , 
O c t a v i o Cabre ra y J u a n M e n é n d e z , 
del comerc io de esta plaza . 
A su vez a c t u a r o n como tes t igos 
! M u y fue r t e , de recia c o m p l e x i ó n y 
i de s a lud a toda prueba , p a r e c í a 11a-
• mado a a lcanzar una edad avanza-
!da . 
Pe ro Dios no lo quiso a s í . 
Lra t e r r i b l e apend ic i t i s a c a b ó con 
aque l l a na tu ra l eza . 
X i l a c u c h i l l a de uno de nues t ros 
m á s h á b i l e s c i r u j anos p u d o sa lvar -
l e . 
I nocenc io era a s t u r i a n o y la so-
por par te de la desposada el d o c t o r i c iedad de x a t u r a l e s de l Concedo de el t e m p l o . i - • - - . 
C lemen te I n c l á n , c a t e d r á t i c o de l a B o a l , p i e rde uno de sus componen 
conocido 
Su t r a j e era de s a t i n c r e p é , ador -
nado con gus to e x q u i s i t o , y e l ve lo , fscuela de M e d i c i n a , el conocido ^ ^ ¡ ¡ f S í í l el a l m a de l buen 
de t u l . despleg/ndose hasta caer so- h o m b r e dc Jose Vilela tó^^K^ f ^ S ^ S ^ S 
bre l a cola p r e n d i d o con azahares. , l o s senores Celes t ino Z u s t y J o s é l o s ¿ ñ o r A n t o n i o B l anco l a expre -
L l n d o el r a m o . M e n ó j i d e z . j s i ó n de nues t ro p é s a m e mas s incero . 
De c o m p l e t a novedad . E n u n lu joso l i m o u s i n , ado rnado 
U n mode lo ideado po r l a m i s m a b3 l l amen te Por M a g r i ñ á , sa l i e ron 
n o v i a en cuya c j e c u c i c n se l u c i ó L a 103 novios c a m i n o del P l aza para pa-
D i a m e l a , e l j a m o s o jard ín- de l Veda- sar los p r i m e r o s d í a s de su l u n a de 
tío, y que d e d i c a r o n a C i a r i t a sus m i e l . 
So t r a s l a d a r á n d e s p u é s a l bel lo p:- ; 
a en l a ca-
•obrinos C a r m e n y F e r n a n d o I r a i -
zóz y R u b i o . , i-i 10 que s e r á su ros id 
R a m o que a l c o n c l u i r l a ceremo- 16 de la Merced , 
nia puso la desposada en manos de ¡ S e a n m u y fel ices! 
D E L D I A 
sanch l s Tago. 
E l p i n t o r de Muje re s . 
E s t á dandoN lo s ú l t i m o s toques a l I 
r e t r a t o de l a d i s t i n g u i d a d a m a Es- j 
t h e r C a s t i l l o de Zeva l los . 
D e u t r o de breves d í a s a p a r e c e r á j 
expuesto e n t r e los t r a b a j o s de l no -
tab le a r t i s t a que son t a n a d m i r a d o s 
en l a A s o c i a c i ó n de P in to r e s . 
H a r á o t r o s r e t r a t o s m á s . 
Todos de damas. 
1 f u r o r h izo en Ta Habana , acaba 
¡ Hogar de M é j i c o . 
S e g u i r á v i a j e a E s p a ñ a . 
U n p l a n i s t a cubano 
H a r r y Ross. 
Se l e espera h o y d e s p u é s de una 
l a r g a a u » e n c l a en sus t o u r n é e s a r t í s -
t icas p o r e l e x t r a n j e r o . 
L l e g a e n e l vaipor de K e y Wes t . 
L u p e . y 
Sigue t r i u n f a n t e en F a v r e i . 
M a ñ a n a , en l a segunda de las t a n -
das elegantes, e s p é r a s e u n a g r a n en-
t r a d a . 
Apenas si quedan palcos. 
K n r í q u o F O N T A N I L L S . 
De paso. 
M a r í a Conesa. 
L a c e l e b r a d í s l m a t i p l e , que t an to 
J U E G O S D E C U B I E R T O S 
D E S D E 925 .00 A $700.00 
Vea en nues t ro D e p a r t a m e n t o de 
cub ie r to s los preciosos esLuches, es-
pec ia lmen te fabr icados pa ra esta 
¡ r a s a . E l r ega lo m á s p r á c t i c o es u n 
j u e g o de cub ie r to s y los nues t ros 
of recen u n a c o m p l e t a g a r a n t í a . LA CASA QUINTANA 
A v e n i d a Q« I t a l i a , ( G a l í a n o ) , 74-70 
J L U L A . Y E L 
. VIVEN A GUSTO PORQUE A E L L E GUSTA 
el café de "LA FLOR DE TIBES" y ella procura que nunca le falte 
BOLIVAR, 37. T E L F S . A-3820 1-7623. 
^ G o m o tin úe temporada i ^ 
por quedar m u í poeos, 
V E S T I D O S , a $ 4 0 2 » 
S O M B R E R O S , a $ 1 0 2 ° 
¡ T O D O S M O D E L O S F R A N C E S E S ! 
E s t a es u n a v e r d a d e r a o p o r t u n i d a d . 
Se t r a t a de ves t idos e l e g a n t í s i m o s y de m a g n í f i c o s sombreiros. 
Todoss o n modelos de P a r í s , cuyo preciar r e g u l a r era el doble 
o m á s . 
Pe ro l a necesidad de espacio p a r a las nuevas merr .amfas que es-
t á n l l egando , nos ob l i ga , a s a c r i f i c a r l o s s in c o m p a s i ó n . 
" L a F r a n c i a " 
F a j a - C o r s e l 
Científicamente hecha pa-
ra formar un buen cuerpo 
sin ceñirlo fuera de lo na-
tural Usted puede conse-
guir el máximum de co-
modidad y elegancia con 
s ó l o usarla. En la tienda 
que usted compra puede 
adquirirla, asi como los 
corsets, a'iustidores y de-
más artículos NIÑON. 
lomadas g u a n d o su v i s i t a a l  - c l a r a  i  "cujes 
p o s i c i ó n de l conven to de Santa de t a b a c o . , E l N o r t e f r í o , es su ene-
Clara , m i g o , como el o t r o N o r t e g lgantes -
E n | n a de el las aparece f i r m a n d o co l o es no con su p r o d u c c i ó n enor -
f.l l i b r o de la Condesa de M e r l i n , me , s ino con sus aduanas , t r i t u r a -
de q u i é n e ra sobr ina . doras , con sus impues tos t e r r i b l e s . 
A la inconsolab le s e ñ o r a P r e m o l s E l N o r t e , g igantesco c o n s u m i d o r 
y a sus d e m á s f a m i l i a r e s , l l egue l a en p r i m e r a l í n e a de nues t ro a z ú c a r , 
e x p r e s i ó n de m i m á s sent ida condo- es l a b a r r e d f o r m i d a b l e , que se opo-
i tuci í f . _" i n e a l t r i u n f o de nues t r a segunda 
¡ i n d u s t r i a . E l que h o y agosta los c a m -
N U E V O A B O G A D O j pos, es u n t e r r i b l e enemigo , pe ro 
1 no es h u é s p e d de todos los d í a s , 
E l s i m p á t i c o j o v e n G u i l l e r m o D í a z n i t u r i s t a s i q u i e r a de todos los a ñ o s , 
con las m á s b r i l l a n t e s notas ha ob- Su h o m ó n i m o s í a q u e l desde l a L e y 
t en ido el honroso t í t u l o que lo acre- " M a c - K i n l e y " es e l m i s m o . Cede por 
d i t a como doc to r en leyes. u n lado pa ra a p r e t a r por o t r o . L o s 
Ü n r i s u e ñ o p o r v e n i r espera a l nue- campos cen ic ien tos , no s ien ten j a -
vo abogado, j ó v e n m u y i n t e í i g e a t e . . m á s su a l i v i o , sopla e t e r n a m e n t e 
Reciba m i f e l i c i t a c i ó n . h o s t i l a todas las cosechas, su poder 
— ase lador es t a n g rande que las des-
T R A S L A D O t r u y e has ta que los c ic lones s i n l a 
I v i o l e n c i a y el a p a r a t o do estos, en-» 
E l c u m p l i d o caba l l e ro , s e ñ o r Char g u l l e s i n ceear p roduc to s , casas t a -
les Blasco, ha t r a s l adado su res iden- l l o re s , c u a n t o cae bajo su paso. Su 
c ía en u n i ó n de su d i s t i n g u i d a f a m i - esfera de I n f l u e n c i a es casi u n i v e r -
l i a , p a r a j a casa n ú m e r o 4̂  do l a sa l ; sus zarpazos se s ien ten en todas 
cal le Sol . i par tes . 
S é p a n l o sus amis tades . j Los vegueros d icen a m e n u d o re-
co rdando sus hue l l as , " p o r a q u í ha 
D E L M I S M O T E M A pasado", los m a n u f a c t u r e r o s , t i enen 
que e í c l a m a r cuando r e c o r r e n los 
Los | .venes esposos Consuelo M o - mercados , donde a n t a ñ o co locaban 
r i l l o y V ó r t u n a t o Govantes , se ofre- sus p roduc to s , " p o r a q u í ha pasado, 
cen a sus amis tades en su nueva r e - a q u í e s t á n sus hue l l a s b o r r a n d o las 
sidencia de San Franc i sco 123, e n t r e m í a s " . 
A r m a s y P o r v e n i r . j L o s t abaqueros a l ve r los grandes 
Muchas fe l ic idades les deseo. | ed i f i c ios , con sus galeras d i v i d i d a s , 
¡ e n v ly i endas , r e m e m o r a n los recuer-
L O S R E P O K T t . K í 3 .dos de a n t a ñ o y dicen " a q u í estaba 
, . , , _ , ' l a S»-311 f á b r i c a " . . . A l o í r sus co-
L a A s o c i a c i ó n de R e p o r t e r s do l a m e n t a r l o s , r e t r o t r a e m o s nues t ro pen 
Habana , c e l e b r a r á esta noche en T03c:i s a m i e ü t o a Ios t i empos pasadoa 
y G r a n C inema , dos grandes y ex- cuando v e í a m o s h o v la a d q u i s i c i ó n 
t r a o r d l n a n a s funciones , pa ra las que de u n a marca( m a f l ¿ n a o t r a 
existe m u c h a a n i m a c i ó n 1 Y a v e r á n ahora—se d e c í a n — a q u * 
> t " r n o que corresponde a é s t a s n o ha de habe r b 
das es de las nueve y c u a r t o , y Jar. A n t e g de u n a ñ ¿ 
de m a r r a s . a comeT a c h & - — ^ m . 
Acabo de l l e ga r a casa de v u e l t a estamos casi a pun to - h * I U , , 
d e l paseo; hemos b romeado , hemos bles de l a h a b i t a c i ó n * 0 08 
r e í d o , hemos t i r a d o serpent inas y o rden , e s t á n las p i e z a s ^ 0 ^ 
hemos rec ibí -do sonrisas, y besos que l a t a rde . p\ p a n t a l ó n ^ 
v e n í a n de las yemas de dedos son- camisa a ' i e r t a , l a gorr" ****** 
rosados, y a l g ú n que o t r o serpen- ; en nosotros , v iva ea la m 
tÍDazo- ¡ p r e s i ó n k a í e i d o s c ó p i c a d e ^ V 
E l a u t o m ó v i l »n el que í b a m o s se ; sas, b romas , f l i r t , serna 
" p o n c h ó " y p robamos n u e s t r a p a - ; tas agraciadas, un^ ' chee 
c ienc ia l a b o r a n d o po r su p r o n t a c o m - 1 Nos vamos ya . - A h ' p r ' 
p o s i c i ó n . Y v i m o s en e l paseo una , ! t a a l g o . . . ¿ Q u é ' h a b r á ^ Dft 
dos, t res , muchas ca r i t as a legres y j a q u í aden t ro? ¿ N o me DPa8a<1< 
l i n d a * que nos s o n conoc idas ; y - e l pecho? ¿ E s t a r é acaso t r ^ i 
nos s o n r i ó u n a masca r l t a , que con i ya , y a ! . . . Necesitarnos Sie* 
o t ras l a n z ó u n "chee r " p o r nos- ¿ Q u i é n p o d r á darnos a e^0* 
o t ros , j o v e n y l i n d a masca r i t a , com- una r i sa , aunque sea de na ^ 
p a ñ e r a de l ides u n i v e r s i t a r i a s c u y o ! Y a l a t engo! sobre la m° 
n o m b r e i g n o r a m o s , m á s c u y a d e l i - : t u d í o me r í e a lgu i en con toTV 
cadera de esta t a r d e no o l v i d a r e m o s | t a d u r a ; ¡ l a calavera 
n u n c a ; u n a grac iosa t r i g u e ñ l t a , d i s - I aprendo o s t e o l o g í a ! 
f razada de " b o m b ó n v a i n i l l a " ( ¡ c a - Y a estamos completos - v 
p r l c h o a a ! ) nos d i ó m e d i o b o m b ó n , ! Rogel io SOPO BAHRK 
B A Y A ~ f T S T S 
>H sa lado . E p i d e m i a G r i p a l . L a Sa 
nJdad. N u e v a Sociedad 
vela 
nueve y media , r e spec t ivamente en a n t i g u a e i n e x p l o t a d a , t e n d r á 
cada t ea t ro 
E l p r ^ - a m a es como s igue : 
1. — L a c i n t a " E l L i r i o D o r a d o " , 
po r Mae M u r r a y . 
2. — R a c o n t o Boheme P u c c i n I 
t a n 
qui-
nien tos .hombres. 
Y a l af^o o antes era I n c o r p o r a d a 
a o t r a m a r c a y poco a poco desapa-
r e c í a absorb ida por no se sabe q u i e n . 
L a P a r t i d a do A l v a r e z , cantada , de fla8 f r i e r a s de la plaza desapa-
por M a r í a A n s o á t e g u i . r ec l an las cajas de dorados y v i s t o -
3 . — D ú o por afamados cantadores 5los. c o i n é s , y a l poco t i e m p o que-
cubanos. úa-ba' 8010 u n ' n o m b r o r e f u g i a d o en 
necesidades, respectivamente 
se cuen ta con u n carro, 
i ¿ N o p o d r í a concedernos la s**-
A l hacer e n v í o de m i p r i m a r a ' t a r í a de Sanidad algunos carro» 
cor respondenc ia a l D I A R I O D E L A t a n t o para el r iego como m ^ 
M A R I N A , antes que nada, que sea recog ida de las basuras? ' 
p o r t a d o r a de u n sa ludo p a r a su ! 
D i r e c t o r , p a r a todo el cuerpo de '• N u e r a Sociedad 
R e d a c c i ó n , y . en p a r t i c u l a r pa ra el i R e m e m o r a n d o mejores días 
a u t o r de " B a t u r r i l l o " , m i a m i g o g ú n d icen los viejos que quedan' 
i m i y e s t imado . s e ñ o r J o a q u í n N . aquel lo? , y t a m b i é n en reoord-if'' 
A r a m b u r u , y t a m b i é n pa ra Semines a una v ie ja sociedad ea la c^al'' 
que t u v o a b ien comen ta r f avo rab l e - c u l t i v ó a m o r a la patria libre 
men te uno de m i s t raba jos . este B a y a m o , ha surgido con el noi 
flea, t a m b i é n , p o r t a d o r a de u n b r e - d e aque l l a , con el nombr* 
afeieluoso sa ludo para todos l o s - h a - " L a F i l a r m o n í a " otra sociedad 
yameses que v i v e n en esa urbe ca- : Recreo y A d o r n o de elementos d 
p i t a l í n a . | t inguido8 de l a sociedad bayanHi 
i Y , a s í como s igni f ica su nombi 
E p i d e m i a g r i p a l j a m o r y a r m o n í a , quieren sus ei 
! men te s l l e v a r adelante lodo id* 
H e m o s s ido v i s i t ados m u y a p e - ' q u e t rasc ienda a lo uoblo y b«l 
sar nues t ro , de u n h u é s p e d poco en r e l a c i ó n con los d ía s cu qne 
ape tec ido : la g r i p p e . ¡ v i m o s . 
Sin exagerar , e l c i n c u e n t a por E l antepasado domingo fué 
c ien to del a p o b l a c i ó n ha padecido e l e c c i ó n de la Di rec t iva , la cual i 
Las loca l idades que quedan son l a m e m o r i a de aque l los que d u r a n t e ^a la vez de ,a ep idemia , si b i en es s u l t ó electa casi por 
1239 a l t . 51-15 
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n t u y pocas. 
Su prec io es u n peso l a l u n e t a . 
O R E S T E S D E L C A S T E L L O . 
Que p r o n t o v o l v a m o s a t ene r l e en-
t r e nosot ros son mis deseos. 
D e l L i c e o 
O t r o g r a n ba i l e nos p repa ra l a 
a lgunos a ñ o s h a b í a n librada en el las 
l a subs is tenc ia de los suyos. 
E l v e n d a v a l s i g u i ó r u g i e n d o , se 
oye t o d a v í a l a s i n f o n í a cons tan te de 
sus r á f a g a s que v a n l l e v á n d o s e las 
ú l t i m a s ho jas con las pos t re ras i l u -
s iones; m i e n t r a s t a n t o , vemos a t ó -
n i to s las p i r á m i d e s de tabacos que 
se e l a b o r a n a unas c u a n í f s m i l l a s de 
D i r e c t i v a de l L i c e o . S a r á el segundo d i s t anc i a , p i r á m i d e s que "van l l e n a n -
de l a t e m p o r a d a Carnavalesca. Dado do todos l ó s mercados europeos y 
el en tus iasmo que exis te en t re l a amer icanos , y d e j á n d o n o s las r u i n a s , 
j u v e n t u d , es de a u g u r a r u n g r a n loa escombros p a r a guarecernos , 
a con t ec imien to socia l . * A q u í no se h a b l a y a m á s que del 
O r g a n í z a n s e va r i a s comprarse f o r - ' a z ú c a r , de l a du lce g r a m í n e a de los 
madas por s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s de es-
ta sociedad. 
T e n d r á efecto el 4 de Marzo . 
E n " I d e a l " 
c i e r t o que se ha presentado benig- la f o r m a n los sigulcntesvfe 
na. A l g u n a s casas de comerc io v lé- i Pres iden te de honor, ni 
ronse en l a necesidad de ce r r a r por Corona A r i a s , A lca lde elect 
encon t ra r se atacados t a n t o d e p e n - i ú l t i m a s elecciones, 
d ientes como d u e ñ o s . • Pres idente efectivo, do( 
L a b r o j i c o - p e n e u m o n í a . t a m b i é n j nue l A m a r g o s M ú g i c a . 
h a m o s t r a d o sus gar ras , e n s a ñ á n d o - | P r i m e r V ice Presldenlo 
se en . a lgunos has ta acas ionar les l a . L e ó n C o r i a l , p rop ie ta r io d 
m u e r t e . T e l é g r a f o . -i 
E l n i ñ o " A n d y " , precioso v á s t a g o ; Segundo Vice Preside 
de m i s es t imados amigos H e r m i n i a i J o s é Gravo de Peral ta . 
Fonseca y H e r m e n e g i l d o Sabater , i Tesorero , s e ñ o r Carlos M 
v i v i ó d í a s t e r r i b l e s de l u c h a en t r e pedes. 
v i d a y m u e r t e , d í a s amargos pa ra | V i c e secre tar lo , Rüúl K 
todos los de la casa y t a m b i é n pa ra A c e s i a . 
B i l 
campos verdes como mares de" es- toda3 "Q '^Has amis tades que lo m i - Secre tar lo , seuor Alfonso v 
m e r a l d a s . Se hace e l s i l enc io en t o r - i m a n • d í a s de una 0flCura esperanza. V i c e secre tar lo , el «pñor Fcderk» 
no de l a I n d u s t r i a cenic ienta s in que l a cua l so10 r e inaba en 'os m o m e n - S á n c h e z . 
n u n c a l a p e r d i ó de 
n a d i e piense en l a p o b l a c i ó n l u m e n - to8 que 8,1 m é á l ( ' 0 doc to r L e o p o l d o Voca les : se 
sa que v i v e pend ien te de e l l a , en ^ ; _ ^ o n ¡ i a r a " ® f * b a : el ún '* ;0 <lue - L e ó n , A r í s t i d e ; 
Ion m i l e s y mi l e s de p e q u e ñ a s par-
Regio es t reno el que nos p repa ra celas, que de f i enden l a v i d a de m l -
p a r a el s á b a d o 24 la empresa de l l a re s de c iudadanos de mu je r e s y 
" I d e a l " . Se e x h i b i r á esa noche " E l de n i ñ o s , los que no t i e n e n m á s j o r -_ j o r -
N i e t e c l t o " , de H a r o l d L l o y d . U n l i e - n a l que el de las escogidas de r a m a , 
no c o m p l e t o t e n d r á esa noche l a . e l de' los que ganan su s u s t e n t ó 
sala de " I d e a l " . t r a n s p o r t a n d o las pacas j t e rc ios 
U n m a g n í f i c o p r o g r a m a nos p re - pa ra los almacenes , l a v i d a de es-
para para M a r z o el a m i g o Or tega , t o s ; los t renes de despa l i l l o , las ga 
e ñ o r e s Fratirj 
- s Torcos. Jos 
sa lva r l e , que nandez M u ñ o z . R a m ó n Valle 
s i empre la m a n t u v o a la a l t u r a de gc] E l g a r r e t a . E n r i q u e Cédei 
sus conoc imlen toa hasta l o g r a r co- Rafae , Gai .cé?i ¡̂ 1 
m o ha l o g r a d o que ya s o n r í a l a E n r ¡ q U 9 Laca 11-. Carioa (i 
a l e g r í a donde solo c u n d i ó el d o l o r y ¡ R a m ó n A l v a r e z Mlu ie t . Andr 
e l desconsuelo. i , . , 
E l s e ñ o r J o s é M a r í a R e v u e l t a f u é ^ sup len t e s : s e ñ o r e s Fulgencio B 
o t r o que su v i d a l l e g ó a tener p o - , r r o s o < M , de ] . l Guafdla, Dr. 
co v a l o r , casi para no t o m a r l a en QUint .e rü . E r a s m o Acesia, Alf» 
¡ l e r a s de tabaqueros , do a n i í l a d o r a s , ) f0"81'161"^'011 e n t r e los d e m á s m o r - p é r e z v A u r c ¡ i 0 Gonzá lez , 
de f i l e t eadores , de escogedores l a I t a l 6 9 ' poc lo ciue no Puedo Por m e ' [ Dado los elementos qufl Intep 
1 dependencia de las f á b r i c a s , etc. etc. l n o 8 qU8 Pondera r l a compe tenc ia ' la dIrpctiva do l a pnnrmonfa no 
Con g r a n en tus iasmo asisten todos Esa b i e n m i r a d a , es nues t r a p r l -1de1 doc to r G ó m a r a . l a cua l h a des- dp d u d a r la i n d u z c a n / a l éxito 1 
O a t e i i s m o 
los jueves los n i ñ o s de ambos sexos m e r a I n d u s t r i a 
a l ca tec ismo que dan los .He rmanos , L a h o j a de l •tabac0! anteg de 
J u l i o 15. de l a Sal le , en el espacioso c ine ! v e r t i r s e en ceniza, pasa po r cente-
> u e v a D i r e c t i v a , r wi W i i , • , . ! " " 6 % d e manos h o j a j p o r h o j a , y en 
L a d e l e g a c i ó n de Vete ranos de l a E l . i j t i m o jueves a s i s t í a t an r e l l - cada u n a de egta6 de,a ' 
Independenc i a de esta v i l l a , en J i m - D i o s o s y educa t ivos actos. Es d i g n a ( C ¡ ó n monetarJa 
t a Gene ra l a l efecto, d e s i g n ó pa ra oe encomio la l abor que rea l i zan d i - . Q u é o t r a l n d i r s t r i a nac iona l t l e . 
r e g i r sus dest inos d u r a n t e el a ñ o i c h o s H e r m a n o s , a l i n c u l c a r t a n sa - |ne en su habe r m é r i t o 
8i - bias v buenas d o . t n n a s en los t i e r - j n a c i e r t a m e n t ^ E ; t á re ]ngada -qln 
nos corazones .de antes n i ñ o s . iembargo> a s , l frir a camb¡0gaddea tain 
E l Cor responsa l . I g ^ f i S S Í S ¡ S " ? ^ 0lvid09 j 
J o s é A . W l ^ S L ^ ^ ^ ^ ^ K ? 1 ^ ' L o s Ñ o r -i tes f r í o s , como los hombres , la per 
p legado po r sa lva r las v i d a s a é l todo3 ,og f , jndadore3 ...p=U 
encomendadas y devo lve r la n l e g r l a j j a i n i c i a t i v a de esta soti 
a los hogares a t r i b u l a d ^ por el s u - • ph ra de l Conipafie-o. en 
f r i m l e n t o . ¡ .no doc to r Caiio.s >U F g g 
E l s e ñ o r G u m e r s i n d o Pacheco. 
P r o c u r a d o r P ú b l i c o , e l emen to m u y 
l lazo , as i como 
Ama-d^o Gue r r a , 
e s t imado en nue s t r a sociedad, a s í n i d a d loca l , a q u i 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
J 
C 1 3 6 1 !t-L'0. A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . 
D E S A N J O S E D E L A S L A J A S I D E N U E V A P A Z 
F E B R E R O 15 . 
L A Z A F R A 
Hace d í a s que n o enviaba corres-
pondenc ia a ese D I A R I O por f a l t a 
de t ema , pem hoy la i n i c i o , con el 
r e g o c i j o que h a causado en osla V i -
l l a l a s u b i d a d e l a z ú c a r y se hace 
p rec i so con t a l m o t i v o que los ha -
cendados y colonos a u m e n t e n el 
sueldo a los co r t adores de c a ñ a , pues 
con e l p rec io que se paga hoy no 
a b u n d a n esos t r aba jadores . 
N L E S T R O W l NT A M I E N K > 
Dos empleados de l a S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n , e l s e ñ o r M a r i ñ o y 
o t r o , obedeciendo ó r d e n e s , g i r a r o n 
u n a v i s i t a escropulosa a la Conta -
d u r í a y a l a T e s o r e r í a , y d e s p u é s 
de e x a m i n a d o sus l i b r o s y l iec l io u n 
a rqueo a la caja, se e n c o n t r ó todo 
en per fec to o r d e n , y con t a l m o t i v o 
d ichos f u n c i o n a r i o s f e l i c i t a r o n a l 
A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r J u l i o Co-
to y a los s e ñ o r e a D o m í n g u e z y V e -
y o . Con tado r y Tesorero de. nues t ro 
M u n i c i p i o . U n a m o s nues t ra ( e l i c l -
t a c i ó n . y ahora solo esperamos que 
n u e s t r o A l c a l d e mando a abonar el 
sue ldo a los inodei-to^ empleados de 
n u es t ro AVÜ a ta m íe uto. 
L A S 1 T F S T A S D E N U E S T R O V A -
T K U N O 
P a r a los -ilus 17. 1S y 19 de 
F E B R E R O 15. ̂  
C A R K E T K H A N E C E S A R I A 
A l H o n o r a b l e s e ñ o r Secre ta r io de 
Obras Publ ica? . Hace breves d í a s 
u n a c o m i s i ó n f o r m a d a p o r personas 
l a r lespetbales y quer idas como los 
s e ñ o r e s I s m a e l M a r t í n e z , A l c a l d e 
M u n i c i p a l , D r . M i g u e l I b á ñ e z y D o -
m í n g u e z , Juez M u n i c i p a l . R i c a r d o 
M a r t í n e z , o p u l e n t o hacendado y due-
ñ o de l C e n t r a l " Jo se f i t a " . P l á c i d o 
A r z a y A u g u s t o P é r e z , c o m o r c i a n -
ter», p res id idos po r e l p o p u l a r Re -
presen tan te D r . Gus tavo P i n o , t u -
v i e r o n el h o n o r de ser rec ib idos po r 
el H o n o r a b l e Pres iden te de l a R e p ú -
b l i c a doc to r Zayas, y con é l celebra-
r a n u n a e n t r e v i s t a pa ra r ecabar l a 
c o n t i n u a c i ó n de la c a r r e t e r a de San 
N i c o l á s a N u e v a Paz. p e q u e ñ o t r a -
m o que no l l ega a c inco k i l ó m e t r o s 
y que u n i r á a este i m p o r t a n t í s i m o 
T é r m i n o con el res to de los pueblos 
de l a P r o v i n c i a . E l D o c t o r Zayas 
con su a m a b i l i d a d do s i empre , a t en -
d i ó a la c o m i s i ó n en su r u e g o p r o -
m e t i e n d o c o m p l a c e r l a , t o m a n d o la 
c a n t i d a d necesaria de los seis m i l l o -
nes de pesos dfd E m p r é s t i t o d e d i -
cados a obras d é u t i l i d a d p ú b l i c a . 
' d e 1923 a l 1924 a los s e ñ o r e s 
g u í e n l e s : 
P res identes de H o n o r : Generales 
Pedro G. B e t a n c o u r t , F r a n c i s c o Ca-
r r i l l o , M a r i o G. Menoca*? Gera rdo 
M a c h a d o , J o s é M i r ó A r g e n t e r , M a -
I n u e l A l f o n s o . Corone les : J o s é Se-
m i d e y A u r e l i o H e v i a , Car los M e n -
d le ta , Car los M . de C é s p e d e s . E n r i -
que Y a n i z , M a n u e l Dcspa lgne . Co-] 
m a n d a n t e s : J u a n B l a . F e r n á n d e z , j 
J o s é B . E n t r a l g o , H e r m i n i o Fuen tes . ; 
Cap i t anes : R a m i r o T a m a y o , Pedro 
V a l d é s Fuen te s . T e n i e n t e s : L»uís 
Vega P é r e z , M a r t í n L a n d a Solo . 
P r e s iden t e E f e c t i v o : Co rone l F e r -
nando del R i o L e a l . 
Vice , Pres identes : T e n i e n t e Pas to r 
E g u i s . C o r o n e l F l o r e n t m o R o d r í -
guez. Sargen to J o ¿ é E e ó n C u é l l a r . 
Rec iban m i 
D E N U E V A P A Z 
| s iguen Imp lacab l e s , t enazmente , con-
j v i r t i e n d o BUS campee en ceniza. 
C A L V A R E Z . 
N ¡ n g u - iCOino t a m b l é n 8,1 h e r m a n ó A g u s t í n . 
pasa ron d í a s d i f i c i l í s i m o s , de una 
g r a v e d a d s i n l í m i t e , pero , los Doc-
tores A l b e r t o F e r r e r V a i l l a n t y Jo-
s é Grave de P e r a l t a , dando u n a de 
tan tas pruebas de su competenc ia , 
t r i u n f a d o . 
E l doc to r Pedro Ramos , a s í como 
F e b r e r o 17 
J u s t i c i a a l m é r i t o 
E n el d í a de hoy hube de en t e r a r -
me de la v i s i t a , que de o rden supe-
r i o r g i r ó e l Inspeec tor de C o m u n i -
caciones s e ñ o r R a m ó n E . Juncosa , 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de esta c i u d a d 
que t an m e r e c i d a m e n t e a d m i n i s t r a 
t i c u l t o y buen empleado s e ñ o r E n -
rique A l o n s o y , como e r a de espe-
L A R E I N A Y L A P R I N C E S A 
A n i m a d í s i m o s h a n estado los pa-
seos d e l C a r n a v a l . Ca r ros lu josos 
carrozas preciosas y m u c h a s masca-
r i t s e . 
L a R e i n a de l C a r n a v a l e legida 
por la Gaceta T e a t r a l en su breack 
a c o m p a ñ a d a de sue Damas de H o n o r . 
L l e v a b a n los t r a j e s t í p i c o s de las 
damas de l a co r t e de F e l i p e I I . 
L a R e i n a i b a de t e r c i o p e l o azul 
— c u y o t e rc iope lo de todos colore? 
T e n i e n t e G u i l l e r m o B o r r a * C a p i t á n ra.r' j0 Q"6 sc inves t i gaba ( v i o l a - : 
G a b r i e l H e r n á n d e z , c l ó n de cor respondenc ia ) d i ó po r r e -
Secre ta r io de actas : A n g e l G. D u - su l t ado comprobar se que s a l l ó de! 
Quesne. 
V i r e Secre ta r lo de A c t a s : So lda - i flel?ue6itra ' ^ / ^ ^ « i 7 honradez . ¡ « L a P r i n c e s a " s i t u a d a en Compos te -
do A u g u s t o A v e l l l é . i p°r t a n t o ^ « « t o a l Joven A l o n s o ! l a y j e s ú g M a r í a . 
Secre ta r io de Cor re spondenc ia : Te - i ^ aj pueblo p o r , e l é x i t o ob t en ido . • E n esta a n t i g u a y a c r e d i t a d a ca-
m e n t e Rafae l V a l d é s . I ^ o m o agente y cor responsa l d e l ' s a s i empre h a y lo m á s nuevo y ele-
V ice sec re t a r i o de Corresponden-) r > I ^ R I 0 ' con9tai ' cuan to an te - gan te que v i ene a Cuba , pues rec ibe 
c í a - Soldado A l f r e d o Car re ras . cede, para que el s e ñ o r Jefe d e l las m e r c a n c í a s d i r e c t a m e n t e de los 
T e s o r e r o : Sargento A r t u r o L a r a . I r.ani0 sepa. que en estos d i f í c i l e s p r i n c i p a l e s cen t ros f ab r i l e s . L a P r i n -
V i c e Tesorero- Cabo J e s ú l ; H e r - , t'-empos' tenemos u n buen e m - resa e s t á l i q u i d a n d o u n g r a n s u r t i d o 
n á n d e z . " P ¡ e a d o -
V o c a l e s : C a p i t á n Des ide r io F e r -
. a q u í en buen estado porque a s í l o ( g e detanan a precios b a r a t í s i m o s en 
menos de f e l i c i t a r . 
I f aac ( . u ñ a d o . 
D E 
I sí 
E l Cor responsa l . 
! Si la c o m i s i ó n s a l i ó sat isfecha a l es-
M a r z o se c e l e b r a r a n en esta V i la es-I c „ c h a r de lab ios de n u e s t r o P r i m e r 
tas t r a d i c i o n a l e s t ies tas , que debido M a g í s t r a d o d^ l a N a c i ó n , l a p r o m e -
a l a perspec t iva e c o n ó m i c a , queda ->^a de rea l i za r o b r a t a n necesaria 
r á n m u y luc idas . Se ha n o m b r a d o j p a r a nneetTO q u e r i d o T é r m i n o , j u s -
u n a c o m i s i ó n y h a b r á se r iedad y o r - . t o cs c o n s ¡ g n 3 r t a m b i é n l a acogida 
g a n i z a a o n . E n su o p o r t u m u a d m a n - que le3 b r i n d a r a e l Secre ta r io de 
i - 3 / « « ^ E ^ r f í i ^ " T . r »r>.>.^.^. Obras P ú b l i c a s , C a p i t á n Cast iHo 
E L A R R E G ^ D E L A f A F U Í E T E R A p o r k o n v q u i p n ^ ¡ ^ 6 a l a co-
L a S e c r e t a r í a do Obras Publ icas m i s i ó n que esa s e r í a l a p r i m e r a 
ha o rdenado l a c o m p o s i c i ó n de ba- obra qne h a b r í a de r e a l i z a r , p0 r con-
ches, no se h a c í a d e s d e anos atrás. s l d e r a r l a m u y j u s t a y que él se su-
E l C O R R E S P O N S A L . 
n á n d e z . Sargento I g n a c i o B a t t e , ca- i 
oo F a b i á n L á m e l a , so ldado pedro 
N ú ñ e z , cabo A b r a h a n A l o n s o , sar-
g e n / j M a n u e l Palacios , t en i en te T o -
m á s S á n c h e z , sa rgento J u a n Iznaga , 
cabo J o s é A b r e n , cabo C o n c e p c i ó n 
Gua rdado , c a p i t á n Gabino J i m é n e z , 
so ldado F l o r e n c i o Santana , soldado 
A m a d o Lazacano . so ldado Ra fae l 
M o n t c a g u d o , sargento R o m á n R i e r a , 
so ldado F r a n c i s c o P lasenc ia , sar-
gento I s i d o r o Ojeda . a l f é r e z J o s é 
Cabarrocas , soldado E u g e n i o L ó p e z 
y cabo A u r e l i o Mora l e s . 
Deseamos a los electos m u c h o 
é x i t o s en el d e s e m p e ñ o de l a m i s i ó n 
que les f u é encomendada . ^ . j 
E l Cor responsa l . , 
P U N T A B R A V A 
o O O O O O O O O O O O ó C- C v 
O E l D I A R I O DF. L A M A R I O 
O N A l o encuen t r a usted s?n O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de ja O 
O R e p ó b l i c » . O 
O O C ; O O O Q O O O D a o O Q O 
F e b r e r o 18 
E n f e r m o s 
T r e s enfermos que gozan de ge-
m a b a a los deseos de l a c o m i s i ó n d o - f n e r a l s i m p a t í a y a l t a e s t i m a c i ó n en 
l a n d o a N u e v a Paz de su ca r r e t e ra , i n u e s t r a sociedad. 
Los vecinos d e l t é r m i n o e s t á n de ' D í a s h a y que Ing re sa ron en la 
MA1S0N ' 
P I P E A V 
p l á c e m e s po r l a r e a l i z a c i ó n de t an 
i m p o r t a n t e o b r a . 
S O R I . 
C O R R R E S F O N S A l -
Q u i n t a L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , son 
el los los cabal lerosos y buenos a m i -
gos A l f r e d o V a l d é s , J o a q u í n Fer -
n á n d e z y J o a q u í n Cornuda . 
SABANAS DE HILO PURO 
A $ 5 4 . 0 0 
la niedia docena 
SABANAS DE ALGODON 
FINO 
A $ 2 1 . 0 0 
ia media docena 
ROPA BLANCA FRANCESA 
. GRAN SURTIDO 
, NEPTUNO, •Ze. Tel. A-6259. . 
O O O O O O O O O O O O C Q O C ' 
0 E l D I A R I O D E L A M A R I . O 
O K A l o e n e n e n t r » us ted en O 
O cua lqu i e r pob lac idn de la O 
O R4*púbüCA. Q 
i D O O o o a a o o o o o o o o o 
de Sedas ta fe tanes , benga l inas , b u 
ra^o de doble ancho cha rmeuse f r a n -
c é s . C r e p é C a n t ó n , C r e p é M a r r o q u í 
y satenes de diversos co lores a p re -
cios de o c a s i ó n . 
L a P r incesa y a r e c i b i ó e l s u r t i d o 
de ve rano y e n t r e las te las preciosas 
que merecen menc iona r se e s t á e l 
g r a n s u r t i d o de B o l l e B o r d a d o en 
vistosos colores que es u n o de los 
a r t í c u l o s de a l t a novedad . 
L a P r i n c e s a de Compos te l a y Je-
s ú s M a r í a es l a R e i n a de aque l l a 
s i m p á t i c a y q u e r i d a b a r r i a d a . 
V a y a n p o r sus t ra jes y a r t í c u l o s 
de p e r f u m e r í a ing lesa y francesa 
p o r L a Pr incesa , Compos te la y Je-
s ú s M a r í a . 
7 2 6 1 20 F . 
De<confen(<>- y p r o t « w * 
L a p r e t e n s i ó n do la Compin' ' 
t a m b i é n el doc to r E n r i q u e F e r n á n - vnna C e n t r a l , do cobrar a 108JY 
áet, ex-Jefe loca l de San idad , han m i d o r e s de luz el impuesto o*' 
desplegado su a p t i t u d pe c u l i a r a su po r c i en to qne e l la e s t á oblif? 
f a m a , que t a m b i é n dice de su hon- pagar po rgue es l a que 0 ' , t l í ° ' í1 
rosa ca r r e r a . ¡ e n t r a d a s , e s t á produciendo eDr*f0| 
B a y a m o debe fel icl taj-se p o r el consumido re s de aqui f r a " ^ ^ 
cuerpo m ó d i c o que t iene , e lementos l e n t o , el cua l no t e n d r ñ nada a ^ 
J ó v e n e s todt is , es tudiosos y e n t u - t l c u l a r que degenere en nías 
sisstas de su p r o f e s i ó n , de cuyaB c o n f l i c t o . 
v i r t u d e s gozan los cast igados de l a i N u e s t r o a m i g o don M*11110' 
f o r t u n a cuando necesario les es e m - ' c j a B r a ñ a ac t i vo Presidente o ( 
p lea r sus serv ic ios . | C á m a r a d é Comercio local, ^ ^ j ; 
¡ f u e r z o s por solucionar ^ f 
L a San idad ¡ n o e s p l i c á n d o s e nadie pcT ^ C0K 
!y o t ras C o m p a ñ í a s pretenae 
E l doc to r M a r i o M u ñ o z y L ó p e r a o t ros lo que ellas son las ^ 
Jefe L o c a l de San idad , ha dado d is - da* a pagar po r las entraa 
posiciones de h i g i e n i í a c l ó n , a s í co- ob t i enen . . „(, 
m o t a m b i é n el empleo de deslnfec- p r e s i d e n c i a d H Ayunf»»1 
t an tos en las casas p a r t i c u l a r e s y . ^ 
es tab lec imien tos p ú b l i c o s , med idas Parece cosa resuel ta u"3 • ^ 
que se h a n l l e v a d o a l a p r á c t i c a : t i t u i r s e e l p r ó x i m o d ía 2* e 
pero , m i e n t r a s las casas ee h a l l a b a n A y u n t a m i e n t o l oca l , 60 e l l ¿ ^ x, 
d e b i d a m e n t e desinfectadas e h i g l e - dente de l m i s m o a l ê̂ JA 
nizadas, de las calles l e v á n t a n s e n u -
bes de po lvo esparciendo y mez-
c l ando los m i c r o b i o s en nue s t r a res-
p i r a c i ó n . • 
N o es q u e r e r c u l p a r a l s e ñ o r Je-
fe loca l de San i l ad de l a i n c u m p l í -
m e n t a c i ó n de su deber po r l a d e f i -
c iencia en el r i e g o de las calles, 
s i no hacer saber l a necesidad de 
que se le dote de ma te r i a l e s con 
que pres ta rnos los ef lc lnetes s e r v i -
cios como son los de r i ego y rece- i t r i a s , 
g l d a de basuras, pues pa ra las dos I 
1 131X1U J^p 
d i v i a . m i e m b r o del ieS 
v persona que goza de g an 
pa l i a s e n t r e nosotros. 
E l d í a de R a i m u n d o 0 * 5 ^ 
C o m o por t e l é g r a f o d ' ^ J ^ Í 
c e l e b r ó a q u í el d í a de _ 
Cabrera . í d o l o u n d í a d« 1 ( £ / u y 
todos , po r su l a b o r e n t a 5 ^ 3 
c u n d a en p r ó de. las l íber t*» 
E l Correspons»1-
S E D A S B A R A T A S 
Desea us ted c o m p r a r sedas buenas 
y bara tas? Vea nues t ro s u r t i d o r 
Charmeuse , M e s a l i n a , Raso, B u r a t o , 
T a f e t á n . C r e p é de C h i n a , Georget , 
Jersey Seda Espe jo , B u r a t o s , Gasas 
Es tampadas y Raso F l o r e a d o . 
N u e s t r o s p rec ios no t i e n e n i g u a l . 
" U Z A R Z U E L A " 
Neptuno y Campanar io 
S u s c r í b a s e a l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l de 
V e n t a y A l q u i l e r d e L i b r o s 
1 - & 
y por DOS PESOS mensuales leerá usted cuantas nove 
see, en su propia casa. ^ 
Manzana de Gómez, 244. Teléfono * 
NOTA: Nuestros libros son completamente nuevos. 
a s o x a 
D I A R I O D E L A MARINA Febrero 20 de 1923 
D O R R B S F O N D E N G I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A ] 
Í S Í Ñ Á T C I T A L A N A S 
* - a el DIARIO D E L A MARINA) 
(Par 
de alma que es-
wluña con su tenaz 
tV*lión « a hijuela de 
• alista" Que se de-
f0ratalana". 
•rw Dara no mirar lo 




virtualidad de sus hojas impresas. . 
Volviendo al tema de la "Acció 
Catalana", que realiza una intensa' 
propaganda escrita y oral por medio 
de millonee de hojas y de millares 
de mítines, que van a situarse Insi-
| nuantes y sentimentales en los ho-
España, y contra ella arremeten pa-! gare3 catalanes para despertar su 
ra destruirla en el corazón de los ca- • patriotismo con la oración, con el ro-
talanes. Todo para ellos en España i zamiento, con la poesía con la ca-
es malo, todo podrido, todo digno i ricaturai con todas las' armas, en 
del fuego aniquilador. L a historia! fini que surgjer€n ffe congumo el en_ i 
con sus hechos y sus hombres, la j ten¿jm{ento agUdo y la voluntad fir-
c ienc i í creada por españoles, el idio-|me: volviendo a este tema, repetí-! 
ma castellano, el arte, todo es ne-, moĝ  goi0 cabria esperar un aplaza-
fando, para los que se sienten ava-j m¡ent0(' dicho un serio entor. i 
sallados por la tiránica dominación. | pecimient;o en la labor de separa- | 
del burocratismo literario, que re-1 sidad, la ausencia de odio de cía- en la forma a la idealidad cristia-
quiere copiosa lectura, paciencia pa-¡ se. el afán de apoyar al cofrade no na y usted será recompensado, co-
ra organizar las acotaciones y un po- I afortunado, de darle la mano para mo lo son todos los que laboran en 
co de mañana para hilvanarlas, pre-' exhibirlo, para ponerle sobre los j caridad por el ideal de Cr i s to" . . . 
sentando en la sinogsis los Juicios y I rieles y que marchase por vía fran- No son esos párrafos una vigo-
datos aportados por los que hayan I ca, porque sabía muoho de la vi- ! rosa aguafuerte que retratan a un 
estudiado monográrfioamente fliver-1 da', conocía la flaqueza humana . . . ¡hombre? 
sos aspectos del individuo de quien j de los españoles, que habla padc-j Es la última faceta que de su po-
se trate. i cido y deseaba en su bondad ingé-: limorfismo nos exhibe el progre-
Estos estudios son los que reuní- ¡ nita que a nadie, si él podía, le ocu- , slsta de ayer, el realista de sus no-
dos forman la verdadera biografía ¡ rrlera lo que tal vez a él le habla ¡ velas, el moralizador de "Chispas 
y por lo tanto a ellos deberíamos pasado muchas veces. i del yunque" y el profundo y esen-
todos contribuir sin sentirnos déte-[ Ya desaparecido del mundo, pue-| cialmente enamorado de la bondad 
riorados en nuestras grandes o pe-j copiarse sin temor a represalias 1 y de la belleza siempre, 
queñae famas y reputaciones. j una linea de una preciosa carta su- ] Mi oración ferviente para su al-
Y predicando con el ejemplo, di- iya: "Los autores—escribía—tienen j ma grande. 
D E L C A U T I V E R I O 
I N T E R E S A N T E R E L A T O D E UN 
MUCHACHO 
. gamos con la natural modestia unas -ouíl sufrir el desdén 
Y hasta las conveniencias, aquellas ci6n materlal, (la separación del al J pocas "cosas" del publicista O r t e g a ! ^ ? nue tanta atenció 
ocios: preten- conveniencias Q"6, ̂ P ^ f 0 ^ J * " j ma catalana, por desgracia, es u n , " - — 5 - — —--1 
113 la fuerza a esta ac-¡ les e inconcusas las grandes nació-j hecho) si Be d¡ese el miiagro de qUe 
,or ¡diotez. Los sen-|nes de hoy, el conocimiento del idio- ios gobiernos centrales se convertie-
* altan ante las fuer-:ma de Cervantes papra manejarlo 16en de pronto en justos, en bueno« 
^ l ios I como instrumento de conquista eco-¡ admin¡stra<íores> en comprensivos 
* 6 nasar el agua bajo 1 nómica, las consideran abominables , de ia sensibilidad de Cataluña para 
1 T!.a a ^u molino, pro- l y dicen que prefieren el francés, ¡ atendei.la en sus más flna6 Tibra. 
10 nn sus charlas a quie- hablado por 50 millones de seres | dones; pero esto es un imposible 
r -an para que no vean, • humanos, que el castellano que es el | matemático y por lo tanto, no hav 
>an 'en las compuertas, lenguaje de 22 «aciones. Cuando i que esperar en él. E l problema de 
EJL GOBERNADOR, E L G O B I E R -
NO, L A CUESTION SOCLAL Y E L 
JUEGO 
Hasta el momento presente la 
gestión del nuevo gobernador se-
ñor Raventós. se está reduciendo a 
conferencias con los periodistas, en 
nosotros, perso- Francia dominó a Cataluña, pade • i egta región en relación con España, | 
"sernos de otra manera también este aspecto del odio cata-¡ adquirirla una cronicidad desagra-
o'tro modo de ver las) ián. 
el mundo no puede 
dable y ni lo resolverán los moles-, 
Pero insistimos en nuestra afir-i tos, inhábiles y tendenciosos artlcu-' 
0 ' H ^ é l ^ e enteren, expone-! nacionalismo, planta vivaz que se! vos, inteligen 
5 ho sin prejuicios y cesa- alimenta en medio de exaltación ju-1 han plantado 
no podemos ni debe- mación: sí no hubiese pasión no ha-i ios de "A. B. C." ni los "legiona-j 
te la realidad del mo-1 brla injusticia y la pasión es el ele-«ríos" con que pretenden desintegrar-i 
todos los lectores; mentó en que vive y del que vive el , del resto de la nación, esos bra-i 
tes y soñadores que 
ejui»-'"0 -• — — — — i uou J-..-I¡i'<-.uu cara y gesto de desa-
mrilear el lugar común, | venil de fuerza extraordinaria y que) fio: la solución catalana por la fuer-! 
z$t será por largo rato una utopia, 
pero entretanto los desagrados y la i 
situación serán enojosos y constituí-; 
rán una sinfonía molesta y perjudi-
ir cierto hace algún tiem-! está comenzando su ciclo. 
a0tp hov serla una vulgari-¡ E l diario madrileño "A. B. C." 
' qUachacaba ideas de sepa- está haciendo una campaña contra 
|Ue. a "cuatro locos". Hoy, ( este nacionalismo, que no da otro 
i ^ a el separatismo existe y i resultado que difundir el error en ¡ clal para catalanes y "castellanos", i 
m proporciones que, si bien | toda España e inspirar el desprecio ¡ con absoluta indemnidad de loe que 
«ito son solo alarmantes, en ! más profundo en aquellos a quienes | cometieron el pecado de provocar la] 
' ir Constituirán un peligro ¡ quiere combatir. En sus artículos, situación con sus maldades y sus' 
» la normalidad de la vida ; escritos para excitar el sentimiento 
ir n particular y de la espa-1 nacionalista español en la penínsu-
1 eeneral. I Ia' Pero sobre todo en Cataluña, 
la la "Acció Catalana" para aduce y emplea tal suerte de argu 
torpezas o las dos cosas a la vez. 
periodístico" 
n y tanta pro-
Munllla, a quien ya muerto, unos 1 ¿ ^ ¿ ^ n dispensó desde el periódi-
por sentirlo y creerlo así, otros por co». . . 
cobardía y otros por ignorancia, l ia-¡ ortega era un colmo de sínce-
man "maestro" por no saber otra, rldad T dQ bondad, 
cosa que decir de él; es lo más sen- modestia de quien estas 11-
clllo y lo que menos compromete. • neag escribe no tiene bastante fuer-j las que refiere su buena voluntad. 
L a personalidad literaria del de-• za para eTitar un público tributo de sus disposiciones completamente en-
saparecido escritor, es de una com- | reconocimiento a la excelsitud de ! caminadas al bien de Barcelona, co-
plejidad tal, presenU tantos matices . 0rtega Munilla Como hombre de co- sa absolutamente lógica, y sus pro-
y denuncia tanta Inquietud de eepí-: raiEÓn estoTZaio y grande. . . pósitos de que termine la inmora-
ritu. que intentar hacer su ficha . oriidnal de mi novela "Los <*el juego a puerta abierta, 
y encajarla en un casillero, serla ar- ^ ? r i r „a,e ° 0 T e 7 . « r f e r i r i»n l i b a r e s restaurantes 
bltrario v nmninnarln a inHuHr « hijos de la Miloca" dormía hace 1 es aecir, en ios oares, restauraniee, 
Ditrano j ocasionado a inducir * * . . . , , , | musíc-halls y chirlatas de mas o 
error en la historia de las letras ires anos en 61 cajón ae mi mesa. .,„,,„„.. 
esnafiola* dnndA ha ds ncnnar In^ar i el sueño definitivo del desaliento menos posun . 
S t S ^ l t ^ ^ d r ^ ^ i S S 5 autor, que no hallaba medio E n la cuestión social el señor 
lla * 'de editar el libro. ¡Raventós se propone ejercer de li-
Desde las filas del progresismo. ¡ Una entidad madrileña cuyo nom- , b«ral. no cohibiendo la libertad de 
(el radicalismo del comienzo del úl- ¡ ^re es Innecesario dar, abrió un | f n ^ c ^ n ' Permitiendo a las co-
timo tercio del siglo pasado), hasta co^urso para premiar con tres mil lectlvidades moverse dentro de la 
el pueato de enérgico combatiente Pesetas y la edición. una novela i y t1**1* tol»r» las cotizacio-
de las derechas dinásticas. Ortega | original e Inédita y envié al con- | "f8"' siempre que estas no sean he-
Munilla ha ostentado un polimorfis- curso mi manuscrito, 
mo brillante, llfno siempre de brío i Ortega Munilla, a quien no tra 
y de salud moral. L a forma externa taba y que no sabía de mi existen 
de su producción cambió; su esen-í cía, presidía el tribunal juzgador, 
cia, no. E r a y fué siempre un "im- Como pasara con exceso el tiem 
preslonista" sincero. No víó en cada I po prefijado para el fallo, me di- Ite5. Q116 no se duermen y atisban 
circunstancia y en cada momento si-1 rlgl al señor Ortega Munilla, ro- el momento de aprovechar cuantas 
chas con coacción exter a
Nosotros, liberales como el señor 
Raventós y tal vez mas que el go-
bierno, entendemos también que 
nuestros bolcheviques y bolchevlzan-
L A M U E R T E D E ORTEGA MUNI-
L L A 
?n*"ella los extremismos na-, mentos que hasta en los catalanes! Con el alma dolorida por la tre-
istas de las masas de clase me-j no separatistas causan indignación, j menda desgracia que para España y 
J míe no hadaban su órgano ex- Coma si viviésemos olvidando la Hls-j sus letras significa la muerte, del 
ÍJJTO en la "Lliga". demasiado , toria, apoya sus razonamientos el: gran publicista, queremos prese 
toni 
iiida 
circunstancias se resenten, han de 
estar vigilados de cerca para evitar 
¡nsfio'.n ; le a los que como la " L l i -
••• contemporizan con aquella. L a 
Kttíó Catalana" no "aspira" a l>e-
ir a un nacionallfimo foi 
ntar . 
¡¡I^ráuica, extraordinariamente ma-1 diario madrileño en aseveraciones i a su memoria un homenaje de gra-¡ 
de' conservadurismo y de: falsas, completamente gratuitas y 'ttud, de respeto y de justicia. 
con la política de Ma-. naturalmente, si las premisas no son j Habituados los lectores del DIA-
ha convertido en un an-¡ ciertas, las conclusiones son erró- R í o DE L A MARINA a aquellos es-
i filo, que ataca por j neas. Icritos del maestro, llenos de sabídu-
oncepto de nacionalidad! Y el diario de Luca de Tena, no í ral, de bondad y de enseñanza, te-^ 
'sabiendo como resolver el proble-! nemos la certe7.a de que interpreta-, 
ma. en vez de atacar a los que lo j mos sus sentimientos asociándoles a 
plantearon por su incompetencia, la condolencia por medio de la lec-
por su malicia o por su torcida in- |tura de estas líneas, que si bien son1 
que "quiere" neta y claramente j tención, los gobiernos que hemos pa-; modestas por la procedencia, entra-1 
. iníependencia de Cataluña. Y có - i decido y que padecemos, llega a su i fian una sinceridad que desearla-
consecuencia de este firme pro-1 "solución" única, sin consistencia y' mos que por su esencia y expresión 
• Jilto, al que acompaña un concepto | sin realidad, proponiendo "el aban-! fuese insuperable, 
í» extranjería para todo lo que no dono" de Cataluña sin luchar, ni con I E s achaque muy español dar a 
proceda de Cataluña, experimentan, la dialéctica ni con las armas, pre-1 la literatura biográfica una impor-' 
lo» afiliados a la "Acció Catalana" i conizando las fronteras y derechos' tanda escasa; y cuando se cultiva,' 
ana xenofobia "castellanista" acó-1 aduaneros prohibitivos... ¿Puede es tan á sobre faz, que aparte la 
Mttdora y, a veces irracional, a pe-i darse mayor pobreza de concepto ] edad, el pueblo de nacimiento y 1»; 
Mf de las claras inteligencias que | que la de "A. B. C " ? ¿Será, como j cita de unas cuantas obras del blo-
como las de Revira Virgili, Bofil y ¡hay quien lo afirma, que con esa | grafiado, el sector queda poco mé-
llalas y otros dirigen con una ma-¡ campaña, trata de interesar a la opi-lnos que a oscuras en cuanto al va-1 
raTllloía eficacia el proceso de des - jn ión en ese problema para desviar- lor y significación del personaje tra-1 
pañolliación de Cataluña. Y es que i la del d6 las responsabilidades? Si tado. Y así como Francia se esmera^ 
la pailón, apoderada de los cerebros; es así, la pretensión es ridicula, pues en conservar y acrecer su tesoro 
«áa vigorosos, incurre en injusticias ' por mucha que sea la autoridad de biográfico, parte radiosa de la hlB-j 
si bien luego reparará un periódico, son demasiado graves toria de un pueblo, mostrando cía-
los sucesos de Julio del 21 y están ra y ciertamente quién, cómo y cual 
aun sangrando en el cuerpo de E s - han sido el sujeto y su obra, en E s -
paña las heridas, para que pretenda paña desdeñamos el arte biográfico 
realizar una conversión en el frente por estimar erróneamente los escri-
ño una parte subjetiva ente bella gándole que me dijese algo del re-
y con su pluma robusta pletórica de I sultado, que tal vez había pasado 
energía y de pasión, cantó como un j para mi inadvertido al publicarlo IQ"6 so pretexto de una actuación 
poeta que domina el metro y el lé- , la Prensa y su respuesta fué en . 0^rer'ata preparen alguna mons-
xico, las excelencias de lo que habla I síntesis: "Su novela de usted no ha truosidad social en la que resulten 
hecho vibrar su sensibilidad de artis- sido premiada, pero ha tenido mi ' víctimas obreros y patronos, coglen-
ta lleno de recursos. voto y me ha producido tal Impre- ^0 entre ellos, a modo de "sand-
Cuando un dogma le barreaba el ¡ sión, que le ruego a usted el ho- ^ c h " al pueblo que no tiene arte 
paso, saltaba sobre él y su musa can- ñor de hacerle el prólogo." ! n* parte en las diferencias reales o 
taba isofónicamente con la causa de j L a lectura del ofrecimiento fué I aparentes entre el capital y el tra-
su impresión. "La Iberia" de los i para mí anonadante y mi emoción i bajo. 
tiempos isabelinos y el "A. B. C ." de j enorme. Ortega, con su fama y au- E n cuanto al Juego, lacra social 
los mauristas, tienen trazos perio-1 toridad. que trabajaba diez y seis I"6 se extendió de modo alarman-
dísticos en los que cambiando nom-1 horas diarlas ¡ofrecía un prólogo-¡ te *n tiempos conservadores, en-
bres y lugares, la tendencia es igual: ¡crítica a un desconocido! . . . ; Es es- ¡tendemos que el gobierno hace muy 
exaltar lo que él creía en el momen-( ta o no, una prueba de hombre ge-1 b,en en ir clausurando casas en las 
to de escribir, bueno, bello y razo-, neroSo sobre todas las cosas' E l i clue Por industria se explota al 
nable. Puede que se equivocase, pe- no sabfa nada de odlog ní envldia8t I obrero y a las clases modestas, que 
ni desdenes y tendía su mano no- con 'a facilidad que se les brinda-
blemente sin previa solicitud. ¡Erai134' dejaban sobre el tapete verde 
bueno!. . . ¡el fruto de sus salarlos semanalse. 
Y la bondad de su alma se re- ' Puesto que el juego es algo que por 
cado J ^ ™ ^ ' » / ^ 1 * * » • 0 >a i flejaba en todos los momentos y (o visto resulta imposible de extir-
í L t r * - n r J ^ ! L h l ^ todas las ocasiones. , I ^ r . reduzcámosle a sus menores 
He aquí un párrafo de alto valor ' proporciones posibles, circunscri-
literario y Aioral extraído de otra biéndolo a aquellos medios en los 
carta suya. que por la calidad de las personas 
"Ahora voy a dar a usted un y Por su posición social, el estrago 
consejo: en la obra que está usted *ea ^e menos transcendencia. Quien 
ro era honrado 
L a extensa labor periodística de 
Ortega Munilla y su no menos pro-
fusa tarea Literaria, se han perjudi I 
orla,' de momento producen 
:tos deseados. 
los separatistas catalanes, 
B natural, no existe sino un 
Ifo: la patria constitucional, de la atención pública por la sola tores que se trata de algo asi como 
ra la practicada, que se resintió en 
toda ocasión, de falta de atención 
por la de tiempo él. que tan sazona-
da esencia poseía y tanta cultura 
atesoraba para nutrir la bella y fuer-
te literatura o el periodismo de com- , 
bate, en el que era maestro. Y así! P^Pf.rf.ndo'_J^ df cuidar de una tenga dinero y se^dlvlerta^ viéndole 
ocurrió, que se mezclaron sus dos ac-
tividades y cuando novelaba, se de-
nunciaba periodista y en el periódi-
co se exhibía Itéralo de gran vuelo 
y fantasía opulenta. 
Una cualidad, entre las muchas 
que le adornaban, poseía en rara 
medida Ortega Munilla: la genero-
absoluta espiritual limpieza. Esa Pasar de su bolsillo al ageno. que 
es la tradición castellana. No pue- «e lo juegue. Así como así y según 
de olvldrase que la realidad nos un jugador filósofo a quien cono-
circunda y es bien del artista el es- cimos. el Juego tiene dos placeres: 
cogimlento de lo mejor de esa rea- jugar y ganar, en primer término y 
l i d a d . . . . .en segundo, jugar y perder: el ca-
so es Jugar. 
Procure atenerse en el fondo y • B. Forrer B I T T I N I . 
Melilla 18 de enero. 
Por mediación fiel Jefe de la ca-
bila de Tauriat Hamach ha sido 
rescatado el niño de quince años 
Juan Rodríguez Martínez, que en 
Diciembre último, cuando se diri-
gía desde Kandussi a Foníanes, fué 
hecho prisionero. Se ha comunica-
do la liberación á eu hermano Juan 
que tiene una cantina en Kandussi, 
para que venga a recogerlo. 
E l niño libertado es natural de 
Alhama de Almería, habla el árabe 
por el frecuente trato con los mo-
ros y usa trenza. Fué hecho pri-
sionero cuando llevaba a Fontanes 
una caballería cargada de víveres 
para un cantinero. Cuenta el mu-
chacho que iba limpiándose las uñas 
con una navaja cuando se arrojó 
sobre él un moro para aprisionarlo, 
y entonces Juan le hirió con el ar-
ma; el cabllefio trató de matarlo. 
Impidiéndolo otro indígera llamado 
Mohán Fetuma, hijo del célebre ca-
becilla rebelde del mismo nombre. 
E l muchacho fué llevado a Ain Zu-
ra, donde habita Mohán Fetuma, y 
allí lo dedicaron a recolectar hier-
ba para el ganado. 
E l cabecilla rebelde Mohán F e -
tuma tiene establecido su campa-
mento en las Inmediaciones de la 
célebre aguada de Ain Zura, cerca 
de la zona francesa, de donde dicho 
Jefe y sus secuaces se abastecen. 
Constituyen el campamento varias 
jalmas, y en el centro, una tienda 
de campaña que sirve de escuela. 
En el campo reblede hay bastante 
ganado vacuno y lanar procedente 
de las raterías que realiza la par-
tida que capitanea ^Mohan Fetuma. 
Un hijo de éste contó a Juan que 
habla matado al coronel Lasquetty, 
cortándole luego los dedos para 
arrebatarle las sortijas. 
Durante los dos meses que di-
cho joven ha permanecido entre los 
rebeldes, no ha visto a ningún eu-
ropeo. Hace cuatro días un moro 
afecto a España, de acuerdo con 
Mohán Fetuma, le ofreció libertar-
lo, llevándolo a Taferslt después de 
una caminata de dos días y medio. 
Juan Rodríguez es la segunda V P J . 
que ha estado prisionero. Cuandn 
los sucesos de Julio se hallaba con 
sus hermanos Blas y Manuel en Kan-
dussi; el primero pudo llegar a Me-
lilla. y Manuel se dirigió a Zeluán, 
donde desapareció. Juan huyó con 
varios soldados en dirección a Mon-
te Arruit, y durante el trayecto re-
cibió un balazo en un brazo. Ade-
más los moros mataron a un sar-
gento del regimiento de Melilla e 
hirieron a un 'soldado que iban 
acompañándole. Antes de llagar a 
Monte Arruit cayó prisionero, en 
unión del soldado herido, siendo 
llevado a un aduar próximo, de 
donde fué trasladado a otro aduar 
; al ser conquistado Monte Arruit, 
[permaneciendo diez meses. Al cabo 
• de este tiempo Juan fué entregado 
en Dar Drlus. E l joven piensa tras-
I ladarse Inmediatamente a Kandussi 
1 donde reside su hermano Blas. 
de 
U n t e r c e r o 
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"cer y sublimar hasta la hipérbole nuevo al Forlk-lore de su jrovinca cense todavía a nuestra vista, vene-
'al modesto hombre de laboratorio,¡en el caso de que alguien &e Interese, rabies hermanos, muchos en dema-
" A L PAISANO NOSTALGICO D E L por conservar esas que parecen mlnu-| sla que o por desconocer del todo a 
"SOLAR ARAGONES, del que la se-'csiasjr no lo son sin embargo. En] Cristo o por no conservar Integra 
"nectud, en complicidad con el do-; Sra. Da. Eva Canel. y pura la doctrina, o la unidad re-
i "lor, le tienen alejado". Habana i querida, no son todavía de este re-
ano América, "desde quej degpecho de recientes desven-! Muy distinguida señora y eximia dU, al cual sin embargo están des-
i Argentina alteró suj.«turas, conservo inquebrantable fe¡ escritora: . j tinados por Dios. Por lo cual el que 
nstltución y declaró la|<.en jog destinos de la'raza E s quej Yo también soy Navarro, de Olite.1 hace las veces del Pastor eterno no 
seguido en es co a la gran j ..al través ,del presente, un' tanto que leee con fruición cuantos escri-l Puede menos de que, inflamado en 
"sombrío, columbre consoladoras] tos y polémicas inserta usted en el ôs mí8mos sentimientos, eche mano 
"posibilidades y luminosas perspec- DIARIO, y como en un su artículo; de la8 mIsma8 exP ê9io,ne<!,• "l"1' bre-
"tivas; fundo mis esperanzas, no só-l"Errore8 felices" editado el día le , ves ebriamente, pero llenas de amor 
Para que se comprenda bien y 
«jor que mis dos comunicantes te-
lan razón y se quede el gran espa- "lo en el incremento de 
la .región de sus amores, j "pública y en el fomento 
ipiar la carta íntegra del ¡"ñas industrias, sino en la aparl-
ñez, bien enterado y docu-i "ción, .cada ven más numerosa, de 
porque se refiere a los de-¡"jóvenes investigadores, formados 
la riqueza parece que abriga usted dudas enl ^ de la máfl^Í,-rna ^^P^16"1 D/eT,,0 
de algu-| cuanto al cantar de mi tierra que di- r™0*** tam™é" a<lu^la9 "^J*8 (Jo-
le demuestra Ramón y Cajal 
se le tenga por aragonés. 
iV»». Febrero 17 




lítame .usted que. a pesar de 
lanto dice Un Navarro, le di-
"unos en España, adoctrinados los 
"más en el extranjero, donde sus 
"trabajos son cada día más conoci-
"dos y estimados. Y en este renaci-
"miento eultural, LOS ARAGONE-
"SES, PROCLAMEMOSLO CON OR-i 
"OtlLLO. NO VAMOS A L A ZAGA 
"DE LAS DEMAS R E G I O N E S " . 
Quer|i probado, con las propias 
10, 16); y traiga a la memoria con 
la mayor alegría aquel vaticinio del 
mismo Cristo- Y oirán mi voz, y se 
hará nn solo rebaño y un polo pas-
tor (Ib.) Dios quiera, venerables 
hermanos, que lo que Nos con voso-
tres, y con la porción de la Iglesia 
ya que tan cierto es el cantar , vosotros encomendada. 
ce' "Ega, Erga y Aragón, hacen al 
Ebro varón, quiero evitarle la mo-
lestia de hacer la pregunta al R. P. 
Fray Juan Pujana respecto de la 
veiacidad de cuanto le dice mi otro 
pasinano, el de Sarti?go de Cuba, 
ie no ha incurrido en ningún i palabras del insigne hombre de cien-
ai llamar aragonés a nuestro 
ron Santiago Ramón y Cajal. 
niéndonos al hecho accidental 
narimiento, quizás pudléra-
onsiderar navarro al sabio his-
l Porque en un lugar que hoy 
cía, que don Santiago Ramón y Ca-
jal es aragonés, aunque accidental-
mente .haya nacido en un lugar que', 
'hoy" pertenece a Navarra. Perol 
esto dj'je interesarnos poco. Lo prI-¡ 
romo el otro que dice: 
Los de Lorga son los cucos 
T.os de San Mar,.,ii cat-.t^s 
Los de. Tafalla clmrrircs 
Loe de Olite los más guapos. 
o el dicho aquel. 
Olite y Tafalla 
iu fior d¿> Nsta.'ra; 
mordial para TODOS los españolesi'no piegunte .usted p .es nat'a al P 
la provincia de Navarra ! es que es de .TODA ESPAÑA, a TO-¡ Pu r.i ai Doña Eva 
'a vida- Pero está ya más I dos nos pertenece por igual. E l lo; E n cuanto al origen del sabio don i parte de los personajes principales 
oado que el hombre, a menos i ha dicho también en otra ocasión: ; Santiago Ramón y C.\jal no caoei y los gobernantes de casi todas las 
«curran otras circunstancias,i "Soy, y ese .es mi orgullo, español; IdiscuLicCa posible; n^?ió en Pitillas,] naciones, «orno si obedecieran a un 
con un 
mismo corazón imploramos en nues-
tras oraciones, veamos con el resul-
tado más satisfactorio relaizada 
cuanto antes esta tan consoladora y 
cierta profecía del dvino Corazón. 
Un como feliz augurio de esta uni-
dad religiosa pareció hacer brilla-
do en el hecho memorable de estos 
últimos tiempos, por vosotros sin 
duda advertido para todos inespe-
rado, para algunos tal vez* desagra-
dable, para Nos y para vosotros cier-
tamente gratísimo; que la mayor 
Car en que ha nacido, ya 
a de !a tierra, sino que 
itre de la madre. Y Ca-
en un vientre aragonés, 
ado por un aragonés, en 
español que cfra su amor en Espa-, pueoio situado en la línea cel ferio- mismo Impulso y deseo de la paz 
ña. ¡Soy español! ¡Ese es mi orgu-¡ carril de Zaragoza a ALlSSñt, entre han querido como a porfía o resta-
llo!" E l orgullo de todos los espa- los o';eblo8 de Be re y Caparroso, blecer las antiguas relaciones con 
ñoles, agrego yo. ¡es decir, en el corazón, en el centro esta Sede Apostólica, o hacer con 
Perdone las erratas que esta ten- de Navarra, j-.ero como l" tillas es; ella por primera vez pactos de con-
educó desde su más ga, porque está hecha al vuelo, y|muy confundible ern Pet'i.-^., de ah?'cordla. Lo cuil con razón Nos llena 
en la Universidad' mande como guste a su admirador que muchos españoies hayan su-! de gozo, no solamente por lo que se 
amigo, ¡puesto que Ramón y Cajal fuera acrecienta la autoridad de la Iglesia. 
oriundo de Aragón. ¡s ino también por el esplendor que 
José Z. NUÑ7Z". i Cjntriibuvri a astft creencia equ -, cobra su beneficencia y la experien-
' vocada la circunstaiuia de oue sev»! CÍR a todos ofrecida del poder en 
Esto mismo dije como corolario; cu Navarra muy contadas las perso- verdad fdmlraole que sólo posee es-
le ' ^ 
no su brillante ca- y 
Mal ni aún por el pueblo: 
Blento podemos quitarle 
de aragonés, que él pro-
re con orgullo muy Jus-. 
6 (accidentalmente, co. a la carta de Un Navarro: es espa-'ñas que al referirse a Pitillas 
t L l ^ q ^ ? Petilla de Aragón ñol; a mí me basta. E n libros, en ar. i agreguen el apéndice "de Aragón" 
âT ' 'Ugar de la provin- ticulos, en discursos, he proclamado <nomí|-e del r ío) , sino simplemente 
nipos71 • y ; Pero que en siemPre que pongo la patria grande Pitillas; pero dice usíed bien, don 
Es perí.enecló al reino de sobre todas las chicas, de^més. .claro! Santiago siendo navarro es español 
El mi3 t;erra araSonesa de está, que predomina el recuerdo, y tan nuestro es como Benavente, 
UndlclA ü Mae6tro- "telando amoroso para el rincón donde hemos'como Ló'pez Quevedo v como Vara 
poc¿s ™ aragonés, Jo di- nacido y pasado la niñez; mas a la; de Rey. 
C" e3ia Un redactor hora de sentir y sobre todo fuera: 
Imoorta3 SUS palabras: de mi Nación, siento con todos y lo| 
«ta cuál qUC cariñosament9 siento todo y todo lo español me 
Mes fuírl* mi. patr5a chica- llega a! a,Tna aunque según un an-
nrov/1 ^ í8 1¡'adres: ea daluz. -a me han dicho quién es el i 
1 Univer^H * A Huesca I116 a?í "os trata, no podamos sen-: 
^'s estiirt- Zaragoza tir noble ni dignamente siquiera,! 
'ente na-J!I0?: ?eT0 "arer' 'c'* nacidos en países fríos. E l señor! 
tt«bIo nav " ^ Pn. P E T I - Núñez tiene razón; español es e] 
'amánrt "- ^ q"0 ann cón- grande hombre: el mismo 
P E T I L L A DE 
Un Navan-o de Olite. 
C a r t a 
(Viene de la P R I M E R A ) 
de Aragón 
don San-
lago puso su españolismo eobre el 
fuéi-regionalismo; no • nos importa 
in lo cedió a un región a que pertenezca. 
3. para cancela-; Bien está .que los navarros 
enorgullezcan de haber hecho 
cuna con un trozo de Navarra: 
aragoneses se enorgullecen de 
dernismo dogmático. 
Hay, pues, oue traer a la memo-
ria las doctrinas y preceptos que 
ta Iglesia de Dios, para procurar a 
la sociedad todo linaje de prosperi-
dades, incluso la civil y terrena. 
Porque, aunque ella por ordena-
ción divina entiende directamente 
en los bienes espirituales e impere-
cederos, sin embargo, por la estre-
; cha conexión que reina en todas las 
j cosas, es tanto lo que ayuda a la 
, prosperidad aun terrena, lo mismo 
| de los individiios que de la sociedad, 
que más no ayudarla, si para fomen-
tarla hubiera sido primariamente 
Instituida. 
Y si la Iglesia mira como cosa 
vedada el Inn.scuirse sin razón en 
el arreglo de estos negocios terre^ 
nos y meranrvite políticos, sin em-
bargo con todo derecho se esfuerza 
para que el poder civil no tome de 
I hemos di.^ho; hay que avivar en to-1 ahl Pretexto o para oponerse de 
J dos el mismo ardor de la fe y de la 1 cualquier manera a aquellos bienes 
" ! caridad divina que es el único que | más elevados de que depende la sal-
^ " i puede abrir la inteligencia de aqué- vación eterna d! I08 hombres; o pa-
81 Has y urgir la observancia de éstos. ra intentar su daño y perdición con 
' leyes y decrete? inicuos; o para ro-
ha presen ta'l' 
lisnT^1^1 ll5zo r6381-!*» o . . 
^amo. t n una comu- su «anere sea ÍIP Aratr/ii. * ni^t* Lo cual queremos que se lleve a ca 
el año pasado a mente en Ta sanere fa t'nL bo sobre todo en la educación de la | ner en peligro la constitución divi-
1 juventud cristiana, y todavía más ! °a *« la W***', 0 Analmente para 
7  l  g  v  odo. 
za. con mo- cuanto a la cuna de Ramón y Cajal ya' 
[to í1,11^610 ei1 ye" « t a m o s bastante docu mentados: na- en especial en aquella que se está ° evgid0 en aquel .c íó en \ r a 7 a ^ d r sang7e "aragon^-! forinando p a " el sacerd<>cio: ™ 
ara honrar al egre-;Ea; quiere ser aragonés pero !nUS f a qUe ent eSíe ^ ^ J 1 ^ í ? ™ 0 
, entre otras cosas: español »6"UCB pero ani.esfde cosas y tanta confusión de ideas, 
conculcar los sagrados derechos del 
mismo Dios en la sociedad civil. 
Así que enteramente con el mis-
mo propósito, y valiéndonos también 
a tono con vuestra' 
bondad es 
'80 más alto y menes-
Asl decimos todos 
!Dios lo bendiga! 
j ande fluctuando, como dice el Após- ¡ de las mismas palabras, que usó el 
L tol. y so deje llevar de aquí para 
allá de todos los vientos de opinio 
r y «entlr c u í i o ^ n T t i ' i n n p ' t f l i 3 de ^ .0tr0 n r a r r 0 ! n " la * * * * * ** los h * S Z Z , « ~ _ - . . Uil0 tanatl-ioue viene a cerrar la ñitummtAwi m . ' maeñáT,!-, "xV""" .que 716116 a cerrar la discusión 
i rendf í bienhe-: 
I a los nn^0 fervoro>o: Compuesto ya lo que antecede lle-
II ^ P l a t f d ^ n e 3 P Í r Í t U 9 ga a mÍS man 
que engañan con astucia para in-
trodurir el error (Eph. 4. 14). 
Y mirando Nos en derredor des 
os una nueva carta de de esta como ntalava v a manera de 
enalte- otro navarro que también trae algo! alcázar de la Sede A*«ít*lka, ofré-
muv llorado predecesor Nuestro, Be 
nedlcto X V , a quien tantas veces Nos 
hemos referido, en su última Alo-
cución de 21 de noviembre del año 
pasado, qne versó sobre las relacio-
nes mutuas entre la Iglesia y el E s -
tado, Nos también dcelaramos, como 
él santamente declaró, y de nuevo 
confirmamos: "que jamás Nos con-
sentiremos que en tales convenios se 
introduzca nada que desdiga de la 
dignidad y libertad de la Iglesia; la 
cual que quede a salvo e incólume 
es de suma importancia la prospe-
ridad de la sociedad civil. 
Y siendo esto así, no hay para qué 
decir .con qué dolor vemos que entre 
tantas naciones que viven en rela-
ciones amistosas con esta Sede Apos-
tólica, falte Italia; Italia. Nuestra 
patria querida, escogida por el mis-
mo Dios, que con su providencia di-
rige el curso y orden de todas las 
cosas y tiempos, para colocar en ella 
la sede de su Vicario en la tierra, 
para que esta alma ciudad, asiento 
un tiempo de un imperio, muy ex-
tendido, pero al fin limitado a cier-
tos términos, llegase un día a ser 
cabeza do todo el orbe de la tierra. ( 
Puesto que, como sede de un Prlnci- . 
pado divino, que por su naturaleza , 
trasciende los fines de todas las gen-
tes y naciones, abarca las naciones 
y loa pueblos todos. Pero tanto el • 
origen y la naturaleza divina de es-
te principado, como el sagrado de-' 
recho de los Heles todos que habi-
tan en toda Í« tierra exige que este; 
sagrado Principado no parezca ha- • 
liarse sujeto n ningún poder huma-j 
no, a ninguna iey (aunque ésta pro-j 
meta mediante ciertas defensas o ga- j 
rantlas proteger la libertad de Ro- | 
mano Pontíf ice) , sino que debe ser | 
y aparecer bien claro completamen-
te Independiente y soberano. 
Pero aquellas defensas de la l i -
bertad, con que la misma divina pro-
videncia, señora y árbltra de los 
acontecimiento* humanos, había 
protegid ola autoridad del Romano 
Pontífice, no sólo sin detrimento de 
l Italia sino con grande provecho su-
'yo; aquellas defensas que por tan-
j tos siglos, s? habían mostrado muy 
I a propósito para el designio divino 
j de asegurar U dicha libertad, y pa-
j ra cuya sustitución ni la divina Pro-
l videncia ha indicado nada a propó-
I sito para el designio divino de ase-
! gurar la dicha libertad, y para cu-
j ya sustitución ni la divina Provi-
I dencia ha indicado nada a propósi-
| to hasta el presente, ni los hom-
I bres han hallado entre sus proyec-
| tos nada semejante; aquellas de-
fensas fueron echadas por tierra por 
fuerza enemiga y siguen hasta aho-
'> ra violadas, y con eso se han creado 
' al Romano Pontífice condiciones de 
I vida tan extrañas que tienen perpe-
I tuamente llenos de tristeza los co-
i razones de los fieles todos esparci-
dos por todo el mundo. Nos, pues, 
I herederos, lo mismo de los pensa-
i mientes que de los deberes de Nues-
i tros Predecesores, in-fstldos de la 
| misma autoridad, a quien única-
mente corresponde decidir en mate-
ria de tamaña importancia, movidos 
no ciertamente por una vana ambi-
ción de reino temporal (pues sería 
un motivo cuyo menor influjo Nos 
avergonzaría grandemente), sino 
puesto el pensamiento en la hora de 
Nuestra muerte, acordándonos de la 
rigurosa cuenta que hemos de dar 
I al divino Juez, renovamos desde es-
I t elugar, según lo pide la santidad 
i de nuestro cargo, las protestas que 
i hicieron Nuestros dichos Predece-
sores en defensa de los derechos y 
j de la dignidad de la Sede Apostóli-
¡ Por lo demás. Jamás Italia ten-
j drá que temer daño alguno de esta 
' Sede Apostólica; pues el Romano 
I Pontífice séa o el que lo fuere, 
siempre pod'-á decir con toda ver-
dad aquello dol Profeta: Yo tengo muchos prodigios que cuenta la ple-
pensamientoi; de paz. y no de afl-Jc-
clón (1er. 29, 11), de paz verdade-
ra, digo, y por lo mismo Inseparable 
de la justicia; de modo que pueda 
añadirse: L a justicia y la paz se die-
ron ósculo (Ps. 84. 11). A Dios, 
omnipotente y misericordioso. to-
dad cristiana se realizan en él. 
E n Limpias. 
E n el barrio de Rucoba. perte-
neciente a la villa de Limpias le-
vanta sus naves la iglesia párro-
ca el hacer que llegue por fin a | quia donde se venera el Santo Cris 
alborear día tan alegre, que será | to de la Agonía. 
muy fecundo en toda clase de ble 
nes, ya para la restauración del reí 
Atraídos por la fama de este pia-
doso santuario nos dirigimos a él 
no de Cristo, ya para el arreglo de para venerar al Cristo que han ve 
los asuntos de Italia y del mundo nerado miles y mllca de peregrl 
entero: y para que no quede frus 
trado. trabajan diligentemente to-
dos los hombres de recto sentir. 
Y para que cuanto antes se otor-
guen a los hombres los regalados do-
nes de la paz. encarecidamente ex-
hortamos a todos los fieles que a 
una con Nos insten con santas ora-
clones, especialmente en todos días 
del Nacimiento de N. Señor Jesu-
cristo, Rey Pacífico, en cuya venida 
a este mundo, por primera vez can-
taron las huestes angélicas, « lor ia 
a Dios en lo HUlt alto de los cielos, 
y paz a los hombres de buena vo-
luntad (Le. 2, 14). 
Finalmente, como una prenda de 
nos venidos de todas partes del 
mundo. 
Ciertamente qua no vimos los 
prodigios que allí se realizan, como 
cuenta la piedad cristiana, pero en 
aquel Cristo fijo en la Crax, c |n 
sus brazos extendidos y su cabeza 
inclinada nos pareció ver al Pa-
dre de la parábola evangélica que 
espera al hijo pródigo para abra-
zarle y darle el ósculo de reconcl-
liaoión. 
Y en aquella mutltud qne acu-
de de todas partes, vimos «1 cum-
pllmiento de estas palabras del Se-
ñor: Cuando me levanten enclava-
esta paz. queremos, venerables her-i do p" la íCTlt^noe,8 *<,I!ífré d 
manos, que sea Nuestra Apostólica im^n,,0 ^«f1* mí- (Jon- 12-82.) 
bendición, la cual presagiando a ca- También «n este Santuar o o« 
da uno del clero y del pueblo fiel, y I tuvlmos presentes, pedimos al Pa-
también a IOÍ mismos Estados y fa- ' ̂ re de la misericordia y al Dios de 
mihas cristianas toda suerte de di- 1 't-odo consuelo que nos mirase al 
chas, lleve la prosperidad a los vivos. ; través de las llagas de su divino HI-
y a los difuntos descanso y felicidad I Jo y que tuviera piedad de nosotros, 
eterna: bendición que como testimo- | — — 
nlo de Nuestra benevolencia damos 1 Antes de terminar» esta nuestra 
de todo corazón a vosotros y a vues- . Exhortación, hacemos saber al Ve-
tro clero y pueblo. ! nerable Clero que le concedemos 
Dado en Roma en San Pedro día • las facultades extraordinarias co-
23 de diciembre de 1922. de Nues-
tro Pontificado el año primero. 
PIO PP. X I . 
E x h o r t a c i ó n 
mo en años anteriores durante el 
tiempo del cumplimiento pascual, 
y a nuestros amados hijos los ex-
hortamos, con todas las fuerzas de 
nuestro espíritu, que cumplan con 
el precepto de la confesión y comu-
nión anual. 
Sólo nos resta Venerables Her-
manos, pedid a nuestro Señor, por 
„ , , . . ~ " . ..' j ^ , , - . ' m e d i a c i ó n de la Virgen Inmaculada, 
Satisfecha ^ ° " ^ r a que os conceda el celo de los pri-
queríamos cumplir otra mi^ón que ^ Apóstoles, prediquéis a Cris-
ya os hablamos anunciado en núes- ¿ crucificado, buscando 
tViene de la pág. P R I M E R A ) 
tra circular de despedida. solamente la gloria de Dios y la E r a esta misión la de colocar en • galud de ^ almag redimid3>3 Con 
la gran Basíhca de Lourdes el pa- • ^ precioSísima sangre de nuestro 
bellón de nuestra amada patria, pa-! Sef£r jegucriflto 
ra que al igual del de 1" otras na- , y a vosotros amados hijos que os 
clones, católicas que allí ondean ! conceda también docilidad para que 
fuera como un testimonio permanen escuchél8 v guardéis en vuestros co-
te de nuestra fe y amor a la SantI- raz0!iea la" paiabra de Dios manifes-
slma Virgen. tada por los sacerdotes del Señor, 
E l dignísimo señor Obispo dio- persua<iiéndoo8 que oyendo su voz, 
cesano que providencialmente se oig la yoz mi3ma í e DÍOS según es-
hallaba en Lourdes, recibiéndonos tag paIabras:— Qoi VOS andit, me 
con afecto de verdadero hermano. aadit.—pt qll| TOS spernit, me 
nos hizo fácil el cumplimiento de (Luc. to-io, 
nuestra misión, dando las órdenes Oremos todos para que Dios 
oportunas para que la bandera de nuestro Señor se digne conceder-
Cuba fuese colocada inmediatamen- nog tan gefia]ados favores y mien-
te en la Basílica con el fin de que ¡ trag tanto os damos nuestra pasto-
pudiéramos contemplarla antes de , ral bendición. E n el nombre del Pa-
nuestra partida. | ¿Te ¿ei Hijo y del Espíritu Santo. 
Oídas de labios del Iltmo. y Rea- , ¿ n nuestra' residencia episc^ial 
verendísimo señor Obispo de Tar- de la Habana el día 28 de Enero 
I bes frases de elogio y augurios de dominica de Septuagésima del año 
¡bendiciones celestiales para nuestra del gefior de 1.923. 
amada Patria por el acto religioso ( P E D R O , Obispo d- la Habana. 
; y patriótico que se acababa de rea- por man(iato de S. E . L 
; lizar. nos despedimos de él guardan ¡ 
: do en nuestro corazón un profundo | 
agradecimiento de todas sus honda- i 
I des. 
1 Llenos de consoladores recuerdos 
I deiábamos el Santuario de Lour- cargados de Iglesias leerán es^ Ex 
I des para visitar otro de la nación hortación Pastoral en la misa ma-
i Española, que en poco tiempo se yor del primer día fest.vo después 
• ha hecho Igualmente célebre por los de recibirla. 
Pbro. Dr. Allxrto Méndez, 
Arcediano-Secretario. 
Los señores Curas párrocos 
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DEL CLUB UNIVERSITARIO 
a c o r d ó 
socios del Club 
Reunida la J u n t a Direct iva del 
Ctnb Univers i tar io de Cuba , celebra-
da en la í a r d " del d í a 16. 
aceptar romo nuevos 
a ¡os s e ñ o r e s : 
Dootcr Alexander J . Zuchlfeen M a r -
quette Unlvereity. 
S e ñ o r Jorge Mafiach. B a c h i h c r en 
Oicuclas . (cum lande) Univers idad 
át H a r v a r d . 
Sr Ed-ward W . Me. Cormack> I n -
geniero C i v i l . Univers idad de L e -
Íl! Doctor M a n n e l F , Cammcbo, Abo-
gado. TTníversidad de l a H a b a n a , 
Doctor Gonzalo Andux. Abogado, 
" t i vera idAd de la H a h e n * 
Doctor J u a n L u i s Gelabert , Abo-
irudo. U n í r a r s l d a d de la Habana-
Doctor Urt-ano Godoy, Abogado, 
Univers idad de l a Habana . 
Sefior H a r r y a Kevrcomb, Acede- i 
m i * Naval de lo» Kstados Unidos. 
¿jefior T b o m a s CerSyle Ulbriach^, 
Tnsenlero M e c á n i c o , Univers idad de i 
Cerne 11. i 
Doctor Joad A . H e r n á n d a a , M é d l -
oe-Camjano, Unlvere idad da l a He-1 
b a s a . 
R é p l i c a 
(Viene de l a P R I M B R A ) 
t m n r 
" L O S E S T A D O S U N I D O S " 
A R T I C U L O S P A R A C A B A L L E R O S 
E G I D O Y C O R R A L E S . - T E L F . M - 1 6 3 6 
L I Q U I D A M O S T O D O S L O S T R A J E S D E T E M P O R A D A 
TRAJES DE PORA LANA A $22.00, $27.00 Y $30.00 
Eldia 
;nc de la P R I M E R A ) 
co <iue faltaba, l l e g ó a poco de em- S igueu despué-» 
jaezado el acto, el Rector doctor \z sulas hasta el n ú m p ^ ' " ' ^ 
T o r r e e x p l i c ó el objeto do la reu- «e conviene en 0 ™ ^ ° l2* 
niOn, a ñ a d i e n d o que como acababa "e to ese Tratado Mutr104 
de recibir un escrito de la Facul- .ad do RapaUo. ^ " n a r . 
Jorge G a r c í a H e m á n d e » en uno se- Derecho sobre e! caso del doctor Como c o n f i r m a c i ó n 
alejante presentado por est^ ú l t i m o L a v e d á n , del cual damos cuenta 011 c í a de ese Tratado 1 
profesor. 0tro lugar de esta I n f o r m a c i ó n ^ ¿1 cI(l0 a l a r m a en los Círrn-
1 ' • * " * Stí'j c r e í a m á s conveniente t ra tar sobre parcoo que Fe LLEGÓ ^ ^K 
' este part icular . A s í acordado, se pro- asociar a T u r q u í a a rJu? 
¡ m o v i ó una d i s c u s i ó n que d u r ó m á s r u = 0 - a l c m á n . mil i tar- d e l 
j de tres horas, s in que se llegase ^ Uno„üf!í!,ei 
a n i n g ú n acuerdo, s u s p e n d i é n d o s e la 
r e u n i ó n a las ocho y 30 de la no-
cbw. # 
No se f i jó el día 
s i ó n . 
C E S A M A R I N E N L O 
De acuerdo con el reglamento Tt-
e e ñ t e , hoy SO de febrero ceaa en s u 
cargo de Pres idente de la F e d e r a -
c i ó n de Es tud iantes de l a Unlver- en que 
sldad de la H a b a n a el s e ñ o r Ee l lo reunirse de nuevo la C o m i s i ó n Mix-
Marlnel lo, pasando a ocupar ese ta para la r e g l a m e n t a c i ó n de la 
puesto el Delegado de los E s t u d i a n - Asambloa U m v e r s l t a r l a . 
tes do F a r m a c i a , s e ñ o r E s t é v c z . jo - ^ ^ ^ ^ ^ 
ven entusiasta a quien le correspon-; 
de por ser el primer vicepresidente; 
actual . i Liquidación 
C O M I D A A M A D R I G A L 
/ , j 
G r a n n ú m e r o de estudiantes de' 
Derecho so proponen darle una co-
mida al presidente de la A s o c i a c i ó n , 
s e ñ o r B e r n a b é Madrigal , como ho-
menaje por s u actitud c ív ica en el 
reciente conflicto estudianti l . 
I J A < x » n s i o x M I X T A 
E n la residencia par l i cu lar del 
Rector, doctor (Jarlos de la T o r r e , 
se r e t f i í ó en la tarde de ayer la 
(Viene de l a p á g . P R I M E R A . ) 
a r m a r y equipar ISO regimientos de 
i n f a n t e r í a . 
( a ) U n a tercera parte de las ar-
mas y el mater ia l , debe correspon-
der al modelo ruso, de una velocidad 
de 2.0JO metros, con una v isual idad 
a 3,000 metros. 
íb> 
r ía h a hecho en cierto modo suyoe 
esos dos proyectos del s e ñ o r Secre-
tario, y desde el mes do enero ú l -
Mmo' viene discutiendo con ampl i -
tud y a l t e » » de miras uno de ellos, 
el de c o n s t i t u c i ó n del Consejo N a -
cional de EMucac ión P r i m a r l a . L o a 
fines que l a Sociedad persigue son 
exactamente los mismos <iue el D r . 
Zayas expone en su r é p l i c a a l a Aso-
c i a c i ó n : "dotar a l p a í s de inst i tu-
ciones quo prete jan l a escuela p ú -
blica cubana" y substraer las J u n -
tas E s c o l a r e s "a Influencias extra-
fias a los fines do las escuelas pr l - ! 
m a r i a s . " 
C1128 alt . 6t 9. 
r á a l Alto Comisario en todaa las 
cuestiones en quo solicite su infor-
me para coordinar las inic iat ivas y 
acciones de las Comandancias Ge-
noralea entre ai, y con el Ministe-
rio de l a G u e r r a . 
Art i cu lo 7» Se supr ime la Co-
mandancia Genera l de L a r a c h e , 
c o n s t l t u y é n d o e e en e.-ifa sona un man-
do mi l i tar con los servicios auxi l ia-
res quo se f i j a r á n , a propuesta del 
Alto Comisario . 
A r t í c u l o 8» L a d o c u m e n t a c i ó n 
correspondiente al dlsue.to cuarte l 
Importan- general en Jefe, de caráv-ter mi l i tar , E l ú n i c o extremo de 
c ía en que la A s o c i a c i ó n dlslen- se e n t r e g a r á para su c o n s e r v a c i ó n 
Lo del s e ñ o r Secretarlo consiste 7 archivo, a la Comandancia Qene-
eu que s e g ú n a q u é l l a , u n a de las In l - ^al de Ceuta , y la de c a r á c t e r po-
ciativas del doctor F r a n c i s c o Zayas Htica, a la S e c r e t a r í a general do l a 
( l a de las J . B . de P . de F . ) debo A l t a C o m l e a r í a . 
,8er examinada por las C á m a r a s L e - Todo lo perteneciente al Gablne-
pislativaa antee que la otra ( l a del te mi l i tar p a s a r á a depender de la 
Consejo Nacional de E d u c a c i ó n ) . L a A l t a C o m i s a r í a . 
A s o c i a c i ó n h a expuesto c .aramente A r t í c u l o 9» E l Ministerio de la 
las razones en que descansa su opi- G u e r r a queda autorizado para dictar. 
Al j i er ta 
gue lo estime conveniente, las m e - i l i a s que atravesaron la frontera f ran ' sentet toi 
didaa necesarias a l a e j e c u c i ó n ¡ del ces^; se ca lcu la que el n ú m e r o de seis Cate 
presento Decreto. 1 ostas fami l ias llega a cuatrocientas, j pues el s( 
• A l leer é s t o so c o m p r o b a r á una! 
L o a tiroteos do los moros so r e p i - ¡ vez m á s . que el proyecto del actual 
ten con frecuencia en una gran ex-. Gobierno l iberal , do entrar en re la-
t e n s i ó n del territorio de l a C o m a n - , ciones amistosas y de c o o p e r a c i ó n 
dancla de Me.Ula , lo cua l demues-• con FrancJat ha dQ producir refiu!. 
ta dos. como se ve con ese retorno de 
'as cuatrocientas famil ias de moros 
de la zona e s p a ñ o l a a sus aduares. 
L o s franceses, por su parto, no 
d e j a r á n t a m b i é n de pensar en esa 
. necesidad de c o o p e r a c i ó n con tos es-clf ica porque leemos t a m b i é n en1 
E l Es tado Mayor 
C o m f e i ó n Mixta; para tratar sobru a l e m á n , t a m b i é n e n t r e g a r á 
le] fnncionamienlo de la combatida Her ía l igera y la gruesa, para vem 
1 Asamblea F n i v e r s i t a r i i . te divisiones de la i n f a n t e r í a . 
la s e s i ó n y estando pre- Segunda: E l Es tado Mayor 
)3 sus miembros, o sean m á n t a m b i é n c o o p e r a r á a la orgaui-
ráíico5í y gds alumnos, z a c i ó n do la a r m a d a r u s a en el 13al- x'^il'1 
ior M'jlla, que era e! ún i - <ico y en el Mar N?gro. 
tra que la tranqui l idad e s t á muy le-
jos de ser a l l í completa. Un grupo j 
de moros d i s p a r ó contra la p o s i c i ó n ; 
de U e a l í a . otros t irotearon a las 
fuerzas de G u m , en Tamaua ln . 
No por eso cesa la p e n e t r a c i ó n pa-
OparíiBiiy p a a j p r i r un refrige-
rador "BOHK SYPHON" -
en a e r l í n . [,1 
o r . o n í a l , se bab ló del 
r e s t a u r a c i ó n del frenh 
de l a G r a n Guerra « 
las s i r t a a t í a s d-í K^J 
como es sabido, l u c h ó 
alemanes en Gal ípol i 
gleser. 
P o r otra part". ê  
•os rusos han suplidt 
como y a dijimos aqUf 
con numeroso materii 
c a ñ o n e s proefidenteg 
de Denik inc y r; I 
cidos en la R u i i a Bli 
mea, respectivau;ente 
han enviado, ademá 
quo p r o v e n í a n de ]a 
ti'.off. 
L a s negociaciones ] 
do ruso-turco se huci, 
de Marzo do 1921 re 
Moscou de representa, 
blea de Angora. Hegai 
Genera l Tra tado de "amistad 
la a r t l - ^SÚn las p r o p i a pj 
él encuentran. ] 
1921. el General Prni 
ale- te jefe de las tropas 
de R u s i a , fué a Ang 
do los nacioi 
a Moscou, y romo c 
es: vis ita, los nacioi 
¡ gora empezaron a n 
' aeroplanos, torres pai 
bilo?. minas, y hast 
• Igiino.5 buques -;il)rj 
Man r p i H a d u ru 
Negro. 
y o* 
u l ó n . Ninguna de ellas se refiere a 
la personal idad del s e ñ o r Secretarlo . 
Si el doctor Zayae cree que la Aso-
c i a c i ó n , a l proceder as í , no e s t á en 
lo Justo, debe demostrarlo con razo-
namientos l ó g i c o s , no Invocando mo-
tivos personales, que son e x t r a ñ o s a l 
punto debatido. Y la A s o c i a c i ó n Pe -
d a g ó g i c a , cuando a f i r m a quo ol pro-
yecto de c r e a c i ó n del Consejo Nacio-
nal do E d u c a c i ó n es m á s importante, 
b á s i c o y fundamental que el de las 
T. E . de P . de P . , por lo cual la 
act ividad legis lat iva debe comenzar 
por el primero, cree descansar en 
« n a base de piedra b e r r o q u e ñ a . 
E e posible que estas razones ten-
gan poca fuerza, toda vez que el se-
ñor Secrotarlo, con l a autoridad que 
nadie le discute, a f i rma que " l a re-
fo-rina ( l a del proyecto de c r e a c i ó n 
de las Juntas B . do P. de F . ) es 
ú n i c a m e n t e de orden social y que se 
sale por ello de l a J u r i s d i c c i ó n de los 
s e ñ o r e s pedagogos". No sutor n l t r a 
e r e p l í l a m , o como se dice en e s p a ñ o l 
castizo, ¡ z a p a t e r o , a tus zapatos! 
Debo advert ir que en la J u n t a ce-
lebrada por la A s o c i a c i ó n P e d a g ó g i -
ca el 3 del mes actual . J u n t a donde 
se t o m ó el acuerdo que tanto ha las-
timado al doctor Zayas , h a b í a a lgu-
nas persona* que no eran pedago-
gos. Todas e l las , s in e x c e p c i ó n a lgu-
na, votaron de acuerdo con los pro-
fesionales de la e d u c a c i ó n . Todas cre-
yeron que el Consejo Nacional es lo 
importante y las J . E . de P . de F . 
10 secundario y accesorio. No obstan-' 
te, q u i z á tenga r a z ó n el s e ñ o r Se-
cretario. T a l vez un orden social en I 
que, s o g ú n sus propias palabras, se j 
atiende "a que los maestros cum-1 
plan sus d e b e r e s . . . a que los loca-1 
les sean adecuados, a que el mate-
ria l escolar se suministre en la can-* 
tidad necesaria y se use debidamen-
te", sea e x t r a ñ o a la competencia de 
ios pedagogos. E n todo caso, ol se-
ñor Secretario h a b r á de convenir en 
tnie ese orden social donde todo gira ; 
alrededor del n i ñ o y del maestro', es 
por lo menos cnas i p e d a g ó g i c o . T si 
ese orden, que es hoy objeto de va-
rias ciencias p e d a g ó g i c a s , v. gr. l a 
h i í í i eno escolar, l a s o c i o l o g í a peda-
g ó g i c a y la o r g a n i z a c i ó n y adminla-
t rae jón de escuelas, se sale de l a j u -
r i s d i c c i ó n de los expertos, ¿ q u i é n e s 
e s t á n capacitados para informar con 
autor idad sobre estos d e l i c a d í s i m o s 
asuntos? ¿ S e r á n los hombres de buen 
sentido? Sea; pero el buen sentido 
e n s e ñ a que debe o í r s e a los expertos 
cuando se trata de problemas 
dominan los expertos. 
oyendo a l Alto Comisarlo siempre 
los p e r i ó d i c o s de Madrid , del d ía 1 S 
do E n e r o , que el C a l d Abd-e l -Kader , 
amigo de E s p a ñ a residente en Mel l -
11a, y el Coronel de la Po'lcfa I n d í -
gena, Sr . L a s H e r a s , celebraron una 
conferencia con los jefes de la k á -
bl la de B u y a h i , que se h a b í a n ido a 
v iv ir a la zona francesa desde los 
sucesos de Ju l io de 1921, y convi-
nieron esos jefes en volver a sus an-
tiguos aduares con todas las faml -
17 de E n e -p a ñ o l e s , porque el d ía 
ro , un destacamento d e ' g u m i a - ' 
res, con dos oficiales al fren ! 
te, c a y ó en una emboscada de loa. 
moros en la regipn de T a z z a , y los' 
e s p a ñ o l e s en cuyo territorio h a b í a n 
entrado los moros d e s p u é s de esa 
escamaruza, devolvieron a los fran-
ceses esos saldados prisioneros. 
A . P é r e z Hurtado de M E N D O Z A . 
Coronel . 
Si ya tiene usted un BOHN SYPHON, desde luego, posee us-
ted la más famosa de las neveras, (posee usted el más higiénico de 
los muebles y posee usted la clave más segura del bienestar. 
salud en su hogar proteje sus interese^. Las neveras BOHN 
SYPHON y los filtros ECLIPSE, garantizan a usted la salud. 
Se aproxima el verano. Es ahora la mejor oportunidad pa-
ra adquirir una nevera BOHN SYPHON 
ECLIPSE, a precios sumamente bajos. 
y un filtro para agua 
L A 
P . D . 
S E R O R A 
Participo a mis estimados clientes y amigos que acabo de re-
cibir un cargamento de losas y ladrillos de legítimo material de 
GERONA, que estoy vendiendo rápidamente, debido al ventajoso 
precio que le he asignado. Tengo a su amable disposición más de 
un millón de piezas y cordialmente solicito su grata visita. 
La exposición en la Avenida de Italia, número 63, teléfono 
A-6530 y mi despacho y almacén general en la calle Cicnfuego?. 
18 al 22, Teléfono A-2881. para servirle. 
H I P O L I T A F R E Y R E D E A R M A D A 
H A F A L L E C I D O D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S V L A B E N D I C I O N P A P A L 
Y dispuesto ra entóorro p a r a las cuatro de la tarde de hoy, los que suscr iben esposo, h i jo , her-
m a n a p o l í t i c a y primos, r u e g a n a sus amistados se s i rvan concuv-rir a l a c a s a mortuoria San L á z a -
ro 804 altos, p a r a a c o m p a ñ a r el c a d á v e r hasta el Cementerio de C o l ó n , favor que a g r a d e o e r á n . 
Habana , febrero íiO de Í92U. 
Genaro A r m a d a Aneiros Manuel A r m a d a F r e i r é ; Perfecta Vrmada ( a u s e n t e ) : Antonia F r e i r é 
Vda . de Trigo (ausente ( : Segundo, J o s é . Servando y R i t a Tr igo y Fre iré^ Manue l F e r r o ; D r . C a m -
pos Goas. H 
ANTONIO RODRIGUEZ 
1 d - l S 2 22 f. 
~ Kso material era suficlenla ' 
«•'(uipar uu fj«''rcity de 50.00* k 
bros. aunque- Korual Tfajá' 
aceptaba el .materia!, peroro 
| ceidtaba de los hombre». 
i Ro r e c o r d a r á que Lord Grey • 
me.-; d-: Dicit-mbre úl t imo Ú-1 
Ing la terra que había que proa 
que no se precipitase el pacto n 
Alcii iüniH, Rubia y Turquía na 
serla una amenaza considerable 
ra ••! Ucst;- dr Fvimpa. Entone* 
d'ú) en I n g l i t e r r a que ub ej\ 
ese pacto, al monos ion el coa 
1 miento dol Gobierno ing'és. 
I E n I ta l ia se ha hecho uua 1 
' propaganda, por parte de los a 
nistas de Angora, para atraerle 
su lado y Mussolini después d» 
estudio do la cues t ión de la af¡i 
con los i:emalistas, ha decidido 
% si se colocase Ital ia cerca d* 
turcos, rusos y alemanes, perder! 
tiempo en una acción completai 
te e s t é r i l y a l mismo tiempo M 
p a r a r í a de sus aliados; y oso t 
importanc ia dicho por Musso 
I c u a n á o F r a n c i a parecía cstir al 
1 do de los kemalistas. 
¡ T r a t a d o o acuerdo, el rujo 
; <-o-a.1emán un pacto que r l mund 
\ de tenerlo en cuanta. 
T 1 B U R C I O ( A S T U I D 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
T I A S I N FA N l 
Oficina y Escritorio; Lamparilla, 90. Teléfono A-3584. 
0 1 
A V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
(Por JAC0BSS0N) 
"ARROJAR LA CARA IMPORTA; 
QUE E ESPEJO NO HAY POR QUE." 
a 
t 
E . P . & 
S R . INOCENCIO P E R E Z Y P E R E Z 
H A F A L L E C I D O 
que i 
A . M. Agnayo. 
Del problema 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a f 
que sugiera su in ic iat iva , y le faci-
l i t arán cuantos datos, antecedentes e 
informes, solicite de los mismos 
Artfcnlo 6» A las ó r d e n e s inme- i 
chatas del Alto Comisario , h a b r á un 1 
Gabinete mi l i tar , c u y o , jefe p o d r á ' 
ser. indistintamente, Genera l de d i - : 
v i s i ó n o de brigada, con la planti l la 
de jefes y oficiales que por el Mi -
nisterio de la G u e r r a se determina-
r a . a propuesta de aquel la 
dad. E s c G a b i n e t e ' m i l i t a r 
\ 
V dispuesto su entierro para hoy. M a r t e s a las cuatro y t r e i n t a <!<• la tarde. lo* que 
CTÍbeni mi v iuda . madre, madre p o l í t i c a , hermana? j d e m á s familiares •, amÍK«'>. Miph^a" a 
sus amistades se s i rvan encomendar su altnn a Dios y a c o m p a ñ a r el r a d á r c r a la ú l t i m a mora-
da, caliendo el sepelio de l a C l i n i c a "Covadonga"; por cuyo favor les. q u e d a r á n agradecí-
dos. 
Tlabana, F e b r e r o 20 d e 1023. 
L o r e n z a L a r q u e r Vda . de P é r e z ; Antonia P é r e z C a ú s e n t e ) ; P e t r a Pocyo Vda . ñc 
« a u s e n t e ) ; Josefa P é r e z de G a r c í a ( a u s e n t e ) ; R o m á n G a r c í a ( a u s e n t e ) ; J o s é y 
F e r n á n d e z ; Maximino y L e a n d r o S a n j u l i á n ; Antonio B l a n c o ! Antonio Navarrcte; Ci 
A l v a r e s ; Jos»': F . C o m b a r r o , Antonio presno B e d i a ; J o s é P é r e z Famoso . J o s é Arias 7 






C r i s t a l e r í a F i n a 
Vasos. Copa*. Jarras da m . . . • 
cuanto, art ículos u a S V « ^ S S t / 
g ^ WPTtlnw casi sin Uñero Nuit'. 
tros precios son rejcalsdos. 
' • r r s t s r t s "JiA. v-f-aTll" 
>repto„o 106. «ntrs O,Tnpanarl0 , 
_ mM Peraevermncls 
Teléfono a-4480 _ . 
\ 
FUNERARIA DE la . CLASE 
A L F R E D O F E R N A N 
SAN MIGUEL, 62 TEL. 
D U 
A-434S. 
SERVICIOS FUNEBRES "LA NACIONAL" 
Exposición y escritorio: SAN MIGUEL, No. 82. TELEFONO A-3009. 
P A R A E N T I E R R O S 
Autos de Lujo (Chapa particular) 
$A, por la mañana; $5, por la tarde. 
[ C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a f T r o p 
